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P r e f i r a m e s t a m a r c a 

Representante desta fábrica em COIABRA 

C h o c o l a t e , c a c a u s , T b o n s , d r o p s , a m ê n d o a s e c a f é s 
Pi m a i s i m p o r t a n t e fábr i ca do g é n e r o em Portuga l 

Medclha de honra na Exposição do Panamá (Pacif ico) o o o Medalha de ouro na Sociedade de Geografia de Lisboa 
A l b e r t o da F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

V a r i a s n o t i c i a s 
Reúne se na próxima segunda 

feira o Senado Universitário para 
resolver sobre a consulta ácerca 
do congresso da Sociedade para 
o Progresso das Sciencias nesta 
cidade em 1919. Entra também 
em discussão o orçamento ordi-
nário para 1917-1918. 

-t~ A ultima analise feita á agua 
que abastece a cidade deu o se-
guinte resultado: zona alta, mui-
tíssimo pura ; zona baixa, muito 
pura ; zona de Santo Antonio dos 
Olivais, puríssima. 

4- A Camara Municipal dele-
gou no sr. Pedro Bandeira para a 
representar no cóngresSo hotelei-
ro que se vai realisar em Lisboa. 

-t- O agente n.° 82 da judi-
ciaria desta cidade, ao serviço da 
companhia dos caminhos de ferro 
da Beira Alta, tem prestado im-
portrntes serviços em Nelas na 
descoberta de vários roubos . 

+- A comissão executiva do 
município aprovou o orçamento 
de 350$00 para reparações na pon-
te do rio Ceira. 

•4— Numa azinhaga, ao Calha-
bé, foram encontrados dois bon-
nets, sendo um de militar de en-
genharia e o outro da companhia 
de saúde e ambos se encontra 
vam ensanguentados. Vestígios de 
sangue foram encontrados tam-
bém proximo dos dois bonnets. 
O caso fo rpor t i c ipado ao quartel 
general. 

-t- Foi nomeado servente do 
Laboratorio Químico da Univer-
sidade, o sr. Francisco França, do 
Tovim. 

4- Vai ser demolida a Fonte 
Nova e em sua substítaição será 
construído um bebedouro . 

4 - A Camara deliberou insta-
lar os serviços municipalizados 
nas duas salas ocupadas pela Ad-
ministração do Concelho, ficando 
esta na casa daquela repartição. 

4- Ontem ardeu um barracão 
no Loreto, propr iedade do sr. José 
da Costa Braga. 

Concerto Benetó 
Trabalha-se activamente e com 

entusiasmo na realisação deste sa-
rau, sendo natural que daqui a 
dias não exista já um único bi-
lhete, visto a sua procura ter sido 
grande. 

O programa que contamos já 
poder publicar no proximo nu-
mero, deve chamar grande con-
corrência ao teatro, pela sua com-
pleta novidade em Coimbra . 

Tomaram as suas assinaturas 
mais os seguintes senhores : 

D. Adozinda Paiva e familia, Gastão 
Figueira, Augusto Xavier Barata, Maria 
do Ceo Mamede Lopes, Alberto Finto 
de Fernandes Figueira, Ramiro Machado, 
João Monsanto, Luis Miranda, Joaquim 
Dias da Conceição, Alves Barata, Luís 
Osorio, João Lemos, Mário Gaio, Manuel 
Lemos, Jaime Mota, Vieira de Castro, 
Manuel Gonçalves, Aurelio Rodrigues, 
Aureliano Viegas, Alberto Sá de Oliveira, 
Armando de Sousa, José da Cunha Pi-
gnateli, Ilidio Oliveira Correia, Feijão, 
João Pimentel Júnior e familia, Joaquim 
Alfredo Pedro, Alvaro Esteves Casta-
nheira, Dr. Luís Carriço e familia, Ale-
xande Paes, Dr. Armando Raposo e fa-
milia. 

Bilhetes á venda no escritorio 
do Teatro, todos os dias 1 ás 2 
horas da tarde. 

•s> • • 

Pelos nossos soldados 
Um g r u p o de senhoras de Lis-

boa, manda resar uma missa, em 
Santa Clara, junto ao tumulo da 
Rainha Santa, no dia 30, ás 9 ho 
ras, pelos seus filhos arriscados aos 
perigos da guerra. 

Pedem a assistência de todas 
as pessoas nas mesmas condições. 

U m a bondosa senhora também 
manda celebrar uma missa no 
altar de Nossa Senhora da Con-
ceição, em Santa Cruz, no dia 1 de 
Maio, ás 10 horas, pela intenção 
da Victoria dos nossos soldados. 

Santa Casa da Misericórdia 
Ante-ontem, na capela da Mi-

sericórdia e com a assistência da 
Mêsa, foi celebrada missa e libe-
ra-mé por alma de Luiz Ferreira 
Madeira sendo e m seguida inau 
g u r a d o o s e u r e t r a t o n a g a l e r i a 

dos bemfeitores daquele pio es-
tabelecimento. 

Ontem também foram ceie 
brados ofícios, sufragando a alma 
de Antonio Maria dos Santos, fale-
cido em Lisboa e que legou á Mi-
sericórdia de Coimbra a quantia 
de 5:000$00. 

A este acto também assistiu a 
Mêsa. 

m • 

Caixa Economica Portuguesa 
O movimento da Caixa Eco-

nomica Portuguesa durante o mês 
de Marco findo foi de escudos 
16.049:072$51 na sua totalidade, 
sendo 8.604:069$71 de entradas e 
7.445:002$80 de saídas, de que 
resulta um saldo positivo de es-
cudos 1.159:0õó$91, que adicio-
nado ao existente no mês ante-
rior prefaz o de 28.692:177&60. 

R E M E D I O F R A N C E S 

r, — « K a a j H H i s s ^ , . ( 
Eni tuins aspharmnciaf ou no •lepcsiro gera! 
J. DELWANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisiw.i. 

franco de porte compilada 2 Irrsco. 

O b i t u á r i o 
Realisou-se na quinta feira o 

funeral do sr. José de Andrade 
Correia, que foi professor pri-
mário, logar que exerceu com a 
maior competencia, dedicando-se 
ultimamente á vida comercial. 

A sua morte foi muito senti-
da, pois além de ser um excelen-
te caracter, contava apenas 30 
anos de idade. 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

— Faleceu o aluno do Colé-
gio Moderno, José Manuel Mar-
tins Ferreira, filho do sr. visconde 
do Vale de Pereiro. O cadaver 
do inditoso moço foi trasladado 
para Alfandega da Fé. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5." turno 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos. 
Madeira, Estrada da Beira. 

anuncio 
Para os efeitos legais comutii-

ca-se que por escritura lavrada 
no dia 27 de março de 1917, pe-
lo notário Vieira, de Coimbra , 
foi dissolvida a sociedade em no-
me colectivo que havia sido cons-
tituída entre Daniel Pedroso Ba-
tista e João dos Santos Donato, 
que girava sob a firma de Batista 
& Donato, e tinha a sua séde em 
Coimbra ; e que por virtude de 
tal dissolução ficou todo o activo 
e passivo a cargo do ex-socio 
João dos Santos Donato. 

Coimbra, 23 de Abril de 1917. 
João dos Santos Donato, 
Daniel Pedroso Batista. 

Ao comercio 
J o ã o Vie ira & Santos , firma 

que nesta praça explorava o co-
mercio de vinhos, foi hoje dissol-
vida, ficando todo o activo e pas-
sivo a cargo do socio João Vieira 
da Silva Lima, continuando este 
exercendo compras e vendas do 
mesmo ramo de negocio. 

Coimbra, 26 de Abri! de 1917. 
João Vieira da Silva Lima. 

Trespasse em Coimbra 
Passa-se a antiga e bem afre-

guesada Hospedaria do Paço do 
Conde, em virtude do seu pro-
prietário ter outros negocios. 

Foi ultimamente reformada es-
tando situada no melhor local 
desta cidade. 

Trata-se na m e s m a c o m o s e u 
proprietário , 

Salvo 
meu filho 
da morte 

Quando a fraqueza 
o definhava 

A maneira maravilhosa como a 
Emulsão de SCOTT dá vida e força 
ás crianças debeis tem um exemplo 
na carta junta , que deve mostrar a 
todas as mães que não ha caso de 
debilidade que não possa aproveitar 
com o uso da Emulsão de SCOTT 

"Quando vej* crianças raquíticas, 
não deixo nunca de recomendar a 
maravilhosa Emulsão de SC07 I, 
porque ela salvou duma morte 
certa meu filho Justino Lopes de 
Macedo, de 5 anos de idade, que 
sofria desde tenra idade duma fra-
queza geral que o definhava dia 
a dia. 
(a) Justino Alves de Macedo, praça 
Vasco da Gama, Villa do Conde. 

Crianças que padecem de raquitismo, 
dos desarranjos da dentição, raqui-
tismo, anomia, l infatismo e doenças 
da garganta e do peito, tornam-se 
rapidamente robustas e fortes quan-
do recorrem á Emulsão de SCOTT. 

Emulsão 
de SCOTT 
As crianças choram 

por ela 
K tflo agrudavel ao paladar 
o oleo puro <le fígado de 
bacalhau, empregado no fa-
brico da Emulsão de 
SCOTT, que a criança rrnis 
nova toma-o sem incomodo 
tanto para o paladar como 
para a digestão. Não ha 
outra emulsão que contenha 
este oleo puro ou possua a 
mesma virtude reconsti-
tuinte. 

• / ' ' • S, 

h 

Todas us Pãa rmac i a s 
Emul são dc SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua 

e Drogar ias vendem a 

da Fabr ica 27, Por to . 

D i v o r c i o 
Por sentença de 10 do 

mez corrente que transitou 
em julgado, na respectiva 
acção de divorcio por mutuo 
consentimento requerido por 
Renato da Silva Melo Fran-
co e mulher D. Maria da 
Luz Pereira da Cruz, que 
residiram no Bairro de San-
ta Clara n.° 6, de Coimbra 
e agora na cidade de Avei-
ro, provisoriamente divor-
ciados, foi declarado, para 
todos os efeitos legais, de-
finitivamente divorciados os 
ditos conjugues, visto que, 
tendo sido pessoalmente in-
timados, nos termos, e para 
os efeitos do artigo 40 do 
Decreto com força de lei de 
3 de Novembro de 1910, 
não compareceram na au-
diência designada, estando 
assim legalmente provada a 
sua não reconciliação. O 
que se anuncia para os efei-
tos legais. 

Coimbra, 26 de Abril 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Cooperativa de Pão 11 í Conimbricense ,9 
Sociedade Anónima de 

Responsabilidade Limitada 
Concurso 

Está aberto concurso, 
até ao dia 30 do corrente, 
para o logar de escriturário 
desta Cooperativa. 

As condições e mais in-
formações são fornecidas 
no escritorio da mesma, em 
Sant'Ana, todos os dias das 
10 ás 15 horas. 

Coimbra, 25 de Abril 
de 1917. 

O Presidente da Direcção, 

Adolfo Teles. 

TOROS DE PINHO Com-
pra Francisco Ferreira, 

rua da Moeda, 77 a 83 Coim-
bra. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo c u i d a i o em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde c rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Sociedade dn ft m de Luzo 
Está a pagamento na sua séde 

o dividendo de 191Ó e a troca das 
antigas ações polas novas. 

Luzo, 22 de Abril de 1917. 

Vultanisocãe de pneus 
e camaras d'ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

e O I M B U A = = - . 

Regimento de Infantaria n.° 35 
O Conselho Administrativo do 

dito regimento faz publico que 
no dia 22 do proximo mês de 
Maio, pelas 13 horas, na sala das 
sessões do Conselho Administra-
tivo e perante o mesmo Conse-
lho, se ha-de proceder á arrema-
tação em hasta publica da venda 
dos estrumes produzidos diaria-
mente pelos solipedes deste regi-
mento e do 5.° G r u p o de Metra-
lhadoras, desde 1 de Julho do 
corrente ano até 30 de Junho de 
1918. 

Os indivíduos que desejarem 
concorrer a esta arrematação en-
tregarão as suas propostas feitas-
em papel selado da taxa de dez 
centavos, fechadas e lacradas, ao 
sr. Presidente do Conselho Admi-
nistrativo uma hora antes da mar-
cada para a arrematação, devendo 
indicar nelas qual a importancia 
maxima que oferecem pelos es-
trumes que diariamente produzir 

cada solipede, e serem acompa-
nhadas da quantia de cinco-escu-
dos, que constituirá a caução pro-
visória. 

O caderno de encargos e mais 
esclarecimentos estão patentes na 
secretaria do Conselho Adminis-
trativo todos os dias das 11 ás 15 
horas. 

Quartel em Coimbra, 25 de 
Abril de 1917. 
O Secretario do Conselho Administrativo, 

José Joaquim Guedes de Melo. 
Capitão 

A v I S O 

f l C o m e p e i o l 
41 - RUA VISCONDE BA tUZ - 45 
Previnem-se todos os mutuá-

rios, que esta casa suspendeu as 
suas transacções de emprest imos 
sobre penhores, e que todos os 
objectos com mais de três mezes 
de juros em atraso, devem ser re-
tirados até ao dia 30 do corrente 
mês e passado este praso, serão 
imediatamente vendidos em leilão 
ou como melhor convier ao esta-
belecimento. 

Coimbra, 18 de Abril de 1917. 

E m p r e g a d o s 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora. 

Ferreira da Fonseca, r,pa Bor-
dalo Pinheiro, 15 — Coimbra. 

P a s s a - s e 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

Comopca de Goimbpa 
( é d i t o s d c 5 0 d i a s ) 

( l . a P U B L I C A Ç Ã O ) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1 o f i c i o , Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando o interessado Jacinto Vi-
lela e sua mulher cujo nome 
se ignora, ambos ausentes em 
parte incerta nos Estados Uni-
dos do Brazil, para assistirem 
a todos os termos do inventa-
rio de menores, a que neste 
juizo se procede por obito de 
sua mãe e sogra Joaquina Ro-
sa, viuva e de Antonio Fran-
cisco, que foi moradora no lo-
gar da Ribeira da Flôr da Ro-
sa freguesia de Almalaguês 
desta comarca, afim de dedu-
zir em seus direitos, com a 
pena de revelia. 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

O juiz de direito, 
Sousa Mendes, 

Di 
Fábrica de ladrilhos em mosaico 

DE DONATO dc IRMÃO 
R u a d a P l o c d a , 1 4 6 . - C O I M B R A . 

igtsnsa 

Éditos dc 50 dias 
(1." publicação) 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão Artur de Cam-
pos, que este assina correm 
seus termos nos autos do in-
ventario orfanologico a que se 
procede por obito de Antonio 
Varzeas d'01iveira, viuvo de 
Joaquina de Jesus, que foi do 
logar do Dianteiro, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
e em que é inventariante Joa-
quim Varzeas, do mesmo lo-
gar e freguesia; e pelos mes-
mos autos correm éditos de 
trinta dras citando o interessa-
do Manuel dos Reis, solteiro, 

maior, ausente em parte incer-
ta no Brasil, para todos os ter-
mos do referido inventario até 
final. 

Coimbra, 24 de Abril de 
1917. 

O escrivão, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Í O C O N T O S 
Empresta-se sobre hipoteca ou 

letras, esta quantia, ou fracções. 
Quem pretender, trate com o 

solicitador encartado sr. Francisco 
Mfendes P i m e n t e l . Rua da Sofia, 
C o i m b r a . 

oooooooooooo 
C a s c a d c c a r v a l h o , 

a z i n h o c r i t r c c a s c o c 
d c s o b r o 

Compra-se na Fábrica de Cor-
tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Bilhar e cervejaria 
Passa-se um estabelecimento 

deste genero, em bom local e 
bem afreguezado. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

DINHEIRO 
Empresta-se sobre letra ou 

hipotecas. Carta a esta redacção 
com as iniciais J. O. ou proprio, 
Arregaça, 64. 
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0 comboio do Louzft 
A direcção da Associação Co-

mercial fez expedir a seguinte cir-
cular aos administradores dos 
concelhos de Penela, Poiares, Ar-
ganil, Gois, Pampilhosa da Serra 
e Castanheira de Pera: 

Tendo a direcção desta Associação 
ponderado A Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses os inconvenientes 
que resultam do actual horário dos com-
boios na linha da Louzã e pedido para 
ser restabelecido o comboio que desta ci-
dade saía de manhã e regressava á tarde 
ou pelo menos que o actual horário fosse 
modificado nestas condições, obteve da 
Companhia a seguinte resposta que pe-
dimos licença para transcrever: 

« Vendo-se esta Companhia obrigada 
a reduzir o serviço da linha da Louzã a 
dois comboios diários, um ascendente e 
outro descendente, resolveu manter em 
circulação os comboios n.03 602 e 605 
para assim dar satisfação aos habitantes 
daquela região, que diariamente veem a 
Coimbra tratar dos seus diferentes nego-
cios, abastecer-se de generos, etc., poden-
do regressar a suas casas no proprio dia, 

objectivo que não se poderia conseguir 
com os comboios propostos por v. ex.a.» 

Ora, sendo altamente lesivo, não só 
para todo o comercio das localidades ser-
vidas pela referida linha, como também á 
economia geral da região e ainda á eco-
nomia particular de quem tem de viajar 
de ou para essa região, com excepção pu-
ra e simples dos habitantes de Miranda 
do Corvo e Louzã, únicas terras a quem 
convém tal horário, e desejando nós vol-
tar perante a Companhia do Caminho de 
Ferro para lhe demonstrar o desconten-
tamento e prejuisos que tal horário acar-
reta para as mais importantes localidades 
que teem de se servir daquela linha, e es-
tando essa localidade na zona da mesma 
Tinha, vimos rogar a v. ex.a a fineza de 
nos dizer com a maior urgência, se essa 
localidade está bem servida com o actual 
horário ou se prefere o que por nós foi 
proposto á Companhia. 

L' claro que um comboio que d'aqui 
saísse de manhã e voltasse á tarde não fi-
caria restabelecida a normalidade de ser-
viço, mas, salvo melhor opinião, (é esta 
que desejamos colher de v. ex.B porque 
representa o sentir dessa região) seria 
mais preferível, não só para o serviço de 
passageiros que tenham os seus negocios 
a tratar nesta cidade, mas também para 
os que tenham de seguir para qualquer 

ponto do país e ainda mesmo para a boa 
regularidade dos serviços dos correios. 

Permita-nos v. ex.a que aguardemos a 
vossa resposta urgente. 

Sindicancia 
A proceder a uma sindicancia 

á inspecção do circulo escolar de 
Coimbra, está nesta cidade o sr. 
José Lopes de Araujo, professor 
da Escola Normal do Porto. 

M . E K _ C A D . O S 
08 COIMBRA (medida ds 13',16) 

Feijão vermelho 1$100 
» branco 1$100 
» amarelo 900 
» rajado 900 
» frade 800' 

Trigo branco 1$500 
» tremês 1&350 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1$0Q0 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 3,0800 e .. •. 3í900 
Batatas 900 

Libras, 8£500. Ouro, 70 % 
OHvsnBKî «siKâ -mswawaamT̂  

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE 31 BE MARÇO DE 1917 

Partidas 
1,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 

Setil e Lisboa. 
2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

10,46 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., !!. 
Baixa. 

11,43 Rápido. Pamp. e Porto. (Até 30 de 
Abril.) 

15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 
Porto. (Às segundas, quartas c 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Cpmba Dão.) 

16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16.36 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,40 Rápido. Entronc. e Lisb. (Até 30 

de Abril.) 
23.45 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Chegadas 
0,20 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 

4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 
Leste, e linha de Torres. 

S,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 
de cada mês.) 

8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
11,15 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 

Vizeu. 
12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
21,10 Rápido. Porto e Pamp. 

. —wMMtM J.fWri^ «-

C E f ô i T E R i Q D A CQilCHAQA 

Neste cemiterio fizeram-se os seguin-
tes enterramentos, no mês corrente: 

Dia 16: Lourenço Ferreira Maia, filho 
de Miguel Alves Maia e de Estefania 
Ferreira Maia, de 3 anos, de Coimbra. 

José dos Santos, filho de Francisco 
dos Santos e Maria da Conceição, dc 33 
anos. de Gouveia. 

Dia 19: José Dias Serra, filho de José 
Dias Serra e Maria da Piedade, de 42 
anos, de Miranda do Corvo. 

Dia 20: Maria do Rozario, filha de 
Casimiro Dias e Maria Joaquina, de 48 
anos, de Condeixa. 

Justo pedido 
Por ter saido com algumas 

incorrecções o ultimo periodo da 
carta que um nosso presado as-
ssinante nos dirigiu ácerca do mau 
estado em que se encontra a es-
trada entre o Calhabé e a Arre-
gaça, publicamos de novo aquela 
parte: 

Em vista disso não é difícil encontrar 
o culpado e também não será difícil, 
nem fóra de proposito, fazer-lhe ver que, 
se não quer ou não pode cumprir con-
venientemente com os seus deveres tem 
um caminho a seguir: — demitir-se. 

Coimbra — Arregaça — 23-4-917. -
Um seu assinante. 

Portaria n.° 919 
Foi distribuída aos administra-

dores dos concelhos, afim de se-
rem afixados, os exemplares da 
portaria n.° 919 que regulou o 
processo da eleição dos vogais dos 
Conselhos Superiores do Traba-
lho e Previdencia Social. 

para muar, vende-
se uma usada, na «Sanitaria» 

ÁFJHARRETTE e arreio em bom 
^^ uso, carroça nova para ani-
mal pequeno. Vendem-se. 

Nesta redacção se diz. 

IOMPRA-SE uma fieira e uma 
calhandra, em bom estado. 

Contrata-se na C a s a d o s La-
nifícios, rua Ferreira Borges, n.os 

108 e 110. 

EMPREGADO . Precisa-se de 
um empregado que conhe-

ça bem a praça e que saiba de es-
crituração comerciai. 

Informações na tipografia des-
te jornal. 

EMPREGADO Precisa-se na 
Sanitaria. 

JRECISA-SE muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã. 

• W E N D E - S E Automóvel, tnar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

"ENDE-SE piano vertical em 
bom uso e proprio para 

estudo, marca Caspers, Filisjeune. 
Para vêr e tratar, das 12 ás 18 

horas, na rua Ferreira Borges, 
155, 1.°. 

VENDEM-SE alguns milhares 
de pinheiros para madeira 

e lenha, na quinta do Lavega, em 
Ançã. Os interessados podem di-
rigir-se ao seu proprietário j. M. 
dos Reis Camelo, Ançã. 

" « • E N D E - S E um saldo de char-
• ruas de 2 mãbsinhas e al 

gumas para lavrar vinho e os aces-
sorios para as mesmas. 

Para informações Antonio Sou-
sa, rua Ferreira Borges, 108-110. 

* F A B R I C A S t 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a f f * 
M o n d e g o ó j » 

Lobo d a C o s t a & C o m a n d i t a r | | » 

C O I M B R A 

Teleg. Metalúrgica 49» 
elef. 502 * * * --k V 

t S » 

M 
Proprio para construção ven-

de-se junto á rua do Arnado. 
Para tratar com Fausto Dona-

to, rua da Sofia, 25, 1.°, esq. 

Automóve i s e motoras 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au 
to-geneo; acessorios de toda a es 

pecie para automóveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

• ' C O I M B R A ' 
Teleg. METALÚRGICA — Coimbra t T e l e f . 250. 

F á b r i c a d e c o r t u m e s 
d c C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos prmeipais armazéns de Lis-
boa, Porto ç Coimbra, 

J o h n M 
S U C E S S O R E S 

e r r c 

l i s c r i t o r i o 

Àvonida da L i f e t ó s , 29 a Í1 
T e l e f o n e n.° 184 

Endsraço telegráfico 

S U M N E R C 

0 

J . 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de I luminação e f o r ç a motr iz 
_ E — 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir igida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 
L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e t odas a s vo l t agens e fo rças 

E levadores electr icos para passagei ros , carga , etc., d e " Waygood , , 
M a q u i n a s para as industr ias , agr icul tura e co lonias 

_ __ F u n d i ç ã o de F E R R O e B R O N Z E 
M o t o r e s a g a s rico, a gas pobre , a gasol ina , a pet roleo, a o leo cru, etc., de " K E I G H L E Y „ 

L o c o m o v e i s , caminhe i ras e j o g o s de debu lha " Foster,, 
Enfardade i ras a vapo r e a g a d o f f f Ceife i ras e gadanhe i r a s , , P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S pai a todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4 4- de M O A G E M , C ER AMIGA, S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para GAGfiRES de azeite 4. Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas f e r r a m e n t a s , tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores , 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas ap tas para a execução de todos os t rabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

y y 
y 
u 
y 
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y y 
y 
y y 
y 
y y 
y 
y y y 
a 

ú i P Í T Â L 

. o B i p a i i n i a a e s e g u r o s o 
F I D E L I D A D E ^ 
- - - - y 

Fundada em 1835 gj 

S é d e em LISBOA Q . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 8 
5 3 8 . 1 3 7 Ç 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

F u n d o d e reserva 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa 

Gera i d e D e p o s i t o s 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 Õ 
O iíiúenisações, por prejuízos,pagas a té 3í de dezembro de I9i! jy 

4 .151 :4249314 - O 
u 

Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga e a mais p o d e r o s a y | 
de Fo r tuga i , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de togo , sob re Q 
prédios , mobií ias , e s t abe lec imen tos e r iscos mar í t imos , y 

C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a » Q 

BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor || 
Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. . H 
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y y 
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| Escola Normal | 
| EXAME DE A D M I S S Ã O § 

tl JOÃO PIRES DÃ SILVA, 

professor da Escola anexa * 

à Normal Primaria, abriu | 
í ~' ;—77~—; 2) 

; já o seu curso de h a b i l i t a - g 

ção, no I N T E R N A T O LS-
| COLAR, rua Venâncio Ro-1 

I d r i g u e s , n.° 9.-COIMBRA, j 
I H — — — — — o — 

t fenda de propriedades 
Vende-se na Figueira da Foz 

em praça particular aquém maior 
lanço oferecer convindo, a casa 
onde esteve instalado por muitos 
anos o Restaurante Barba A z u l 

A praça tem logar no proximo 
dia 29, pelas 12 horas, 

I l l l i l i i l l i l i 
ilt 

a 1 1 1 = Oftopediôto portuense § 
PINHEIRO XAwIft-

P A T E N T E N * 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na m 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desço- = j 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que == 
a use por espaço de 00 dias, embolsá-lo da sua importan- gi 
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun- § | | 
da que use ou tenha usado. jH§ 

Não se pode admitir, por principio algum, que os pa- §|§ 
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a m 
uma piorte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas m 
inu t i lmen te . Êfjf 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem |§g 
ter em vista esta grande verdade: j j | | 

" N ã o é só a s a r f u n d a s ; é preciso saber usá-las, , . | | § 
E' um dever de humanidade recomendar aos padeceri- m 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer jf§| 
uso delas. O u s o inconsc iente de fundas e cintos de m 
fancaria, s e m adaptação p r ó p r i a , v e n d i d o s , como rou- § | | 
pa de aígíbebe, por vários contrabandistas da orío- §§f 
p e d i a , cont inuamente origina molés t ias g*aviss ímas fUj 
m o r m e n t e a o s doentes de b e x i g a e outros incomodes | § | 
r e n a i s . m 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- Hj§ 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa §§§ 
prática de 42 anos de ortopedia. | | | 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos Hf 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de- | f | 
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. H§ 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto- m 
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. ==§ 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\>ier 
: : R U A DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 163 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

m 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 153 a 164-—Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

C h a r - à - b a n e s 
Alberto Cabral de Vilhena, em 

S. Silvestre, vende um char-à banes 
em bçm uso, 
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A r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 

J0A0 VIEIRA DA SILVA LISJA 

A D V O G A D O 

F[. de Carvalho Lacas 
Rua da S o f i a , 2 2 -
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Facto lamentavel 
Logo passado algum tem-

po depois da chegada a França 
do primeiro contingente de tro-
pas portuguesas, diversos jor-
nais se referiram á má impres-
são que ali causou o facto de 
serem ali encontrados muitos 
soldados nossos sem saber ler 
nem escrever — verdadeiros 
analfabetos. 

Não ha duvida de que se-
milhante facto tem muito de de-
primente para o nosso país, on-
de tanto se tem falado de ins-
trução e tão pouco se tem feito. 

Dizem que os nossos sol-
dados, neste ponto, são apon-
tados como dos menos instruí-
dos dos que ali se estão baten-
do, até mesmo de muitos colo-
niais ingleses. 

Contra o analfabetismo em 
Portugal tem-se escrito muito, 
falado muito, protestado mui-
to e legislado muito, mas a ver-
dade é que pouco se tem adian-
tado. Havendo leis que tornam 
a instrução obrigataria, tais leis 
não se cumprem. 

Infelizmente as coisas não 
teem melhorado, continuando 
o nosso país a figurar entre 
aqueles que contam maior nu-
mero de analfabetos. 

As leis fazem-se para se 
cumprir, mas as que dizem res-
peito á iristrução obrigatoria são 
completamente letra morta. 

Não se quer saber se os 
pais mandam ou não os filhos 
á escola, se ha muita ou pouca 
gente que não sabe ler e escre-
ver, se ha ou não falta de es-
colas, se os professores cum-
prem e são competentes, etc., 
etc. 

Havia nos quartéis escolas 
primarias para instrução do sol-
dado. Essas escolas acabaram, 
concorrendo assim esta falta pa-
ra para aumentar o numero de 
analfabetos no exercito. Nunca 
compreendemos o motivo de 
tal supressão. 

Teem sido creadas nos úl-
timos anos muitas escolas, mas 
algumas delas não funcionam 
por motivos de diversa ordem. 

Entregaram ás camaras os 
serviços de instrução primaria, 
o que não tem produzido os re-
sultados que se esperava, por-
que muitas delas são constituí-
das por indivíduos que nenhum 
zelo mostram por tal serviço e 
até mesmo, algumas delas, por 
incompetentes. 

A força das circunstancias 
fez ir para a guerra os nossos 
soldados, que assim são leva-
dos a mostrar a sua ignorancia 
em instrução primaria. 

Ha males que veem por 
bens. Oxalá que este facto sir-
va de lição para se olhar a va-
ler por este magno assunto, de 
modo que o soldado, embora 
entre na vida militar completa-
mente analfabeto, sáia dali com 
o seu dever cumprido e saben-
do ler e escrever. 

Isto é facílimo de conse-
guir. Bastará restabelecer as es-
colas que suprimiram. O solda-
do agradecerá reconhecido es-
se alto beneficio que irá rece-
ber no quartel e terá orgulho 
dc voltar á sua terra sabendo 

o que não sabia quando dali 
saiu. 

Como não ha de haver sol-
dados analfabetos, a maior par-
te deles vindos das aldeias, se 
até os ha naturais de cidades 
onde não faltam escolas e pro-
fessores? 

Até em Coimbra é o que 
nós sabemos!. . . 

Comentários 
P A T R I O T I S M O 

Está em Lisboa, vindo ha pouco tem-
po do Brasil, o distinto escritor Malhei-
ro Dias, o autor consagrado da Paixão 
de Maria do Ceu, extraordinário tem-
peramento de artista que depois de Ca-
milo melhor soube cinzelar, nas pagi-
nas imortais dos seus romances, toda a 
paixão da alma portuguesa. 

Malheiro Dias, cuja scentelha genial 
tem iluminado tantos espíritos, passa 
desapercebido entre a turba multa anó-
nima da capital. O grande romancista 
é urna figura, para os portugueses, per-
feitamente apagada. 

Três casos quero versar, rapidamen-
te, com a iigeiresa de observação pró-
pria do meu temperamento, e que defi-
nirão de uma maneira eloquente a falia 
de patriotismo, a falta dc carinho pelas 
grandes figuras nacionais, que não sur-
gem, diaboiicarnente, na ribalta da po-
litica. 

O caso da sinfonia camoncana, dc 
Rui Coelho, consagrada unicamente por 
meia dúzia de cerebrações e o caso da 
ultima peça representada no Republica, 
Entre giestas, de que é autor Carlos 
Seivagem. 

O publico português, das premières, 
não tem a mais rudimentar noção de 
sentimento esteta, porque deixa ao aban-
dono, numa indiferença condenável, 
obras onde a mentalidade não é um 
produto falhado, onde o sentimento ar-
tístico e nacional atingem manifesta-
ções grandiosas. 

Com Carlos Malheiro Dias deu-se o 
mesmo. Chegou a Lisboa como qual-
quer negociante de praça, que vai tra-
tar dos seus negocios, sem que a alma 
nacional, essa alma fremente de entu-
siasmo pátrio, desse o mais ligeiro si-
nal dc comoção. 

Malheiro Dias deve voltar brevemen-
te para o Brasil. Á saida do Tejo, quan-
do o paquete singrar curiosamente as 
aguas sinistras do mar, onde o azul se 
confunde com a saudade que essa alma 
de romancista deve sentir lá longe, os 
mesmos portugueses que o viram entrar 
hão dc vê-lo sair, indiferentemente, sem 
cuidar de pagar àquele que tem enobre-
cido a literatura nacional, uma grande 
divida de gratidão. 

Fernando Correia 
Oihai-o bem. 
É o autor da peça que, numa 

hora inspirada, os estudantes de 
medicina resolveram representar 
ali no Sousa Bastos para rasgar 
um mais largo futuro ás clinicas 
dermatológica e pediatrica dos hos-
pitais da Universidade. 

Possue como ninguém o se-
gredo de saber agir e adentro da 
sua escondida figurita de magro 
nervoso, guarda a mais assombro-
sa actividade que nossos olhos teem 
podido lobrigar. 

É de velho uso e gasto habito 

breza a sua passagem por esta 
terra dum pitoresco que encanta 
e prende. 

Á sombra de Esculápio, é uma 
peça interessante, mordida de vi-
vacidade, cheia de alegria. Não é, 
positivamente, uma obra impecá-
vel, porque foi escrita sern preten-
sões e saiu da pena de um novo 
ainda — quasi se pode afirmar — 
não iniciado em trabalhos de tea-
tro. 

No entanto é uma peça que se 
ouve com agrado, porque ela fala 
dos estouvamentos irrequietos da 

Informando 
Com o titulo que nos serve de 

epigrafe, recebemos o seguinte: 
Foi votada hoje em sessão plenária 

a percentagem de 28% sobre as contri-
buições gerais do Estado, o que permite 
cumprir no próximo ano de 1918 a pro-
messa íeita aos Ex.mos Professores. 

O encargo da Lei n.° 424 d e l i de 
setembro de 1915 (§5.° do artigo 43.°) é 
facultativo, mas apezar disso a Cama'a 
Municipal, desejando com a maior sin-
ceridade e no mais generoso dos intuitos 
provar quanto estima o Professorado e 
quam bem compreende o seu abandono 
injusto por parte das estancias superio-
res, quiz já no ano corrente aplicar a ci-
tada Lei. Surgira n varias razões con-
trarias, de VV. Ex."s connec;das, e com 
graiue e verdadeiro pesar apenas se re-
ceberam os tres primeiros meses (janeiro, 
fevereiro e março de 1917). 

O compromisso perante o Profes-
sorado foi posterior ao mês de abril de 
1916, e daí impossibilidade de marcar 
mos e caleularmos a percentagem. 

Julgando, contudo, que o Estado não 
fugiria das suas promessas fizemos ins-
crever no orçamento municipal (1917) a 
quantia de 5:761 <£23. 

Tirou-nos essa esperança a Circular 
do Ministério da Instrucção (20 de no-
vembro de 1915), que, por extravio, só 
muito tarde chegou ao nosso conheci-
mento (Devo s gnificar a V. Ex." que não 
pod mio o subsidio do Estado ser con-
cedido senão aos municípios que tenham 
votado a percentagem maxima de 30% 
cumpre que nesta conformidade seja cal-
culado o deficit a suprir pelo Tesouro). 

h mesmo que cedo a conhecesse-
mos, inútil era, visto ter já decorrido 
abril (1916), e como já expusemos, ser 
posterior a este mês a nossa promessa. 

A crise financeira, que assoberba 
todas as classes e todas as instituições, 
em absoluto impediu, que o Município 
podesse fazer qualquer adeautamento. 

Coimbra, 27 de abril de 1917.— O 
Presidente da Comissão Executiva, Sil~ 
via Pilica. 

enquadrar sempre em palavras de 
um encomiástico excessivo e pre-
turbante, o perfil daqueles que 
mais carinhosamente souberam 
prender-nos de admiração. 

O feitio nacional sente-se as-
sim bem á vontade e vagueia sa-
tisfeito, saltitando levemente, nas 
entrelinhas de prosa do cronista 
mais sisudo. 

Ao falar de Fernando Correia, 
e rguendo com entusiasmo a sua 
inatingível energia bem alto para 
que todos a possam reconhecer e 
aplaudir, n ã o ' h a necessidade de 
hipertrofiar o incontestável valor 
deste novo que possue a suprema 
virtude de ter espirito e talento e 
mocidade. 

Pertence a um punhado de ra-
pazes que indubitavelmente mar-
cam com brilho e galharda no-

mocidade, do buliço irreverente 
dos estudantes, em que ha sempre 
aiguma coisa de sugestivamente 
belo. 

Ide, ide ver, para depois nos 
ciciardes aquilo que vossos olhos 
surpreendidos recolheram numa 
noite de tnoça alegria e de comu-
nicativo entusiasmo. 

Este artigo não pretende mais 
do que prestar cariciosa homena-
gem ao talentoso académico. 

Os aplausos que estas linhas 
traduzem são os ecos das vossas 
justíssimas palmas, caríssimos lei-
tores. 

Aplausos certos, porque como 
em nós, os vossos corações terão 
de encher-se de entusiasmo trans-
bordante. 

Ide, ide aplaudir. 
E' a hora da mocidade. 

0 Quinquayenario d a " Revista íie 
e JurispruaBDGla 

A Revista de Legislação e de 
Jusrisprudencia celebrou no dia 1 
de Maio o quinquagenario da pu-
blicação do seu pr imeiro numero, 
que saiu em Coimbra em 1868. 

Dos três redactores-fundado-
res da Revista só existe hoje o sr. 
Dr. Manuel d'01iveira Chaves e 
Castro, professor jubi lado da Fa 
culdade de Direito de Coimbra, e 
que desde o primeiro numero da 
Revista a vem acompanhando. 

Dá Revista de Legislação e de 
Jurisprudência foram sucessiva-
mente redactores os celebres ju-
risconsultos Dr. Joaquim José Pais 
da Silva Júnior, o conselheiro Au-
gusto Cesar Barjona de Frestas, 
os Drs. José Joaquim Fernandes 
Vaz, Bernardo de Albuquerque e 
Amaral, Antonio de Assis Teixeira 
de Magalhães, Antonio Henriques 
da Silva, Manuel Dias da bilva 
e José Ferreira Marnoco e Sousa, 
todos professores da Faculdade 
de Direito. 

De todos estes antigos reda-
ctores da Revista só vivem hoje o 
Dr. Bernardo de Albuquerque 
A m a r a l , a quem uma pertinaz 

doença fez abandonar Coimbra e 
recolher á sua casa de Nabais, e o 
Dr. Fernandes Vaz, que vive em 
Trancoso. 

Além do sr. Dr. Chaves e 
Castro, que preside á redação da 
Revista, fazem atualmente parte 
dela os srs. Drs. Gui lherme Alves 
Moreira, que entrou em 1900; 
Alvaro da Costa Machado Vilela, 
que entrou em 1907; José Alberto 
dos Reis, que entrou em 1 9 1 1 ; 
José Gabriel Pinto Coelho e João 
Maria Telo de Magalhães Colaço, 
que entraram em 1916. 

Escusado será recordar aos que 
se dedicam a assuntos jurídicos 
qual a larga influencia que a Re-
vista de Legislação e Jurisprudên-
cia tem exercido sobre a legisla-
ção nacional e sobre a jurispru-
dência dos nossos tribunais, pois 
que, sendo o mais antigo jornal 
de Direito que se publica entre 
nós decerto o não ignoram todos 
aquêles que um dsa se preocupa-
ram com trabalhos jurídicos. 

No dia 7 de junho tem lugar 
na Sé Catedral a festividade do 
Corpo de Deus, assistindo o Sr. 
Bispo Conde. Esta festividade 
será revestida de grande brilho, 

D r . L u i z d c M e l o 
Este nosso estimado patrício, 

que actualmente se encontra em 
França na qualidade de capelão 
militar, missão que espontanea e 
patrioticamente abraçou em mo-
mentos para ele dolorosos, acaba 
de enviar para pessoa de sua fa-
milia uma carta, de que gostosa-
mente respigamos algumas passa-
gens : 

Que grande alegria acabo de ter! 
Estou a ler cartas d'ai ha mais de uma 
hora. E já ontem estive outra hora com 
outras. Ha tanto tempo sem ter noti-
cias de todos que estimo! 

... Venho com imensas saudades dos 
camaradas com quem tenho vivido! Não 
podem calcular como tenho sido estima-
do por todos. Imaginem que no domin-
go de Pascoa os oficiais ofereceram-me 
um jantar de despedida e brindaram-me 
com as mais cativantes provas de esti-
ma e consideração, falando por todos o 
comandante de batalhão. Na aldeia on-
de estava tive a consolação de vêr que 
tanto os oficiais como os soldados cho-
raram pela minha saida, mas o que é 
mais é que a gente da terra onde estive 
8 dias, chorava também por mim e to-
dos me pediam que voltasse de novo. 

O pároco até me ofereceu a residên-
cia para eu aqui permanecer. Mas não 
posso. Hoje mesmo tenho de me ausen-
tar para ... pois fui chamado oficial-

mente para fazer serviço no Q. G. onde 
vou ficar bastante tempo. 

Por enquanto são escusadas aflições 
pelos nossos soldados, pois todos an-
dam muito bons e contentes, e espero 
em Deus que assim será até ao fim. 

C o m o se vê o nosso amigo, 
sr. Padre Melo, que nesta cidade 
gosa de bastante estima e consi-
deração e onde se revelou sem-
pre um sacerdote de exemplar fi-
delidade no cumprimento da sua 
nobre missão, também em França 
disíruta de egual estima, motivo 
que nos enche de satisfação e 
pelo que o felicitamos. 

Manicomio Sena 
Esteve no sabado nesta cidade o 

distinto engenheiro, sr. D. Luiz de 
Melo Correia, onde veio para 
conferenciar com o ilustre presi-
dente da comissão administrativa 
das obras deste manicomio sobre 
a ultimação do projecto respecti-
vo que pode dizer-se concluído. 

Em breve será entregue á co-
missão uma maquette do futuro 
hospital, que mostrará os seus 26 
pavilhões, arruamentos, jardins e 
serviços auxiliares. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

*** í 
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C í ; do 
S u b s í d i o s p a r a u m a t o i S D i í c g r a p h í a 

j o r n a l í s t i c a p o r t u e n s e , 
O 'auctor d'esta resenha, não 

tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas.is cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Pateadas... — Foi o titulo de um 

pamphleto semanal, destinado a 
sahir em todas as quintas-feiras, 
mas do qual só se publicaram 
dois números, o primeiro a 18 
e o segundo a 25 de novembro 
de 1915, com o qual ficou sus-
pensa a publicação, parasersubs-
tituida pelo semanario A Geral, 
de que já deixamos, no logar 
competente, a referencia devi-
da. Occupava-se de assumptos 
theatraes, sendo seu director Jo-
sé d'Albergaria. A propriedade 
pertenceu a Santos, Moraes & 
C.a. A redacção era na rua dos 
Martyres da Liberdade, 211, im-
primindo-se na typographia 
Martins, installada no mesmo 
prédio. Cada numero custava 
20 reis. 

Patria (A) — A 7 de Fevereiro de 
1849 appareceu, no Porto, o pri-
meiro numero de um periodico 
tri-semanal, com o titulo acima, 
tendo a redacção na rua do 
Bomjardim, 74, 1.° andar. De-
fendia a politica legitimista, im-
primia-se na Typographia de 
Faria Guimarães, e continuou 
sahindo, em todas as terças e 
quintas-feiras, e sabados até 4 
de março de 1851. Foi jornal 
bem redigido e considerado, não 
obstante ser inimigo das dou-
trinas liberaes. Succedeu-lhe o 
periodico O Portugal, de que 
adeante nos occuparemos. 

Patria (A) — Este «semanario politi-
co, commercial, noticioso e cri-
tico», cujo primeiro numero ap-
pareceu a 30 de abril de 1888, 
foi o seguimento d ' O Nacional, 
de que haviam sahido apenas 
trez números, sendo, portanto, 
este o n.° 4. Tinha a redacção 
na travessa de Cedofeita, 22, sé-
de da Typographia Alliança, on-
de era impresso. Foi seu reda-
ctor Eduardo Véras. Se com o 
titulo O Nacional publicou só 
trez números, com o novo titu-
lo A Patria poucos mais logrou 
fazer sahir, suspendendo a bre-
ve trecho. 

Patria (A) — Em n o v e m b r o de 1909 
a p p a r e c e u , no P o r t o , o p r i m e i -

ro numero de um «diário repu-
blicano do Norte», editado por 
empreza ou parceria de comer-
ciantes e industriaes republica-
nos, que o fundaram para que 
substituísse na imprensa o diá-
rio A Voz Publica, que pouco 
antes suspendera a sua publica-
ção. Tinha A Patria como dire-
ctor politico o dr. Duarte Leite 
Pereira da Silva, então vereador 
da minoria republicana da Ca-
mara do Porto e lente da Aca-
demia Polytechnica e hoje em-
baixador de Portugal no Brasil. 
Redactores, entre outros, tinha 
Antonio Maria Lopes Teixeira 
e Bartholomeu Severino, que 
também haviam pertencido ao 
quadro redactorial da extincta 
Voz Publica. Os escriptorios e 
officinas do novo jornal A Pa-
tria foram estabelecidos no gran-
de prédio da rua da Alegria, 
171, que faz esquina para a rua 
de Fernandes Thomaz, o mes-
mo onde haviam estado a redac-
ção e officinas do Diário Nacio-
nal, orgão do franquismo ou 
dos thalassas, que assim eram 
indistinctamente cognominados 
os adeptos do conselheiro João 
Franco. Algum tempo depois 
da sua apparição, A Patria pas-
sou a ser dirigida, politicamen-
te, pelo dr. Alfredo de Maga-
lhães, lente e secretario da Es-
cola Medica do Porto, o qual 
também não se manteve por mui-
to tempo no cargo. Passou en-
tão a dirigir o jornal o dr. Car-
los de Lemos, poeta e advoga-
do de Vizeu, onde tivera uma 
revista litteraria intitulada Ave 
Azul, e que veio propositada-
mente estabelecer residencia no 
Por to ao assumir tal cargo. A 
Patria foi um jornal de grande 
formato, redigida com certo des-
assombro e até, por vezes, com 
violência. Não logrou larga vi-
da. 

Patria a lolz de Quillinan (A) — Foi c o m 
este titulo publicado, no Porto, 
em 1884, um Numero Ú n i c o , 
com variada collaboração, c o m -
memorat ivo do procedimento 
patriotico d'aquelle militar a q u e 
no titulo se allude, o qual, em 
dada circunstancia melindrosa, 
não hesitou em defender o bom 
nome do paiz em face de c e r -
tas exigencias inglezas. Não pos-
suímos este Numero Único, m a s 
tivemos d'elle p l e n o c o n h e c i -
mento. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 
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POR COIMBRA E PELA SUA REElAO 

Defesa e Propaganda 
C o n g r e s s o Hotele iro 

E' com o maior prazer que 
comunicamos que, deste impor-
tante congresso, reunido em Lis-
boa nos dias 28 e 29 de Abril, 
alguma coisa de util resultou pa-
ra Coimbra. 

A tese apresentada por esta 
Sociedade e defendida pelo seu 
relator, sr. dr. Penalva Rocha, 
ilustre director-secretario desta So-
ciedade, para a construção duma 
grande empresa construtora de 
hotéis, foi plenamente aprovada, 
assim como a parte da tese em 
que se propunha que a constru-
ção de hotéis seja iniciada nesta 
cidade com a construção dum 
grande Hotel Casino. Esta em-
presa vai constituir-se já, ficando 
as construções para logo que ter-
mine a guerra. 

O sr. dr. Penalva Rocha tam-
bém salientou as nossas belezas 
naturais, o valor das nossas rique-
sas artísticas e a importancia ex-
cepcional de Coimbra, como cen-
tro de turismo, sendo muito aplau-
dido. 

O ilustre director da reparti-
ção de turismo, sr. dr. José de 
Ataíde, referiu-se em pleno con-
gresso, com palavras de alta con-
sideração e deferencia, á nossa 
Sociedade e a Coimbra. 

O sr. "dr . Magalhães Lima, 
ilustre presidente do Conselho de 
Turismo e do Congresso, teve a 
amabilidade de oferecer á nossa 
Sociedade o seu livro Vida Inter-
nacional, que fica nesta Sociedade 
á disposição dos nossos consocios 
para ler. 

Pelos congressistas foram distri-
buído os números 1 e 3 do bole-
tim Coimbra, desta Sociedade, que 
foj muito apreciado e elogiado. 

O numero 2 está esgotado, e 
do n.° 3 existem apenas 50 exem-
plares para distribuir nestas oca-
siões. Os números 1 e 2 foram 
largamente distribuídos, em tem-
po, alem dos hotéis, companhias 
de navegação, casinos e socieda-
des, também se fez distribuição 
aos passageiros que na Estação 
Velha passavam nos comboios de 
Lisboa-Paris e de Lisboa-Porto. 

Ler mais noticias na 
ult ima pagina. 

Rainha Santa 
Foi bastante concorrida de fieis 

a missa celebrada na segunda-feira 
no altar da Rainha Santa e que, 
como noticiamos, foi mandada di-
zer por intenção dos nossos sol-
dados em França. 

O celebrante fez uma brilhan-
te alocução sobre a protecção da 
Rainha Santa, rememorando os fas-
tos brilhantes da sua influencia na 
victoria das nossas armas. 

Assistiram muitos oficiais e pra-
ças do exercito. 

C a s o m i s t e r i o s o 

com um soldado da companhia 
de saúde, individuo de maus pro-
cedentes, e que já respondeu a 
diversos conselhos de guerra, ao 
qual pertencia o boné que foi 
encontrado também na referida 
azinhaga. 

O Gaspar chegou na quarta 
feira a casa da familia e desapare-
ceu na noite do dia seguinte, noi-
te em que foi visto no mesmo 
logar com o soldado da compa-
nhia de saúde. 

Por tão graves suspeitas re-
caírem sobre este, foi pedida a 
sua captura para Lisboa, pois saiu 
para ali na sexta feira com destino 
a França. 

Apesar das diligencias da po-
licia ainda não foi possível encon-
trar o 669. 

A policia tem em seu poder 
duas pedras completamente tintas 
de sangue que deveriam ter sido 
empregues na agressão. 

Hidrofobia 
Seguiram para Lisboa, por te-

rem sido mordidos por um cão 
raivoso, Julio Alves Antunes, agen-
te da policia, Dulce Hace d e O l i -
veira e seu filho Mário Edmundo 
de Oliveira, de 12 anos, todos de 
Santo Antonio dos Olivais. 

6 c o s d a s o c i e d a d e 

Fazem anos: 
Na sexta feira, o sr. Antonio Angelo 

de Melo. 

Regressou no domingo a esta cida-
de, vindo de S. Paulo, Brazil o nosso 
respeitável amigo sr. Francisco Sargaço. 

O sr. Sargaço sofreu duas operações 
naguelc pais estando já completamente 
restabelecido. 

Agradecemos a gentilesa da sua vi-
sita. 

— De Aveiro regressou a esta cidade 
o sr. João Pais Batista de Carvalho. 

Faculdade de Direito 
Já estão marcados os dias em 

que deverão efectuar-se as provas 
dos Exames de Estado nesta épo-
ca que excepcionalmente foi con-
cedida aos alunos que estejam no 
5.° ano ou que já tenham cinco 
anos completos de frequencia. 

A marcação dos dias foi feita 
de forma que não se prejudiquem 
nem as aulas teóricas nem as au-
las praticas que os mesmos vogais 
dos júris deverão dar até ao fim 
do ano lectivo. O numero dos 
Exames de Èstado agora requeri-
dos foi de 77. 

. . . . I I I I I I I I 
fm Iodas as pharmacias ou lio Deposito Berill, J. OELIBA/iT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r anco Se por le M i r a n d o 2 F r a c o s . 

Haverá crime? 
A noticia por nós publicada, 

no ultimo numero, acerca do apa-
recimento dos bonés de militares 
e do poço de sangue, numa azi-
nhaga proximo do Calhabé, fez 
correr as mais variadas versões. 

Parece, no entanto que se tra-
ta dum crime de assassínio de 
que foi victima o soldado da 
companhia de sapadores mineiros 
da Pontinha, Lisboa, chamado 
Manuel Gaspar e natural do Chão 
do Bispo, deste concelho. 

Es te soldado encontra-se mo-
bilisado e veiu^à esta cidade com 
licença para ir visitar a familia 
que ali reside. 

O Manuel Gaspar, antes de ir 
para a vida militar, para Lisboa, 
tinha amores com uma rapariga 
do logar referido, amores que 
findaram e que depois começaram 

Concerto Benetó 
Afinal não nos foi possível 

conseguir, para publicar neste nu-
mero, todo o programa do con-
certo, como desejavamos. 

No entanto sabemos que, alem 
de distintíssimos artistas e amado-
res de Lisboa e de Coimbra que 
gentilmente prestam a sua valiosa 
coadjuvação, o grupo das discí-
pulas de Benetó executará a Phé-
dre — ouverture, de Massefiet, pa-
ra orquestra de arcos e piano. 

Ouviremos também o Segun-
do concerto, de Wieniawsky, por 
Benetó, com acompanhamento de 
piano £ instrumentos de arco. 

Ouviremos ainda pela primeira 
vez em Coimbra as Danças hes-
panholas, de Granados, composi-
tor hespanhol dos de maior no-
me que quando, no ano passado, 
regressava de New-York a Barce-
lona, teve a infelicidade de, com 
sua mulher, tomar passagem no 
Sussex, que um submarino alemão 
meteu no fundo, a hora e meia 
de distancia de Folkstone. 

Entram ainda no programa 
musicas e canções portuguêsas, 
solos de violino, canto, piano, 
etc. 

Qualquer destes números de-
ve chamar grande concorrência 
ao teatro, pela sua novidade em 
Coimbra. E que ha um interesse 
enorme em assistir a este concerto 
vê-se pela procura de bilhetes que 
tem sido grande. 

Tomaram as suas assinaturas 
mais os seguintes senhores: 

Julio Martins Pereira, Dr. Coelho de 
Carvalho, D. Emiliana Salgado, D. Rosa 
Salgado, D. Maria José Forjaz, Francisco 
Levita, Antonio Barreiros, Nuno de Bar-
ros e Cunha, Guilherme de Barros e Cu-
nha, Mário de Figueiredo, Capitão Cor-
reia Dias e familia, Dr. Herculano de 
Carvalho, Antonio Herculano de Carva-
lho, Manuel Cesar da Silva Vale, Manuel 
Dias Pimentel Júnior e José Raimundo 
Ramos Passos. 

Bilhetes á venda no escritorio 
do Teatro, todos os dias da 1 ás 2 
horas da tarde, 

Tenente Josué Knopfli 
Passa hoje o aniversario nata-

lício do nosso querido amigo sr. 
tenente Josué Knopfli, ilustre co-
mandante da 3.a companhia do 4.° 
batalhão da Guarda Republicana 
aquartelada nesta cidade, e que ha 
um ano se encontra á frente do 
corpo de policia, onde a sua pas-
sagem tem sido assinalada pela sua 
acção disciplinadora. 

No desempenho de um e ou-
tro cargo, o sr. tenente Knopfli 
tem demonstrado sempre a sua 
competencia superior, motivo por-
que entre nós o seu nome gosa 
de maior reputação conquistando 
pela sua nobreza d'alma e alevan-
tadas qualidades de caracter inú-
meros amigos. 

Neste dia, de justificada alegria 
para s. ex.a, apresentamos-lhe as 
nossas calorosas felicitações 
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EXIBARD 

Sem Opio nem Morphina, 
AL5_IV!Ã 

instantaneamente 
Cada armo milhares de doentes 

H. FERUÉ, BI.OTTIÉRE * C'", 
S, fíue Dombasií, Pirit. 

Processo sensacional 
Foi ontem enviado para a Re-

lação do Porto o agravo de pro-
nuncia de quatro indivíduos im-
plicados no célebre processo do 
roubo do tesouro da Sé, a que já 
nos referimos, 
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O ALCOOLISMO 

0 m ebp io a s s a s s i n o 
No pacato logar de S. Tiago 

da Guarda, Ancião, desenrolou-se 
no domingo uma scena tragica 
cuja origem foi devida ao álcool. 

Manuel de Oliveira, de 40 anos, 
daqêle logar, entrando na taber-
na de José Mendes Carrasqueira, 
de 50 anos, e após pequena al-
tercação, puxou por um revolver 
e disparou-o contra aquele, alve-
jando-o em pleno coração. 

A sua morte foi instantanea. 
O filho da vitima, que conta 

20 anos, correu em auxilio de seu 
pai, mas o tresloucado fazendo 
fogo contra êle, at ingiu-o no 
peito. 

O ferido veio para o Hospital 
da Universidade, afim da bala lhe 
ser extraída. 

Recita de quintanistas 
Continuam animados do maior 

entusiasmo os estudantes do 5.° 
ano de Direito pela sua recita que 
se realisa no dia 23 do corrente, 
no Teatro Sousa Bastos. 

A peça intitula-se O crepúscu-
lo dos lentes e é cheia de boa mu-
sica, repassando em toda ela a gra-
ça alegre dos estudantes. 

O producto dos espectáculos 
reverterá para a Sociadade da Cruz 
Vermelha e Sociedade da Cruz 
Branca. A peça será representada 
no sul do país, talvez em Évora. 

Está aberta a marcação de lo-
gares para a segunda recita, todos 
os dias das 12 ás 13, no Teatro 
Sousa Bastos. 

Contra os açambarcadores 
Como era de esperar, o sr. go-

vernador civil determinou que tam-
bém não fosse permitida a saida 
desta cidade de ovos e galinhas 
sem uma guia de transito, passa-
da na Administração do Concelho. 

Louvamos o sr. governador ci-
vil pela adopção de tão util medi-
da, com a qual veiu pôr um di-
que ao açainbarcamento ignóbil 
que se estava fazendo todos os 
dias nesta região e que-muito vi-
nha afectar os habitantes desta ci-
dade. 

Oxalá que tal medida seja es-
crupulosamente cumprida para que 
os seus efeitos sejam os mais pro-
fícuos como tanto se carece. 

Teatro Sousa Bastos 
No elegante Teatro Sousa Bas-

tos realisaram-se nos dias anun-
ciados quatro espectáculos pela 
companhia do «Teatro Apolo, de 
Lisboa, com as peças O Chico das 
pegas, opereta em 3 actos, de 
Eduardo Schwalbach; Amores em 
Coimbra, opereta em 3 actos, de 
Sousa Rocha, e as revistas Folha 
corrida e D'alto a baixo, aquela de 
Henrique Roldão e Roberto Sales 
e esta de André Brun e Chagas 
Roquete. 

Todos estes espectáculos fo-
ram bastante concorridos, princi-
palmente o de domingo, que teve 
uma enchente á cunha. 

Foi decerto este, com a revis-
ta Folha corrida, que mais agra-
dou, pela graça, pela musica, sce-
nario e desempenho. Ha nesta pe-
ça uma scena de grande efeito, que 
despertou entusiasmo: é o que se 
refere á lenda das rosas da Rainha 
Santa. 

A companhia, não podendo ser 
considerada de primeira ordem, 
apresenta-se bem e tem artistas de 
valor. Os coros afinados, a mis-
en-scene bem disposta, guarda-
roupa bom e a orquestra muito 
regular. Com todo este conjunto, 
não podia deixar de satisfazer e 
agradar. 

Algum scenario é de efeito, 
embora notássemos algumas apo-
teoses de finais de actos, mal apro-
veitadas, de pouco efeito e mal 
iluminadas. 

A peça Amores em Coimbra, 
tem uma certa côr local e versa 
um assunto que o autor poderia 
ter aproveitado melhor. 

A companhia do Teatro Apo-
lo, que raras , vezes tem vindo a 
esta cidade, deixou boa impressão. 
Oxalá que mais vezes nos dê o 
prazer da sua visita. 

É caso para felicitarmos o es-
timado empresário do Teatro Sou-
sa Bastos, o nosso amigo sr. Luiz 
Lomas. 

Igreja de S. Domingos 
Segundo nos consta vai em 

breve proceder-se á venda deste 
grande edifício, sito na Rua da 
Sofia, e onde durante muitos anos 
estiveram instaladas as oficinas do 
sr. Soares. 

Porque se trata naturalmente 
de aproveitar aquele edifício para 
construir alguma habitação parti-

cular, não será demais lembrar que 
na antiga igreja de S. Domingos 
existem bastantes preciosidades de 
arquitectura a que é indispensave] 
dar o mais conveniente destino. E 
preciso não esquecer o triste exem-
plo que se deu com a destruição 
do templo romaico de S. Cristó-
vam e com a igreja de Tomar, cu-
jas decorações desapareceram no 
entulho e donde só raras se salva-
ram pelos esforços e dedicação 
dos verdadeiros amigos da arte. 

Enquanto é tempo, lembramos 
nós a conveniência de ser retirado 
da referida igreja tudo quanto re-
presente arte, não esquecendo os 
dois altares de pura renasèença 
que ali se encontram e que devem 
ser retirados para sitio apropria-
do. 

Aqui fica o nosso alvitre, que 
bem desejamos ser tido em con-
sideração. 

Dr. Aureliàno Viegas 
No dia 5 de Maio passa o ani-

versario natalício do nosso queri-
do amigo sr. dr. Aureliano Aní-
bal dos Santos Viegas. Não po-
demos deixar em claro o dia do 
seu aniversario porque de perto 
conhecemos as suas belas quali-
dades de caracter e as suas apre-
ciadas qualidades de inteligências 
e de trabalho que o tornam um 
dos alunos mais aplicados da Fa-
culdade de Medicina. 

Os nossos parabéns. 

Energia electrica 
Causou geral satisfação em 

Coimbra a noticia de que o sr. 
Antonio Rodrigues Nogueira, re-
presentante da Empreza Hidro-
Electrica da Serra da Estrela, re-
nunciára á condição da Camara 
ser obrigada a fazer o emprestimo 
de 250 contos para a Empreza, a 
clausula que maior oposição tinha 
merecido e que seria muito pro-
vável não chegar a ser aprovada 
pelo senado municipal. 

Congratulamo-nos por este fa-
cto, pois vemos agora as coisas 
bem encaminhadas para que Coim-
bra possa vir a ser dotada dentro 
de alguns meses com esse impor-
tante melhoramento, que bem po-
dia e devia achar-se já realisado. 

A Camara tem de oferecer ga-
rantia á Empreza, o que lhe não 
será dificil. 

^ U U U W L K A A A X X X X X A X X K X X X K X K X K X ^ 
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Carvão de sobro de 1. e V qualidade, carvão da serra (vulgar), koque e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

CARVÃO £ BRIQUETS PARA COSiNHA DE 8. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O f i 7 B I Z f t R R O D S T O N S E C f t 
Representações, c o m i s s õ e s © conta, própria 

S 
* 
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Chocolate, cacaus, bombons, drops, amêndoas e cafés 
P I m a i s i m p o r t a n t e f á b r i c a d o g é n e r o e m P o r t u g a l 

p r e f i r a m e s t a m a r c a W M M d g honra M E x p o s t o d o Ptmamá (Pacif ico) o o o d o ouro n a Sociedade d e Geojraf ia d e Lisboa 
Representante desta fábrica em COIABRA — A l b e r t o da F o n s e c a — Hotel Bragança, (telef. 477) 

(Distepio qae se descendo 
E m C a s a r i a s é a g o r a d e s c o b e r t o u m c r i m c 

p r a t i c a d o h a u m a n o 

Em Casarias, proximo de Po-
mares, praticou-se no dia 1 de 
Abril do ano passado um horro-
roso crime que só agora se con-
seguiu descobrir, graças á perí-
cia do agente da judiciaria desta 
cidade, sr. José Maria dos Reis, 
que já por diversas vêses tem de-
mostrado ser um funcionário bas-
tante hábil. 

No logar referido vivia um ve-
lho de 70 anos, Antonio Pedro 
Dias, que algumas vezes afirmára 
que não legaria os seus bens á fa-
milia, bens que não se elevariam 
a 1:000 escudos. 

Tais afirmações não agradaram 
ao seu cunhado Manuel Pontinha, 
do mesmo logar, nem tão pouco 
á mulher deste, irmã da vitima e 
logo pensaram matar o velho. 

E assim, aquela tratou d e di-
rigir-se a Anibal Antunes, do 
mesmo logar, que conta 34 anos, 
e convidou-o a que desse um tiro 
no seu proprio irmão, ao que 
aquele não acedeu. * 

Mas o Anibal que tinha aban-
donado a esposa, para fazer a 
côrte a uma filha do Fontinha não 
teve duvida, devido a novas ins-
tancias por parte daquele em tirar 
a vida ao pobre velho e no dia 1 
de Abril do ano passado, na oca-
sião em que o velho Pedro se 
encontrava em casa, á lareira, o 
Anibal, entrando ali, descarregou 
lhe uma paulada na nuca, p rodu-
zindo-lhe morte instantanea. 

Depois de praticado o crime, 
e como o assassinado se encon-
trasse num sobrado, o Anibal 
com o auxilio do Fontinha que 
ali foi ter, arremessaram-no por 
uma escada para uma escura loja, 
onde no mesmo dia o enterraram 

e aí se conservou o cadaver 8 
mêses. 

O Anibal descreve estas tra-
gicas scenas com o maior cinismo, 
dizendo que quando dertaram o 
cadaver para a loja este ficou numa 
posição horrorosa, mas que os 
dois compozeram afim de o enter-
rar. 

C o m o o desaparecimento do 
velho desse logar a diversas ver-
sões entre as quais predominava a 
de que o cadaver se encontrava na 
loja, o Anibal preveniu disso o 
Fontinha e logo acordaram em 
que o deviam desenterrar e sepul-
ta-lo numa propriedade deste, o 
que foi feito em Dezembro, com 
o maior sangue frio, pelos dois 
criminosos, que sobre a nova se-
pultura da vitima plantaram uma 
arvore. 

Logo que os dois novamente 
enterraram o cadaver, o Anibal 
que se encontrava amancebado 
com a sobrinha do assassinado, 
abandonou-a e voltou para a com-
panhia da mulher. 

No dia em que foi cometido o 
assassínio os criminosos banque 
tearam-se alegremente em casa do 
Fontinha e este em recompensa 
aos serviços 'que o Anibal lhe 
prestou deu-lhe 5 alqueires de 
milho! 

O desaparecimento do velho 
continuava a ser o assunto do dia 
na localidade, o que determinou 
o administrador do concelho a re-
quisitar um agente desta cidade 
para proceder a averiguações das 
quais foi encarregado, como já 
dissemos, o agente n.° 22, que ao 
regressar a esta cidade deixou já 
os dois criminosos na cadeia de 
Arganil. 

i L â m p a d a s a m e r i c a n a s p a r a g a s o l i n a 
Acaba de chegar nova remessa á CASA HAVANEZA 

7 2 h o r a s d c i l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! i s ! ® 
— tó) 

& CARDOSO & CA S . 

1 

D. Maria do Carmo Simões Carvalho 
Depois de um prolongado so-

fr imento finou-se ontem a sr.a D. 
Maria do Carmo Simões Carvalho, 
estremosa esposa do nosso respei-
tável amigo sr. Adriano Marques, 
antigo proprietário da Casa Hava-
neza. 

A morte da virtuosa senhora 
causou a mais dolorosa impressão, 
pois era uma esposa modelar e do-
tada dos sentimentos mais alevan-
tados, que a tornaram querida por 
todas as pessoas que com ela con-
viviam. 

Era tia do nosso presado ami-
go sr. Ruben Dias da Conceição 
e do nosso colega do Povo de San-
ta Clara, sr. Mário Pio. 

O funeral realisa-se hoje, ás 13 
horas, e devido ao estado de cons-
ternação em que a familia da ex-
tinta se encontra, não são feitos 
convites especiais. 

Associamo-nos á dôr intensa 
da familia enlutada. 

Trata do funeral a agencia 
Mesquita & Irmão. 

Acção comercial 
Pede-nos o sr. Manuel Joa-

quim Vilaça, retrozeiro, com esta-
belecimento na rua do Visconde 
da Luz, para dizermos que nada 
tem com a acção comercial movi-
da contra um individuo do mes-
mo nome e residente na rua dos 
Loios, desta cidade. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

|gj Rua Ferreira Borges, 16 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 
(2." publicação) 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão Artur de Cam-
pos, que este assina correm 
seus termos nos autos do in-
ventario orfanologico a que se 
procede por obito de Antonio 
Varzeas d'01iveira, viuvo de 
Joaquina de Jesus, que foi do 
logar do Dianteiro, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
e em que é inventariante Joa-
quim Varzeas, do mesmo lo-
gar e freguesia; e pelos mes-
mos autos correm éditos de 
trinta dias citando o interessa-
do Manuel dos Reis, solteiro, 
maior, ausente em parte incer-
ta no Brasil, para todos os ter-
mos do referido inventario até 
final. 

Coimbra, 24 de Abril de 
1 9 1 7 . 

O escrivão, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Ao comercio 
J o ã o Vie i ra & Santos , firma 

que nesta praça explorava o co-
mercio de vinhos, foi hoje dissol-
vida, ficando todo o activo e pas-
sivo a cargo do socio João Vieira 
da Silva Lima, continuando este 
exercendo compras e vendas do 
mesmo ramo de negocio. 

Coimbra, 26 de Abril de 1917. 

João Vieira da Silva Lima. 

Escola Norma! 
EXAME DE ADMISSÃO 

1 JOÃO PIRES DA SILVA,! • i 
professor da Escola anexa! 

< i — 
fá Normal Primaria, abriu 
< > 

J j á o seu curso de habilita-

1 Ção, no INTERNATO ES-O < ) COLAR, rua Venâncio Ro- < > < i 7 — < i 
] | drigues, n.° 9.--COIMBRA, j j 

I H A R R E T T E e arreio em bom 
uso, carroça nova para ani-

mal pequeno. Vendem-se. 
Nesta redacção se diz. 

I.° ds Maio 
C o m e m o r a n d o o dia de ontem 

realisou-se no Centro Socialista Jo-
sé Fontana uma sessão que foi pre-
sidida pelo sr. Antonio Ribeiro Jú-
nior, secretariado pelos srs. Anto-
nio Francisco Mendes Alcantara e 
Fabrício Costa. 

Entre outros usou da palavra 
o sr. Jeremias Coelho Bartolo, que 
fez uma larga exposição do dia por 
todo o proletariado comemorado. 

C o m o o dia 1 de Maio foi o 
escolhido para feriado pela Cama-
ra desta cidade, estiveram ontem 
fechadas as repartições e nos edi-
fícios públicos foi hasteada a ban-
deira nacional. 

" 0 Trovão „ 
• Intitula-se assim um quinzená-

rio que ontem começou a ser pu-
blicado nesta cidade, sob a dire-
cção do sr. F. Cerne. 

Ao nosso colega desejamos 
muitas prosperidades) 

M o l é s t i a s d e p e l e . R e u m a t i s m o 
s i f i l i t i co . I m p u r e z a s d e s a n g u e 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5S300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM C o i M B A , NA 

DROGARIA MARQUES P E -
REIRA, PRAGA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito g e r a i : Fa*mac ia 
J. Nobre, P. D. Pedro , 110. 
— L I S B O A . 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

C O M P R A E V E N D E 
JO&G VIEIRA DA SILVA LÍ&1A 

Empresta-se sobre letra ou 
hipotecas. Carta a esta redacção 
com as iniciais J. O. ou proprio, 
Arregaça, 64. 

Proprio para construção ven-
de-se junto á rua do Arnado. 

Para tratar com Fausto Dona-
to, rua da Sofia, 25, 1.°, esq. 

"Atlantica „ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j g ^ ^ 

R e c e i t a d u r a n t e o c o r r e n t e a n n o , Esc 2 6 2 : U 5 $ 3 0 
S i n i s t r o s p a g o s , Esc 8 4 : 1 7 3 $ f l 0 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos . 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem c o n t r a c t o s d e r e s s e g u r o com c o m p a n h i a s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o n o s m e r c a d o s e s t r a n -
g e i r o s o que a h a b i l i t a a f a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s que as o u t r a s c o m -
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Alberto da Fonseca 
A V E N I D A H A V A j R R O , 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 398 

i R E C I S A - S E muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã. 

' E N D E - S E Automovel, mar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

' E N D E M - S E alguns milhares 
de pinheiros para madeira 

e lenha, na quinta do Lavega, em 
Ançã. Os interessados podem di-
rigir-se ao seu proprietário J. M. 
dos Reis Camelo, Ançã. 

Trespasse em Coimbra 
Passa-se a antiga e bem afre-

guesada Hospedaria do Paço do 
Conde, em virtude do seu pro-
prietário ter outros negocios. 

Foi ultimamente reformada es-
tando situada no melhor local 
desta cidade. 

Trata-se na mesma com o seu 
proprietário. 

Char-à-bancs 
Alberto Cabral de Vilhena, em 

S. Silvestre, vende umchar-à banes 
e m b o m uso. 

- ,'K . ;<-!}, «T 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A O C O M E R C I O 
E s t a n d o a S O C I E D A D E M E T A L Ú R G I -

C A M O N D E G O , d e L o b o d a C o s t a & C o -
m a n d i t a , c o m s é d e n a R u a d a E i g u c i r a d a 
f o z , 1 7 0 , C o i m b r a , p r o c e d e n d o á t r a n s f e -
r e n c i a d a s s u a s o f i c i n a s p a r a L i s b o a , p e d e -
s e a t o d a s a s p e s s o a s q u e s c j u l g u e m c o m d i -
r e i t o a q u a l q u e r c r é d i t o , p a r a e n v i a r e m a s 
s u a s c o n t a s p a r a a R u a d a F i g u e i r a d a E o z , 
1 7 0 , C o i m b r a , a t é a o d i a 1 5 d e M a i o c o r r e n -
t e , a f i m d c s e r e m d e v i d a m e n t e c o n f e r i d a s e 
r e g u l a r i s a d a s , n ã o s c a t e n d e n d o q u a l q u e r 
r e c l a m a ç ã o p a s s a d o e s t e p r a s o . 

Oipeeçõo das Obpas 
Publicas cio Distrito 

de Coimbpa 
Secção de Estudos e Construção 

E. D. n.° i 12, da estação de For-
moselha, por Alfarelos 
ao porto de Lares e á es-
tação de Soure, Ramo 
para o porto de Lares 
Lanço da Costa de Ar-

nês a Verride 
Base de licitação . . . 2.407$00 
Deposito provisorio . . 61 $00 

Faz-se publico de que ás 12 
horas do dia 23 de Maio de 1917 
na Secretaria da Administração do 
Concelho de Montemor o-Velho, 
perante a respectiva Comissão pre-
sidida pelo Administrador se ha-
de proceder á arrematação, por 
meiode carta fechada, da emprei-
tada de construção dos encontros 
da ponte sobre o rio Soure, na E. 
D. n 0 112. 

Para ser admitido ao concur-
so é necessário juntar á proposta 
os documentos indicados nas con-
dições de a arrematação que es-
tão patentes aos interessado, bem 
como as restantes peças do pro-
cesso, na Secretaria da Direcção, 
em Coimbra, das 10 ás 13 de to-
dos os dias úteis. 

A proposta, escrita em papel 
selado e com a assinatura devida-
mente reconhecida, será do teor 
seguinte: 

«O abaixo assinado depois 
de ter tomado conhecimento do 
anuncio e condições do concurso 
para a arrematação da empreitada 
de construção dos encontros da 
ponte sobre o rio Soure, na E. D. 
n.° 112, propõe-se á execução da 
mencionada empreitada, segundo 
os respectivos anúncios e condi-
ções, pelo preço de (por extenso 
em escudos). Data e assinatura, 
sendo esta por extenso.» 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitadas na Secretaria 
da Direcção até ás 13 horas do 
dia 22 de Maio de 1917 em to-
dos os dias úteis. 

Secretaria da Secção de Estu-
dos e Construção, 28 de Abril de 
1917. 

O Engenheiro Chefe da secção, 
A. de Carvalho e Sá. 

IOROS DE PINHO Compra 
Francisco Ferreira, rua da 

Moeda, 77 a 83 Coimbra. 

A R Ç A N O Oferece-se. 
Nesta redacção se diz, 

Comapea de Coimbpa 
( é d i t o s d c 3 0 d i a s ) 

(2.a P U B L I C A Ç Ã O ) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1 o f i c i o , Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando o interessado Jacinto Vi-
lela e sua mulher cujo nome 
se ignora, ambos ausentes em 
parte incerta nos Estados Uni-
dos do Brazil, para assistirem 
a todos os termos do inventa-
rio de menores, a que neste 
juizo se procede por obito de 
sua mãe e sogra Joaquina Ro-
sa, viuva e de Antonio Fran-
cisco, que foi moradora no lo-
gar da Ribeira da Flôr da Ro-
sa freguesia de Almalaguês 
desta comarca, afim de dedu-
zir em seus direitos, com a 
pena de revelia. 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1916. 

O e s c r i v ã o , 

Alfredo da Costa Almeida« 
Campos. 

O juiz de d i re i to , 
Sousa Mendes. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra, faz saber 
que no dia 17 de Maio, proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho ha-de dar de arremata-
ção a reparação da estrada muni-
cipal da Portela do Gato a Alma-
laguês. 

A base de licitação é de 2 2 0 $ 4 3 
e o deposito provisorio de 5$51. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do Município, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 25 de Abril de 1917. 

O P r e s i d e n t e , 
Silvio Pelico. 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o c n t r c c a s c o e 

d e s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pç< 
los me lhores preços, 
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j u n t a G e r a l 
A comissão executiva da Junta 

Geral tomou as seguintes delibe-
rações, na sua sessão de 26 de 
Abril: 

Proferiu acordãos de quitação 
nos seguintes processos de contas, 
todas de 1915-1916: 

Concelho de Coimbra: Con-
fraria do SS. da freguezia de Al-
medina. 

Concelho da Figueira dc Foz: 
Confraria do SS. da freguezia de 
Maiorca. 

Concelho de Gois: Irmandade 
das Almas da freguezia de Gois. 

Concelho de Miranda do Cor-
vo: Irmandade das Almas e de 
N. S. da Boa Morte, ambas da 
freguezia de Miranda do Corvo. 

Concelho de Mira: Confraria 
de S. Sebastião e Almas da fre-
guezia de Mira. 

Concelho de Soure: Confra-
ria do SS. da freguezia de Alfare-
los. 

Ao abrigo do art. 406 do Co-
digo Administrativo de 1896, re-
solveu aplicar a multa de 50 es-
cudos á Irmandade das Almas da 
freguezia da Carapinheira, conce-
lho de Taboa, por falta de pres-
tação de contas. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o aluno 

do licêu, sr. Jorge Morim Eloi, 
que apenas contava 16 anos de 
idade, natural da Figueira da Foz. 

Era filho do sr. João Marques 
Eloi, empregado comercial nesta 
cidade. 

— Ainda de tenra idade, fale-
ceu o menino José Victor Dias de 
Almeida, filho do professor pri-
mário de Penela, e atualmente ao 
serviço do exercito, sr. Antonio 
Baptista de Almeida e da sr.a D. 
Maria Julia Dias de Almeida, pro-
fessora na mesma localidade. 

Destes funerais foi encarrega-
da a agencia do sr. Jorge da Sil-
veira Morais. 

— Também se finou o sr. Jus-
tino Marques Violante, conside 
rado marchante no mercado D. 
Pedro V. Era dotado dum exce-
lente caracter, pelo que gosava de 
muitas simpatias. 

O seu cadaver foi conduzido 
para o cemiterio de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

Tratou do funeral a agencia 
Mesquita & Irmão. 

Ás famílias enlutadas apresenta-
mos as nossas sentidas condolên-
cias. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermelho 1£200 

branco 1$200 
» amarelo 900 
> rajado 900 
» frade 950 

Trigo branco 1$500 
» tremês 1S350 

Milho branco ISOOO 
> amarelo 1S000 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 3Í800 e 3£900 
Batatas 900 

Libras, 8^600. Ouro, 70 % 

Be MONTEMOR (Medida de U',G3) 
Milho branco, 1$100 e 1*200 

» amarelo, 1 $000 e 1^200 
Grão de bico 1^200 
Chicharos . 730 
Feijão mocho 1^400 

» branco 13400 
» pateta li 300 
» de mistura 1-Í150 
» frade lá 100 

Batatas, 15 quilos 1£500 
Tremoços, 20 litros 800 
Galinhas 700 
Ovos, o cento 1£750 
Patos 600 

Temos presente o balancete do 
1.° trimestre do corrente ano, que 
acusa urna receita de 464$20 e 
uma despêsa de 378$70, havendo 
portanto um saldo positivo de 
85$50. 

PELOS TRIBUNAIS 

Relação do Porto 
Causa julgada na sessão de 24 de 

Abril, referente a este distrito: 
Escrivão Ferreira: Apelação comer-

cial—José Barbosa de Almeida, contra 
Joaquim João de Melo. Confirmada. — 
Figueira da Foz. 

Sessão de 27 dc Abril: 
Escrivão Coutinho: Apelação eivei — 

Manuel Pinto Curado c mulher, contra 
José Ferreira Vieira e mulher. Confirma-
da.—Figueira da Foz. 

Apelação crime. — O M. P. contra 
José Maria de Freitas. Confirmada.—Fi-
gueira da Foz. 

Coimbra 
Em audiência ordinaria do dia 26 fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
3.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Aires Baltazar 
I.opes, residente nesta cidade contra An-
tonio Alves, residente no Cabeço, co-
marca de Vagos. Procurador, Pimentel. 

4.° oficio: Acção comercial de peque-
nas dividas requerida pela firma comer-
cial desta cidade, Maia, Simões & C.a, 
contra Manuel Joaquim Vilaça, residente 
na rua dos I.oios, desta cidade. Advoga-
do, dr. Pinto da Costa. 

— No dia 9 do corrente responde 
por transgressão da lei do registo civil, 
Joaquim Leite Pinheiro, deita cidade. 

Instituto de Medicina Legal 
Pela secretaria deste Instituto 

foi enviado ao meretissimo juiz 
do Sabugal o relatorio e parecer 

do conselho medico legal compe-
tente, sobre o resultado da anali-
se toxicologica das vísceras dos 
cadaveres dos menores Amélia e 
Manuel Janela, de Alfaiates, co-
marca do Sabugal, e de uma 
substancia suspeita apreendida. 

Parece que o conselho foi de 
parecer que os menores foram vi-
timas de envenenamento. 

O conselho era composto pe-
los srs. drs. Alvaro José da Silva 
Basto, relator; Luiz dos Santos 
Viegas, Vicente Rocha e Egas 
Pinto Basto. 

'«IH • 
Senado Municipal 

Forarn chamados ao efectivo 
os senadores substitutos, srs. An-
tonio Ribeiro das Neves Machado, 
Guilherme Barbosa e Augusto 
Ferreira Rodrigues de Figueiredo. 

Partido socialista 
Realisa-se nesta cidade, no 

Coimbra-Centro, nos proximos 
dias 23, 24 e 25 de junho, o VII 
Congresso Nacional do Partido 
Socialista. 

Para a nomeação de delega-
dos reúne no domingo em assem-
bleia geral o Centro Socialista Jo-
se Fontana. 

Horário dos comboios 
DESDE 31 DE MARÇO DE 1917 

Partidas 
1,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 

Setil e Lisboa. 
2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

10,46 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

11,43 Rápido. Parnp. e Porto. (Até 31 de 
Maio.) 

15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 
Porto. (Ás segundas, quartas, e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16.36 Tramway. Alfar., Fig., EntronC., 

Lisb. e Leste. 
20,40 Rápido. Entronc. e Lisb. (Até 31 

de Maio.) 
23,45 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Chegadas 
0,20 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

11,15 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
21,10 Rápido. Porto e Pamp. 
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John M. Sumner & C. 

S U C E S S O R E S 

DE 

P t 
Escritorio 

M i a 1 UMA, M a 37 
Tele fone n.0 184 

Endereço t e l eg rá f i ca 
S U W w H 2 I R . G 

O f i c i n a s 

L Jardim t a M m 
T e l e f o n e a.° 737 

Espec ia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

Insta lações e íect r icas de iluminação e força motriz 

Oficina de r epa rações dc maqninas e íectr icas dirigiria por engenheira especial is ta 

L a m p a d a s eíectr icas " P o p e , , d e t odas a s vo l t agens e fo rças 
E l e v a d o r e s e lec t r icos pa ra passage i ros , carga , etc. , d e " W a y g o o d , , 

' M a q u i n a s para as industr ias , agr icul tura e colonias 
_ _ — _ — F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E 

M o t o r e s a g a s rico, a g a s pobre , a gaso l ina , a pe t ro leo , a o leo cru, etc"., de "KEIGHLEY,, 
L o c o m o v e i s , caminhe i ras e j o g o s d e d e b u l h a " F o s t e r , , 

E n f a r d a d e i r a s a v a p o r e a g a d o f f f Ceife i ras e g a d a n h e i r a s „ P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L Q B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. — — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES dc azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas , tais como: tornos, engenhos de furar, l ímadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução (ie todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Avenida da liib©rdade== 37 
m 

Ml. H 
A u t o m ó v e i s e motores 

Fabrico de qualquer peça; ce-
mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores ; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

: rr C O I M B R A 1 

Teleg. METALÚRGICA — Coimbra f T e l e f . 250. 

f á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

Aos sapateiros 
Piefi JIM M.mpre a sola de-t i j 

Fábr ca, por ser uma da-- me lio- | 
res fabr cadas no paiz. A' venda j 
nos principais armazéns de Lis- j 
boa, Porto e Coimbra, j 

ÚGQQOOQOQQQQQQtf^Bi 
S E G U R O S D E G f t D O 

C o n t r a m o r t e n a t u r a l c a c i d c n t c s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s á . 

Companhia d e m m MLAHTíCA 
Loios, 92, Porto 

D £ 

Represen tan te c m C o i m b r ã s 

BzR TG À 
H o t e l B r a g a n ç a 

ao oo 

In Fábrica de ladrilhos em mosaico 
D E D O M A T O & I R M Ã O 

R u a da M o e d a , 146 . — CO I MB R f t . 

Ar*. O , 

.Au #3 t < ; av Ĵ l 
N - f M L O tl ( Sk^ "s Jfà 

TV 
,im 
lltSOURARlA® A cnw*3cr 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medaihas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 
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Ernpresta-se sobre hipoteca ou 
letras, esta quantia, ou fracções. 

Quem pretender, trate com o 
solicitador encartado sr. Francisco 
Mendes Pimentel. Rua da Sofia, 
Coimbra, 

poptuense 
y w ^ P g M XAWff f 

P A T E N T E N« 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente q u e 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio a l g u m , q u e o s p a -
decentes sotram perigosamente das suas hérnias, s u j e i t o s a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em iundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias ( q u e b r a d u r a s ) d e v e m 
t e r em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec i so saber usá- las„ . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso deías. O uso inconsc iente de iundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente a o s doentes de bex iga e outros i n c o m o d e s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de e s t o -
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da FUNDA REIVAX, 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA BOS CALDEIREIROS, 161, 163, I6S : 

P O R T O 
Para informações, e m Coimbra, dirigir a o s r . C a s t r o 

L e ã o , CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 4 4 . 

IIOEMIISAÇ&ES PAGAS, U13:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.00D$Q0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s 
s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , e s -
t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . 

S e g u r o s a g r i c o l a s . 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim áa Silva Pereira. 
14 ~ Praça do Comercio —14 

Praça do Comercio 56. 
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P u b l i c a - s e é.s q u a r t a S - f e i r a s e s a b a d o s 

Um melhoramento importante 
Realisou-se ha oito dias em 

Lisboa o congresso hoteleiro, 
em que se fez representar a So-
ciedade de Defeza e Propagan-
da de Coimbra pelo membro 
da sua direcção sr. dr. Penalva 
da Rocha, em quem a Camara 
Municipal delegou também a 
sua representação. 

É vicio antigo a nossa ter-
ra mostrar-se quase indiferente 
a tudo em que tem o dever de 
se tornar conhecida e ser bem 
lembrada. Agora mesmo nesse 
congresso, o sr. dr. Penalva da 
Rocha foi o único representan-
te desta cidade, encontrando-
seele, como tal, isolado naque-
le meio, em que outras locali-
dades de somenos importancia 
de que Coimbra tiveram quem 
bem advogasse os seus interes-
ses. O sr. dr. Penalva da Ro-
cha soube muito bem desem-
penhar-se'da missão de que foi 
encarregado, tendo recebido ali 
provas de muita consideração 
e testimunhos de simpatia pela 
nossa terra. Isto, porém, não 
obstou a que alguém notasse 
o velho sestro desta cidade em 
não se fazer lembrada e não re-
clamar o que precisa, sempre 
que as ocasiões se proporcio-
nem para isso, cpmo foi aque-
la do congresso hoteleiro. 

Apresentou o sr. dr. Penal-
va da Rocha uma tese, que foi 
bem recebida: a criação em 
Coimbra de um hotel-casino de 
luxo. Este assunto ficou para 
ser estudado por uma comis-
são, dependendo da empreza 
que tem de ser organisada para 
este fim. 

Ha poucos anos ainda a 
direcção da Sociedade Tiro e 
Sport, levada pela iniciativa do 
seu presidente, sr. dr. Tama-
gnini, que é homem inteligen-
te, de acção e bom critério, pen-
sou em mandar construir no 
Campo dos Bentos um grande 
edifício para a sua séde e casi-
no, destinando esse campo pa-
ra jogos desportivos. O proje-
cto chegou a ser elaborado e 
varias instancias foram feitas 
como preliminares dessa gran-
de obra. Cremos ter sido a re-
cusa de alguém do governo a 
uma pretensão dessa Socieda-
de a causa principal, senão a 
única, que fez esmorecer os 
promotores dessa ideia. 

Agora, que se fala nova-
mente num casino em Coim-
bra — falta que chega a pare-
cer mal — achamos bem que a 
sociedade Tiro e Sport faça re-
novar a sua iniciativa, conse-
guindo para isso o auxilio da 
Sociedade do Turismo, da So-
ciedade Propaganda de Portu-
gal e da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, que 
muito bem ali podia ter a sua 
séde, concorrendo assim com 
uma quantia avultada, annual, 
pela renda de um andar ou par-
te dele. 

A importancia das rendas 
pagas pelas casas em que teem 
as suas sédes o Tiro e Sport e 
a Sociedade de Defeza, seria 
já bastante para garantir um 
empréstimo superior a dez con-
tos, 

A ideia é viável e executa-
da ela, Coimbra poderia contar 
com um melhoramento da mais 
alta importancia eda maior van-
tagem. 

Nenhuma terra da provín-
cia possue, como esta, melho-
res condições para centro de 
turismo. 

A sua situação, as suas be-
lezas naturais, os seus edifícios 
públicos, musêus, monumen-
tos, estabelecimentos universi-
tários, a sua proximidade do 
Bussaco, Figueira, Penacova, 
Lousã, Condeixa, Montemór-
o-Velho, tudo concorre para 
que aqui deva haver bons ho-
téis, um bom casino e campos 
de jogos desportivos. 

A ideia não é para despre-
sar. Carece de quem a patro-
cine. Dentro das duas referi-
das sociedades conimbricenses 
existem homens que teem de-
monstrado muito a sua activi-
dade, a sua energia e o seu 
amor a Coimbra. 

Mãos á obra! 

INTERESSES DE COIMBRA 

Caminho áe ferro âssía 
cidade á Covilhã 

Dos jornais de Lisboa extraí-
mos a noticia seguinte: 

A comissão delegada dos naturais dos 
concelhos de Arganil e Lousã, residentes 
em Lisboa, foi ontem recebida pelo sr. 
ministro do trabalho, solicitando os seus 
bons oficios, para que o projecto para 
construção do caminho de ferro entre 
aquelas duas localidades seja aprovado o 
mais breve possível. 

O sr. Lima Bastos mostrou todo-o seu 
interesse em resolver este assunto, e pro-
meteu que o aludido projecto, seria apro-
vado ainda nesta sessão legislativa. 

O sr. engenheiro Ernesto Novais, re-
lator do referido projecto também sc in-
teressa pela sua rapida aprovação. 

C o m o ha dias noticiámos, a 
Camara da Covilhã também já re-
presentou pedindo a prolongação 
da mencionada linha ferrea até 
àquela cidade, o que também é 
uma aspiração desta cidade. 

Sendo assim, vem a proposi to 
perguntar quando é que a Cama-
ra de Coimbra resolve que seja 
entregue aos poderes públicos a 
representação que ficou resolvido 
dirigir-se lhes, na reunião efectua-
da nos Paços do Concelho, no 
mês de Março ultimo, e que se 
realisou a convite do ilustre pre-
sidente da comissão executiva. 
0 C o m o já está constituído o no-
uo governo, en tendemos que não 
pode haver melhor occasião, tanto 
mais que o mesmo pedido está 
sendo feito por outras entidades 
interessadas, mostrando-se o go-
verno disposto a atender tão justa 
aspiração dos, povos no centro do 
país. 

Demais, tendo a Camara rece-
bido já as adesões dos concelhos 
interessados, parece-nos que toda 
a demora seria contraproducente 
e injustificável. 

Esperamos, pois, que a Cama-
ra tratará, sem mais delongas, de 
organisar a comissão que deve ir 
a Lisboa entregar a referida repre-
sentação. 

Região ao abandono 
Pampilhosa da Serra, 29-4-917. 

— Em Ijoras mais serenas de tem-
pos passados aproveitei eu muitas 
vezes alguns dos poucos e rápi-
dos momentos que posso subtrair 
ás minhas permanentes e exausti-
vas ocupações para vir á impren-
sa assoalhar a amarissima situação 
de mais de vinte mil creaturas que 
neste isolado canto do distrito de 
Coimbra sofrem as duríssimas con-

sequências do bruta! desprezo dos 
governantes de todos os matizes. 

É certo, porem, que nunca me 
animou a esperança de que os 
meus repetidos ciamores logras-
sem obter qualquer gesto complas-
cente daqueles psra quem justiça 
e equidade são simpIes*termos qui-
méricos. Não; porque o sobejo co-
nhecimento que tenho da sua gro-
tesca vaidade não me permite ilu-
sões acerca da criminosa indife-
rença que todos os senhores man-
dões dispensam ás suplicas dos po-
bres, dos humildes e dos oprimi-
dos. 

Eu não posso conceber torpe-
za tnais monstruosa nem mais cri-
minosa iniquidade do que esta de 
que são pacientes vitimas todos os 
habitantes desta região. Obrigar 
gerações e gerações, representa-
das por milhares e milhares de in-
divíduos, a pagar fabulosas con-
tribuições incluindo o doloroso e 
permanente tributo de sangue, sem 
lhes oferecer uma relativa compen-
sação, cremos ser o mais selvagem 
de quantos despotismos se podem 
imaginar. Não será licito supôr 
que o desalento deva por vezes 
evadir o espirito das muitas deze-
nas de serranos que ora vertem o 
sangue nas inhospitas plagas afri-
canas e em terras estranjeiras em 
defeza de uma patria que lhe é tão 
ingrata? Ah! justiça, justiça, como 
tu fostes cruelmente banida das re-
giões governativas desíe desgraça-
do p a í s ! . . . — Q. 

A c e n s u r a 
Alguns jornais da capital, en-

tre êles O Século, reíerem-se ao 
rigor da censura, que tem cada 
vez mais afiado o canivete para 
cortar artigos e noticias, muitas 
vezes sem nenhuma referencia que 
possa comprometer . 

Em Portugal o rigor da cen-
sura excede o que se faz em ou-
tros países envolvidos na gue r ra 
ha mais tempo do que o nosso. 

Mas não é só isto. O que se 
torna mais grave é que numas 
partes permitem o que se não 
deixa publicar noutras. 

A imprensa assim assediada 
pela censura mal pode viver e o 
publico fica sem saber o que se 
passa, crendo que ha muitas coi-
sas graves, tantos são os cortes 
que se vêem em quase todos os 
jornais. 

Jardim Botânico 
O Jardim Botânico é fechado 

agora ás 20 horas, quando se acha 
mais concorrido, principalmente 
de senhoras. 

Alega-se a falta de pessoal pa-
ra guardar o Jardim depois dessa 
hora. 

Pedem-nos que solicitemos do 
digno director as devidas provi-
dencias para que o Jardim Botâ-
nico feche só ás 21 horas, uma 
hora mais tarde, para não privar 
o publico daquele bonito pas-
seio. 

Fotografias da guerra 
Na Figueira da Foz realisa-se 

uma curiosa exposição 
Estão a ser instaladas no Ca-

sino Mondego, da Figueira, as fo-
toprafias da guer ra que, pela sua 
imponência, causaram justificada 
sensação na capital e que o digno 
vice-consul inglês, sr. Geo rge Lai-
dley conseguiu obter para serem 
ali expostas. 

A exposição daquêles brilhan-
tes documentos da guerra, devia 
ter sido aberta ao publico na ul-
tima quinta feira, sendo a entrada 
no Casino feita mediante a impor-
tancia de 10 centavos que se des-
tinam á despêsa do transporte das 
mesmas fotografias e á Delegação 
da Cruz Vermelha daquela cidade. 

A exposição encerra-se no do-
mingo á noite. 

PQS CM E PELA SOA RESfAO 

Defesa e Propaganda 
Nova séde 

Vai muito em breve mudar se 
a séde desta Sociedade, para um 
magnifico prédio na rua Ferreira 
Borges. As novas instalações não 
ficarão em nada inferiores ás actuais 

0 Doletim «Coimbra • 
O boletim Coimbra, que como 

já noticiámos foi distribuído no 
recente congresso hoteleiro, foi 
recebido com admiração por to-
dos os congressistas, insistindo 
muito pelo correio, para que se 
envie a colecção completa, o que 
é impossível por se ter exgotado 
o numero 2. 

Por todos foi afirmado ser a 
melhor publicação no genero que 
existe em Portugal. 

N o v o s s a c i a s 
Dr. Afonso de Sousa Botelho, 

Por to . 
Dr. João Gualberto de Barros 

e Cunha, Coimbra. 
João Maria Rocha, idem. 
Dr. Abilio Mendes de Maga-

lhães Mexia, idem. 
Antero da Veiga, idem. 

Politica 
Ha dez dias que existe o actual 

ministério e já se anda a dizer que 
a sua vida será curta e não irá alem 
do meado de junho. 

Alguns jornais democráticos 
não ocultam o seu desgosto pela 
organisação do novo ministério. 

T u d o isto revela uma grande 
falta de boa orientação,, tanto mais 
para sentir e lamentar quanto é 
certo que atravessamos um dos 
per íodos mais graves da nossa 
Historia. 

No parlamento dois deputados, 
os srs. Casimiro de Sá e Costa Jú-
nior, referiram-se a factos que teem 
causado sensação: esbanjamentos, 
excessivas gratificações e despezas, 
etc. 

Parece que se perdeu o juizo 
em Por tugal ! 

J o r g e G r a v e 
Deu-nos o prasêr da sua ama-

vel visita o nosso respeitável ami-
go, sr. Jorge Grave, distinto actor 
da companhia do Teatro Repu-
blica e um dos novos a quem es-
tá reservado um futuro muito 
prospero na scena portuguêsa, á 
qual Jorge Grave está consagran-
do toda a sua acção. 

Nesta cidade, onde agora pela 
primeira vez se apresentou, aquê-
le nosso amigo conquistou novos 
louros para a sua já brilhante car-
reira teatral. 

A sua figura insinuante impõe-
se não só pelas excepcionais qua-
lidades de que Jorge Grave é do-
tado, mas ainda pela sua franca e 
leal camaradagem, o que lhe vale 
a justa simpatia que disfruta quer 
no meio teatral, quer no campo 
da imprensa, pois êle é também 
um belo ornamento do periodi-
cismo do nosso país. 

Tais são as qualidades do tra-
balhador incansavel que lhe cara-
terisam a alma e definem o cara-
ter. 

Apresentamos-lhe mais uma 
vez os nossos cumprimentos de 
sincera estima. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Foi dirigir a repartição do con-
celho de Gois, o praticante da 
Inspecção de Finanças deste dis-
trito, sr. Suidberto Loureiro Tú-
lio. 

Jornaes do Porto 
Sfobsidios para urna bibliographla 

jornalística portuense. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Celebra-se ámanhã na igreja 
do Carmo a festividade de N. S. 
da Maternidade, constando de 
missa cantada, ás 12 horas, Te-
Deum e ladainha, ás 17 horas, 

v O Jauctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Patria e Exilio — Numero Único, diri-

gido por Arthur de Araujo, Car-
los Silva e Julio Lobato, em com-
memoração do 2.° aniversario 
da revolta de 31 de Janeiro de 
1891 , no Porto, e, portanto, pu-
blicado a 31 de janeiro de 1893. 
Consta de 8 paginas, incluindo 
a do frontespicio, que não traz 
texto algum. Collaboração dos 
principais vultos do partido re-
publicano e de alguns jovens 
escriptores do Porto e de fóra. 
Impressão feita na Empreza Lit-
teraria e Typographica, da rua 
de D. Pedro, 178. 

Patriota Portuense — Foi o titulo de um 
diário politico e noticioso que 
se publicou, no Porto, durante 
todo o ayno de 1821. Era de 
pequeno formato, 2 9 , 5 X 2 1 , e 
impresso, em 4 paginas, a duas 
columnas, na Typographia da 
Viuva Alvares Ribeiro & Filhos. 
No alto da primeira pagina trazia 
uma vinheta representando o es-
cudo das armas 'portuguezas da 
época — o brasão das quinas so-
bre a esphera arrnilar, sobrepu-
jado pela coroa real. Por baixo 
do titulo apresentava uma cita-
ção de Virgilio, extrahida da 
Eneida. Propoz-se a «demons-
trar as vantagens do governo 
Constitucional, e damnos inhe-
rentes ao despotismo». Suspen-
deu em 31 de dezembro do 
mesmo anno, tendo defendido 
calorosamente as doutrinas da 
revolução de 1820. 

Patusco—Jornalsinho de rapazes, 
appareceu o primeiro numero, 
no Porto, a 1 de março de 1890, 
tendo por proprietários José M. 
da Cunha, G. Júnior e Jacques. 
Quatro paginas com prosas e 
versos de principiantes, sem in-
teresse algum, eis tudo. Redac-
ção na Rua da Duqueza de Bra-
gança, 412. Impresso na Impren-
sa Civiiisoção, do largo da Fo-
cinha, 73 a 77. 

Paz (A) — Temos noticia de se pu-
blicar, no Porto, ainda em ja-
neiro de 1916, uma folha perió-
dica com o titulo da rubrica. 
Não possuímos, nem conhece-
mos. 

Pedro Quinto (0) — Adoptando o no-
me do monarcha em que o paiz 
punha as mais fundadas espe-
ranças, publicou-se, no Porto, 
em 1855, um «jornal politico, 
litterario, artistico, e commer-
cial», cujo primeiro numero ap-
pareceu a 16 de setembro, pro-
seguindo na publicação apenas 
até 29 de dezembro d'esse an-
no, que foi quando suspendeu, 
Editor responsável era J. J. de 
Barros, e a impressão fazia-se 
na Typographia de José Lou-
renço de Sousa, á rua do Bom-
jardim. 

Pêya (A) — Foi um periodico littera-
rio, redigido por um bohemio 
portuense, de nome João Sevé-

ro, que era também o entrega-
dor do mesmo periodico. Este 
sé apparecia quando o João pre -
cisava de fazer alguma colheita 
de dinheiro. N'essas occasiões, 
escrevia o jornal, mandava-o 
compor, dobrava-o e iaelle pro-
pr io percorrer as casas dos ra-
pazes amigos e os pontos de re-
união, escolas, etc., onde sabia 
que os encontrava, impingindo-
Ihes então o numero da Pega a 
troco de meia dúzia de vinténs, 
que elles lhe davam de bom 
grado. João Sevéro, descendia 
de familia nobre e era um ho-
mem pobríssimo, mas honesto, 
e dedicado apostolo da instruc-
ção, motivos que lhe grangea-
vam as sympathias de toda a 
gente. Sabia de cór diversas poe-
sias de Camões, de Garrett, de 
Ribeiro Júnior e outros poetas, 
e sempre que encontrava um 
conhecido ou um amigo busca-
va logo pretexto para lhe reci-
tar uma d'essas composições, e 
algumas suas também, inspira-
das n'aquellas. C o m o era pobre, 
andava mal vestido, e com à 
barba e o cabello crescido, sem-
pre a joujado com papeis impres-
sos e manuscriptos, tanto nas 
mãos como nos bolsos. Um seu 
b iographo diz-nos ainda que o 
redactor da Pega era um typo 
popular no Porto, «pelos cigar-
ros originaes, de palmo e meio, 
que constantemente fumava». 
Nunca vimos exemplar algum 
do periodico de João Sevéro. 

Pelourinho (0) —Foi um «periodico 
politico», que se publicou, no 
Porto, desde 1 de agosto de 
1863 até 1865, segundo vemos 
registado por Silva Pereira. Não 
conhecemos exemplar algum. 
Parece que o título empregava 
dois 11, visto que Silva Pereira, 
em ambos os seus livros de bi-
bliographiajornalística o dá com 
essa duplicação de lettra. 

Península (A) — O primeiro numero 
d'esta revista «lideraria e instru-
tiva» appareceu, no Porto, em 
janeiro de 1852, e o ultimo sa-
hiu em junho do anno seguin-
te. Foi uma publicação interes-
sante, em que collaboraram Del-
phim Maia, Custodio José Viei-
ra, Pedro de Amorim Vianna, 
Arnaldo Gama, etc. Cada nu-
mero constava de 12 paginas, a 
duas columnas. Era impressa na 
Typographia da Revista, da rua 
das Hortas, 71. Sahia quatro ve-
zes por mez, sendo, portanto, 
de 68 números a collecção, ou 
sejam 48 do 1.° anno e 20 do 
2.°. É bastante custosa de appa-
recer no mercado. 

Pensador (0) — Diz-nos Silva Pereira 
que foi um periodico appareci-
do, no Porto, a 1 de janeiro de 
1888, com o sub-titulo de «pe-
riodico litterario, recreativo e 
mephistophelico», mas não 
adeanta mais informação algu-
ma. Não conhecemos este jor-
nal. 

Periodico de Musica — A existencia d'es-
te periodico, no Porto, encontra-
mol-a registada por Silva Perei-
ra, com a simples data de 1841, 
sem designação de dia nem de 
mez. Não conhecemos. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Cares t ia da v ida 
Anda-se por aí a dizer que a 

vide está tão cara em Coimbra 
como em Lisboa. 

E' certo que tudo está caro 
nesta cidade, principiando pelas 
rendas da casa; mas em Coimbra 
ainda se não pede um .tostão por 
uma maçã de tamanho regular, 
tres vinténs por uma laranja e 15 
tostões por uma galinha, como 

sucede em Lisboa. C o m mais eco-
nomia se poderia viver em Coim-
bra se Lisboa não recebesse da-
qui vários generos de consumo, 
ovos, galinhas, hortaliças, frutas, 
etc. 

Para Lisboa tudo vai e de lá 
pouco ou nada vem. 

O pão que se come em Lis* 
boa é inferior ao de Coimbra. 

Neste ponto ganhamos o jogo 

L 
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Grandes trovoadas 
Perto de Coimbra são pessoas fulmi-

nadas e outras assombradas 
Na terça e quarta feira pairou 

sobre esta região uma violenta 
trovoada, causando em varias lo-
calidades as mais terríveis conse-
quências. 

Na sua propriedade do Val-
doeiro, proximo da Vacariça, e 
depois de regressar desta cidade, 
foi fulminado por uma faisca ele-
ctrica, tendo morte instantanea, o 
sr. dr. José Toscano de Figueire-
do e Albuquerque, engenheiro 
director da 2.* circunscrição dos 
serviços técnicos da industria, com 
séde nesta cidade. 

O sr. dr. Toscano econtrava-se 
á janela de uma azenha com um 
criado que ficou ileso. 

Este triste acontecimento cau-
sou em Coimbra a mais dolorosa 
impressão. 

O sr. dr. Toscano era filho do 
falecido visconde de Valdoeiro. 
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Montemór-o- Velho, 1 de Maio. 
— Ha dias que tem trovejado 
bastante e chovido. A chuva de 
hoje foi mais intensa acompanha-
da de blocos de neve e de tão 
grandes dimensões como não ha 
memoria; apanhava-se aos cestos. 
Causou bastantes prejuízos espe-
cialmente aos vinhedos, favais, er-
vilhas e arvores frutíferas. 

A trovoada, porém, na Cara-
pinheira resultou consequências 
lamentaveis. No campo caiu uma 
faisca junto dum grupo matando 
instantaneamente um rapaz, cria-
do do lavrador José Correia Bessa, 
ficando algumas pessoas assom-
bradas. - C. 

Caso misterioso 
Continua envolvido no maior 

mistério o desaparecimento do sol-
dado da companhia de mineiros 
sapadores, Manuel Gaspar, do 
Chão do Bispo, caso a que des-
envolvidamente nos temos referi-
do. A policia tem procedido a 
sondagens nos poços circunvisi-
nhos ao local onde foram encon-
trados vestígios de sangue e os 
bonés, não sendo possível encon-
trar o cadaver do malogrado sol-
dado, pois parece não restarem 
duvidas de que ele foi assassinado. 

O soldado da companhia de 
saúde, Francisco Neves, de For-
nos de Algodres, sobre quem re-
caem as suspeitas de ter cometi-
do o crime e a quem pertencia o 
boné que também foi encontrado, 
já foi preso em Lisboa, chegando 
ante-ontem a esta cidade, sendo 
já interrogado pelo sr. inspector 
da policia. 

CONCERTO BENETÓ 
Acaba de nos chegar ás mãos 

a nota de todos os executantes que 
tomam parte neste grande concer-
to. 

Não resistimos á tentação de a 
publicar, tanto mais que com esta 
noticia temos a certeza que vamos 
satisfazer a natural curiosidade de 
muita gente. 

Solistas: Francisco Benetó, D. 
Aida Rebelo d'Almeida, antiga dis-
cípula de Viana da Mota,'e M.eiie 
Elisa Reis, antiga discípula de D. 
Adelaide Lima Cruz. 

Violinos: M.eiies Berta Luizelo 
Alves Moreira, Berta da Cunha e 
Menezes, Berta Sanches de Bar-
ros, Carmen Fonseca, Julia Lui-
zelo Alves Moreira, Licia Sampaio 
Batista, Maria Luiza Cunha, Sára 
Teixeira de Sousa e os srs. Adria-
no Rodrigues, Augusto Cesar Li-
ma, Antonio Lima, Antonio Puli-
do Garcia, Alvaro Antunes e F. 
Alberto Benetó. 

Violetas: M.elle Nelly Sampaio 
Batista e o sr. Ernesto de Melo e 
Castro. 

Violoncelos: M.elle Palmira San-
ches de Barros e os srs. D. Luiz da 
Cunha e Menezes e Primo da Cos-
ta. 

Piano: Sr.a D. Aida Rebelo de 
Almeida e M.elle Maria Luiza Cu-
nha. 

Contrabaixos: Srs. José Antu-
nes e José Antunes (filho). 

Trata-se, pois, de uma festa in-
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CRÓNICA DÁ SEMANA 

teressantissima por todos os títu-
los, á qual a academia e a socie-
dade elegante de Coimbra vão dar 
todo o seu brilhantismo. 

Tomaram as suas assinaturas 
mais os seguintes srs.: 

José Teixeira e familia, Anto-
nio Augusto Neves e familia, Xa-
vier Monte da Silva, Rodolfo Co-
laço, Valdemar Ribeiro, Artur de 
Macedo, JAssis Teixeira, Antonio 
Mendes Belo Fernandes Correia, 
Alberto Lobo, A. Amado, D. Isau-
ra Amaro Dias e familia, Antonio 
de Abreu Lobo, Carlos Santos, 
Florêncio Caetano Carneiro da 
Silveira, D. Luiza Leitão Antunes, 
José Franqueira, D. Elisa Dionísio 
Lopes e familia. 

Bilhetes á venda no escritorio 
do teatro, todos os dias, da 1 ás 2 
horas da tarde. 
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Congresso socialista 
Como já informámos, o pro-

ximo congresso do partido socia-
lista realisa-se em Junho na séde 
do Coimbra-Centro. 

Os delegados do Centro So-
cialista José Fontana desta cidade, 
são os srs. Antonio Ribeiro Ju 
nior, Mário Nogueira e Joaquim 
Mendes Abreu. 

Os delegados indirectos das 
comissões paroquiais de Monte 
Pedral e Beato são os. srs. Anto 
nio Francisco Mendes Alcantara e 
Joaquim Mendes Abreu. 

Descoberta do Brazil 
Passando ante-ontem o aniver-

sario da descoberta do Brazil, o 
consulado brazileiro teve haèteada 
a bandeira do seu país, e duraute 
o -dia ali foram muitas pessoas 
apresentar os seus cumprimentos 
aos srs. cônsul e vice-consul. 

Por ser dia de gala estiveram 
fechadas as repartições publicas e 
houve as iluminações do costume. 

Igreja de S. Domingos 
Afirmam-nos que vai ser ven-

dida a antiga igreja de-S. Domin-
gos, onde esteve a oficina de car-
ruagens do sr. Costa Soares, e os 
terrenos até ao Arnado. 

A area que tudo isto ocupa dá 
para ali se fazer uma grande ins-
talação. Chega até para um teatro 
e um casino com magníficos sa-
lões. 

E se pensassem em fazer ali o 
casino em que se anda falando ha 
tanto tempo e que tão preciso é? 

Até a beleza da magnifica abo-
bada da antiga igreja recomenda 
essa obra. 

O que nós temos pena é que 

aquilo venha a ser mal aproveita-
do e aquela beleza aquitetonica ali 
fique esquecida e despresada. 

Augusto Veiga 
Promovido pela direcção do 

Coimbra-Centro, realisa-se ama-
nhã ali um espectáculo com a po-
pular peça Gaspar, o serralheiro, 
revertendo o produto para a subs-
crição aberta pelo nosso presado 
colega A Provinda, a qual se des-
tina á execução de um pequeno 
mausoléu para guardar as cinzas 
do nosso saudoso amigo e patrí-
cio, sr. Augusto Veiga, que foi di-
rector da Gazeta da Figueira, e 
que foi um prestante cidadão e um 
amigo dedicado da sua terra, não 
esquecendo também aquela onde 
residiu e morreu — a Figueira da 
Foz — para cujos progressos quer 
morais quer materiais, contribuiu 
bastante. 

Filarmónica i.° de Maio 
A Sociedade Filarmónica 1.° 

de Maio comemora ámanhã o 5.° 
aniversario da sua fundação, para 
o que realisa uma sessão soléne 
na sua séde, na qual será inaugu-
rado o retrato do saudoso José 
Tito, que àquela sociedade pres-
tou importantes serviços. 

Das 17 ás 19 a filarmónica to-
cará na Avenida. 

A' noite haverá baile. 

6 e o s da sociedade 
è m m u m s 

Hoje: 
D. Isabel Teixeira Fânzeres 
Luiz Serra 
Antonio das Neves Rodrigues 
Amanhã: 
D. Eugenia Augusta Veiga 
Na segunda feira: 
D. Maria de Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Mota (Ameal) 
Dr. Bazilio Freire. 
Dr. Jorge Brandão de Figueiredo 

Faria 
Na terça feira: 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Emi lia Teixeira de Aze-

vedo 
D. Deolinda Ferreira da Gama. 

ismm M ÇASAVENTQ 
Pelo sr. dr. Eugénio de Oliveira Cou-

ceiro, medico da Mealhada, foi pedida 
em casamento para seu cunhado, o sr. 
José de Melo Cardoso, estudante dc Me-
dicina, a sr." D. Lucília Soares Teixei-
ra Lopes, gentil filha da sr." D. Dulce 
Soares e do sr. Joaquim Teixeira Lo-
pes, já falecido, de Larçã. 

§M WM 

Encontra-se ha dias nesta cidade, 
hospedada no Hotel Avenida, em com-
panhia de sua sogra, a sr." D. Leonor 
Nestorio Meech, filha do vice-consul da 
França na Figueira da Foz, uma das 
mais distintas famílias da Figueira da 
Foz. 

S. ex." veio a esta cidade expressa-
mente sujeitar-se a uma operação das 
fossas nasais, de que foi operador o 
distinto clinico especialista, sr. dr. Car-
los Dias. 

Sabemos que a operação decorreu 
com muita felicidade e a ilustre doente 
se encontra relativamente bem. 

T0N1CQ p p 
H i g i e n e d o s c a b e l o s 

Preparado por J. Fernandes 
0 único que tem preparado este tonico durante 30 anos 

r este o verdadeiro TONICO AMARELO VITELIM 
Com o seu uso obtem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $ 6 0 ( 6 0 0 r é i s ) 
F*ara a província ecrosce a emba lagem, porte e registo ($20) 

' Regeitae o que não tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DELIGANT - R. Sapateiros, IS —LISBOA 
—© 

0 lugre "Cabo Mondego t > 
È amanhã lançado ao mar 

na Figueira da Foz 
A população da Figueira da 

Foz vai ámanhã, das 14 para as 
15 horas, assistir a mais um es-
pectáculo dos que, por espirito 
de tradição, costuma atrair as suas 
atenções: o bota abaixo do gran-
de lugre Cabo Mondego. 

A construção do importante 
navio está concluída. Falta-lhe o 
aparelho que lhe será posto no 
ancoradouro, ao Cabedelo, donde, 
logo que esteja pronto a empreen-
der viagem, seguirá para Lisboa. 

O Cabo Mondego foi adquiri-
do pela quantia de 135:000$00. 

A D V O G A D O 

K dc Carvalho Lacas 
Rua di SaHa, 22 -1 ,° 

A literatura dramatica portu-
guesa entrou lia muito em deca-
dência. Quem se der ao trabalho 
de fazer uma peça bem delineada 
e bem escrita, mas que não tenha 
linguagem despejada e chocar/ei-
ra, não tenha coristas com as per-
nas á mostra, musica alegre, criti-
ca mordaz, scenario vistoso, apo-
teoses iluminadas a luz electrica, 
corre risco de ver sossobrar a sua 
obra, embora ela constitua um tra-
balho literário de valor. 

É por isso que as revistas su-
plantam ha muito o drama e a co-
media fina em que se revela o ta-
lento e se defende urna tese de 
ordem moral com que a socieda-
de muito tem que aprender. 

Por ser assim, os autores quan-
do querem tirar proveito do seu 
trabalho, deitam-se a fazer revistas, 
que os empresários aceitam de boa 
vontade para terem os seus teatros 
cheios. Quanto mais séria e me-
nos livre for a revista, menos ga-
rantido está o seu êxito. 

Eduardo Schwalbach, depois 
de Oervasio Lobato, é o escritor 
dramatico português com mais gra-
ça. Podia escrever peças em todos 
os generos, mas desde que a re-
vista Agulhas e alfinetes lhe encheu 
as algibeiras de bom pecúlio, e O 
dia de juizo lhe meteu em casa 
uma sorte grande, entendeu que 
não vale a pena explorar outro ge-
nero. 

O Ovo dc Colombo lá vai em 
maré de rosas no Teatro da Trin-
dade, mas quer-me parecer que, 
por ter melhor forma literaria do 
que as outras, não logrará fazer 
tão feliz carreira. O seu primeiro 
acto bem se podia intitular: Atra-
vez da Historia. 

A companhia do Teatro Apo-
lo também nos deu duas revistas 
no Teatro Sousa Bastos, Folha cor-
rida e D'alto a baixo, a primeira 
com bem melhores condições para 
agradar do que a segunda. 

É hoje muito difícil fazer uma 
revista boa, tão explorado está o 
assunto e tanto se exige que se po-

nha calço na língua para não se 
dizer tudo quanto se quer. 

E como as revistas estão no 
paladar da grande maioria do pu-
blico, os estudantes de medicina 
puseram também em scena uma 
peça com essa forma, a qual teve 
ontem a sua primeira representa-
ção, com agrado geral dos nume-
rosos espectadores que enchiam 
completamente o Teatro Sousa 
Bastos. 

O autor da peça, sr. Fernando 
Corrêa, revela nesse trabalho qua-
lidades aproveitáveis de escritor 
dramatico. 

Creio não ser esta a sua pri-
meira produção e que outra ou 
outras confirmam a opinião que 
me deixou a sua peça — Á som-
bra de Esculápio. E tanto mais é 
para admirar o êxito da peça, quan-
to é certo faltarem em Coimbra 
elementos para um êxito comple-
to em todo o variado conjunto: 
peça, enscenação, musica, guarda-
roupa, scenario, etc., etc. 

A peça foi ensaiada pelo bem 
conceituado clinico sr. dr. Azeve-
do Leitão, em quem não conhecia 
a prenda de ser um distinto ama-
dor dramatico. 

Foi-me grato também ver n* 
regencia da orquestra, que era ex-
celente, outro medico, , o sr. dr. 
José Rodrigues d'01iveiía, não ma-
nejando o bisturi com aquela pro-
ficiência que todos lhe reconhecem, 
mas empunhando uma batuta com 
aprumo e galhardia de maestro. 

Tão bem se saiu dessa empre-
za arriscada, que não envergonhou 
a memoria dos grandes composi-
tores. 

Quanto ao scenario, dos srs. 
Saul d'Almeida e Abel Eliseu, re-
vela vocação para este genero de 
trabalho, que tem segredos e difi-
culdades que só a muita pratica 
pôde vencer. 

O espectáculo de ontem agra-
dou muito em todo o seu conjun-
to. Foi uma noite de festa. 

J U C A 

Fonte Nova 
Deliberou a Camara Munici 

pai substituir a fonte nova, que 
por sinal já é muito velha, por um 
bebedouro para o gado. 

Aplaudimos esta resolução, 
porque não só está essa fonte to-
ra do alinhamento, mas dá logar 
a achar-se aquele local quase sem-
pre enxarcado. 

E o deposito da agua que lhe 
fica contíguo? 

Quando é que desaparece dali? 
Isto é com a Direcção das 

Obras Publicas, que se não recu-
sará a mandar retirar dali, ou re 
cuar esse deposito. 

Colégio Moderno 
Os alunos deste importante 

estabelecimento de ensino, acom-
panhados pelo seu ilustre director 
vão no dia 12 do corrente a B r a 
ga, em visita de estudo, realisan 
do ali um brilhante espectáculo, 

Amieiro em 

I kmia 
Abertara dc esta-

ção de \?erão na pró-
xima semana, onde 
este conhecido indus-
trial, mostrará á saa 
Ex.nla Clientela, ama 
cnic colecção de ves-
tidos adqairidos nas 
principais casas deste 
cjénero em Paris. 

O b i t u á r i o 
Pelo falecimento, em Colcori-

nho, Aldeia das Dez, da sr. D. 
Rita Alves da Costa, está de luto 
o nosso querido amigo sr- Anto-
nio Alves da Capela e Silva, que 
era sobrinho daquela veneranda 
senhora. 

Apresentamos-lhe as nossas 
mais sentidas condolências. 

— Faleceu nssta cidade a sr-4 

D. Henriqueta da Natividade Pais, 
esposa do nosso amigo, sr. João 
Gomes Pais. 

Os nossos sentidos pesames. 

A N E M I A 
As Gota* Conc*atr*da* da 

A i n r i i B l i i l t a M t i 

[ANEMIA DEBILIDADE 
COREI PALLIOA8 

[ ToiM Nnida • IN, rot Ufqitb 
f4*1». Proipwt* gr*ti*. 

F A L l i N Ç I A d p FORÇAS 

Francisco da Silva 
Calisto 

FALECEU 
Maria Amélia da Mata Ca-

listo, seus íilhos, noras, netos, 
irmãos, cunhados e sobrinhos, 
cumprem o deloroso dever de 
participar ás pessoas da sua 
amizade e relações, que ainda 
o ignorem, o falecimento em 
Lisboae de seu muito chorado 
marido, pai, sogro, avô, irmão, 
cunhado e tio, e que o seu fu-
neral se re alisou para o Cemi-
terio do Alto de São João on-
de ficou sepultado, não se 
tendo feito convites pelo es-
tado de consternação em que 
inesperadamente foi colhida a 
familia. 

Ao mesmo tempo agrade-
cem a todas as pessoas que os 
acompanharam em tão delo-
roso transe e que assistiram 
ao funeral ou se fizeram re-
presentar. Participando a to-
dos que no dia 9 do corrente 
mez, trigésimo dia do seu fa-
lecimento, se realisarão mis-
sas pelo seu eterno descanso 
na Igreja de Santo Antonio 
dos Olivais, de Coimbra, e em 
Rio Maior, pelas 9 da manhã. 

Teatro Sousa Bastos 
Reaparece hoje no Teatro Sou-

sa Bastos a excentrica americana 
Josefina Brown, que aqui tem fei-
to grande sucesso, creando até 
admiradores. No ecrain passa se 
a fita que reproduz as scenas mais 
interessantes da Festa da Flor erç 
Lisboa, 
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O l i o c o l a t e , c a c a u s , i s o n i b o i s , d r o p s , a m e n d c i a s e c a f é s 
F\ m a i s i m p o r t a n t e fábr i ca do g é n e r o cm Por tuga l 

p r e f i r a m e s t a m a r c a MedalHa d e I m n a Exposição d o Panamá (Paci f ico) o o o Medalha d e ouro n a Sociedade d e Geografia d e Lisboa 
Representante desta fábrica em C O I A B R A — A l b e r t o da F o n s e c a — Hotel Bragança, (telef. 477) 

Récita pelos e s tudantes 
de Medicina 

Foi ontem noite de festa no 
Teatro Sousa Bastos. 

Representou-se ali a peça em 4 
actos A' sombra de Esculápio, do 
sr. Fernando Correia, estando o 
desempenho confiado a estudan-
tes de Medicina. 

O teatro achava-se repleto, ven-
do-s.e ali algumas famílias de fóra. 

Depois de tocado o Hino Aca-
démico ouvido de pé por todos 
os espectadores, seguiu-se a peça, 
que agradou bastante, recebendo 
o autor muitos aplausos. 

A mis-en-scene, do sr. dr. Aze-
vedo Leitão, e a parte musical, sob 
a regencia do sr. dr. José Rodri-
gues d'01iveira, satisfizeram ple-
namente. 

A scenografia, feita pelos srs. 
Saul d'Almeida e Abel Eliseu, tam-
bém agradou. 

Foi bem escolhida a musica, 
sendo a orquestra constituída pe-
los elementos musicais principais 
desta cidade. 

Houve muitos aplausos e cha-
madas especiais aos principais coo-
peradores desta festa, sendo o au-
tor, drs. José Rodrigues e Azevedo 
Leitão, levantados em triunfo, pois 
a eles se deve uma grande parte 
do bom êxito desta festa. 

O teatro encontrava-se linda-
mente decorado com colchas e 
flores, e as senhoras com as suas 
toilettes de gala, davam um aspe-
cto belo. 

O adeantado da hora não nos 
permite ocuparmo-nos desta bri-
lhante festa com o desenvolvimen-
to que desejavamos. 

Entre a assistência, que era se-
lecta e numerosa, recorda-nos ter 
visto as sr.as: 

D. Julia Perestrelo Botelheiro, D. Ju-
lia Botelheiro Cavaco, D. Maria Candida 
de Abreu Freire, Miss Murphy, D. Sara 
de Albuquerque do Amaral Cardoso e 
filhos, D. Maria Joana, D. Ernestina Cor-
deiro da Silva, D. Maria Ana, D. Maria 
de Deus, D. Maria José Moreira, D. Bel-
mira Pereira da Silva Mexia, D. Maria 
Avelino da Silva Ferreira, D. Ismenia 
Ferreira da Fonseca e filhas, D. Ismenia 
e D. Aurora, D. Maria Brigida Sousa 
Gomes de Alarcão, D. Maria Carolina e 
D. Ana Sousa Gomes, D. Rosa Sousa 
Gomes, D. Branca Leite Perry, D. Er-
nestina Pessoa, D. Celeste Fabeiro Porto, 
D. Berta Vilaça Nogueira, D. Maria Ibé-
rico Nog eira, D. Celeste dos Santos 
Nogueira, D. Sara dos Santos, D. Caro-
lina Portos Fabeiro, D. Sofia Mota Pei-
xoto, D. Prudência Sousa e Silva e filha, 
D. Idalina Seabra Tavares da Costa e 
filha D. Maria Luiza, D. Amélia Batista 
de Melo e filha D. Fernanda, D. Maria 
Luiza Ripamonte e filha D. Maria Isabel. 

D. Maria José Henriques de Castro 
Pessoa da Costa, D. Hermínia de Paiva 
Fernandes, D. Maria José Marques Cor-
deiro, M.me Almeida Ribeiro, D. Elvira 
de Sousa Refoios de Matos, D. Laura 
Refoios, D. Antónia de Lencastre, D. 
Branca Leote, M.me Norton de Matos e 
filhas, D. Maria Isabel Canais de Mariz, 
D. Albertina Roxanes de Carvalho, D. 
Maria do Ceu Doria, D. Irene Mac-Cor-
man Doria, D. Adelaide dos Santos Mon-
teiro, M.me Carlos de Oliveira e filha, 
D. Tereza Deolinda de Jesus Machado, 
D. Maria de Castro Cid, D. Anunciação 
de Matos Sobral Cid, M.",e Barros Lo-
pes, D. Eduarda de Medeiros Antunes 
Nazareth, D. Judith Matos Chaves, M.n,e 

Azevedo Leitão e filhas, M.me Rodrigues 
de Oliveira, etc., etc. 

V a r i a s n o t i c i a s 
O Senado Universitário resol-

veu dar a sua adesão, ao congres-
so que em 1919 se reaiisa sob os 
auspícios da Universidade, da So-
ciedade para o Progresso das 
Sciencias. 

-h Começou ontem a ser dis-
tribuído o Anuário da Universi-
dade. 

' -+ Para o Funchal, em servi-
ço da fiscalisação da fabrica de 
álcool, seguiu o fiscal dos impos-
tos, sr. Manuel dos Santos, deste 
concelho. 

-b Foi remetido ao sr. delega-
do de saúde um processo de li-
cença em que a Filial da União 
Comercial Limitada, pede para 
estabelecer um deposito de car-
boneto de cálcio na rua da Moeda. 

—f- O rendimento dos eléctri-
cos no mês findo, foi de 3:186$85, 
mais 270$ 13 do que em igual pe-
ríodo do ano anterior. 

RF,MÉDIO FRANCES 

Missa 
Uma família desta cidade, man-

da resar no dia 10 do corrente 
pelas 8 hora? e meia, na igreja 
de Santa Cruz. no altar de N. S; 
da Conceição, uma missa pelos 
seus dois filhos que ha muito se 
encontram no Campo da Batalha. 

Pede a assistência de todas as 
pessoas nas mesmas condições. 

T r e s p a s s e 
O sr. Alfredo dos Santos Cor-

reia tomou de trespasse a antiga 
hospedaria do Paço do Conde, 
onde vai introduzir importantes 
melhoramentos para continuar a 
explorar aquele ramo de negocio. 

O seu primitivo proprietário 
pelos muitos afazeres não poude 
continuar á frente do seu estabe-
lecimento, motivo porque o tres-
passa. 

Ao sr. Santos estará reservado 
um futuro prospero no seu novo 
negocio, pois disso é diguo. 

PIANO. Vende-se, em bom 
estado, de H. Lubitz. Rua 

pçdro Cardoso* ó-3.°. 

;t --««HMMMIH»"- * 
Em todas as pharmacias ou no depesiro geral 
J. OEUBANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

^ Franco de porte eompranda 21rasem 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J . Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda-em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

Bilhar e cervejaria 
Passa-se um estabelecimento 

deste genero, em bom local e 
bem afreguezado. 

Informações na tipografia deste 
jornal. 

íiA 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário gera! — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Éste aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2§250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

E s l a n d o a S O C I E D A D E M E T A L Ú R G I -
C A M O N D E G O , d c L o b o d a C o s t a & C o -
m a n d i t a , c o m s e d e n a I^ua d a F i g u e i r a d a 
F o z , 1 7 0 , C o i m b r a , p r o c e d e n d o á t r a n s f e -
r e n c i a d a s s u a s o f i c i n a s p a r a L i s b o a , p e d s -
s e a t o d a s a s p e s s o a s q u e s e j u l g u e m c o m d i -
r e i t o a q u a l q u e r c r é d i t o , p a r a e n v i a r e m a s 
s u a s c o n t a s p a r a a R u a d a F i g u e i r a d a F o z , 
1 7 0 , C o i m b r a , a t é a o d i a 1 5 d e M a i o c o r r e n -
t e , a f i m d e s e r e m d e v i d a m e n t e c o n f e r i d a s c 
r e g u l a r i s a d a s , n ã o s e a t e n d e n d o q u a l q u e r 
r e c l a m a ç ã o p a s s a d o e s t e p r a s o . 

Lampadas amer icanas para gaso l ina 
Aaaba (Se chegar nova remessa á CASA HAVANEZA 

7 2 h o r a s d e i l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! 

Rua Ferreira Borges, 16 ^ CARDOSO & CA 

" A t l S L X l t i C S L „ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * {^d^te^t^OÔ 

R e c e i t a d u r a n l s o c o r r e n t e a n n o , Esc 2 6 2 : 4 4 5 $ 3 0 
S i n i s t r o s p a g o s , Esc 8 4 : 1 7 3 $ 0 0 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. > 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta C o m p a n h i a t e m c o n t r a c t o s d e r e s s e g u r o c o m c o m p a n h i a s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o n o s m e r c a d o s e s t r a n -
g e i r o s o que a h a b i l i t a a f a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s que as o u t r a s c o m -

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Alberto da F o n s e c a 
HOTEL BRAGANÇA (Telef. 477) 

w 
H p O R O S DE PINHO Compra 
•• Francisco Ferreira, rua da 

Moeda, 77 a 83 Coimbra. 
m ^ A R Ç A N O Oferece-se. ~ 

Nesta redacção se diz. 

iRECISA-SE muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã, 

OHARRETTE e arreio em bom 
uso, carroça nova para ani-

mal pequeno. Vendem-se. 
Nesta redacção se diz. 

Anuncio para a r r e m a t a d o 
Comarca de Coimbra 

Cartorío do 2.° oficio 
(!." publicação) 

No dia 13 de Maio proxi-
mo, pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais, 
desta cidade, á Praça 8 de 
Maio, se põem em venda, em 
leilão publico e serão entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer acima do valor da sua 
respectiva avaliação, diversos 
lotes de calçado para homem 
e mulher, armação dum esta-
belecimento de sapateiro, vi-
trine, balcão, canalisação de 
luz e arcas, penhorados, já 
avaliado pela execução comer-
cial que a firma comercial Ro-
drigo Cardoso Mirão & Filho, 
Sucessores, da cidade do Por-
to, representada pelo adminis-
trador da massa falida da dita 
firma, move contra Francisco 
Alves, casado, comerciante, re-
sidente nesta cidade e cujo cal-
çado consta do respectivo pro-
cesso, que corre seus termos 
pelo cartorio do segundo ofi-
cio, onde o mesmo processo 
pode ser examinado em todos 
os dias úteis, dentro das horas 
regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir a praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

X3TOMEM OU CASAL. Pre-
* * cisa-se para trabalhar e m 
uma quinta; falar na rua do Cor-
vo, 6-1.°. 

" A c o n i m b r i c e n s e » 
Sociedade Anónima de 

Responsabilidade Limitada 
A V I S O 

(2.a CONVOCAÇÃO) 
São convidados os socios des-

ta Cooperativa a reunirem em as-
sembleia geral no dia 20 do cor-
rente, pelas treze horas (1 da tar-
de) na Associação Comercial, sita 
na Avenida Sá da Bandeira, desta 
cidade. 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e aprovação do Re-

latorio e contas da gerencia de 
1916. 

Discussão e resolução sobre 
diversos assuntos de administra-
ção apresentados pelo Conselho 
Fiscal em exercido. 

Coimbra, 1 de Maio de 1917. 
O Vice-Presidente 

da Meza da Assembleia Geral, 

Manuel Duarte Ralha. 

D E S P E D I D A 
Antonio Luiz da Costa Rodri-

gues, tendo de ausentar-se para 
Angra do Heroísmo (Terceira-
Açores) no desempenho de fun-
ções publicas e não tendo podido 
despedir-se de todas as pessoas 
das suas relações e amigas, vem, 
por este meio, faze-lo, a todos 
oferecendo naquela cidade o seu 
préstimo humilde. 

EDITAI* 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra, faz saber 
que no dia 17 de Maio, proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho ha-de dar de arremata-
ção a empreitada da reparação da 
avenida esquerda da ponte sobre 
o rio Ceira. 

A base de licitação é de 350$00 
e o deposito provisorio de 8$75. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do Município, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de Abril de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

A N U N C I O 
D i r e c ç ã o d a s O b r a s 
P u b l i c a s d o D i s t r i t o 

d e C o i m b r a 
2 , a SECÇÃO D E C O N S T R U Ç Ã O 

Obras de instalação de uma 
lavandoria para os Hospi-

pitais da Universida-
de de Coimbra 

Faz-se publico que no dia 21 
de Maio de 1917 ás 13 horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho de Coimbra se proce-
derá á arrematação de uma em-
preitada de exeavação, alvenaria 
ordinaria e de tijolo e forneci-
mento e assento de cantaria de 
Outil. 

Base de licitação 9.997$79. 
Deposito provisorio 249$94. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patente na referida Secretaria da 
Administração do Concelho e na 
Secretaria da Direcção das Obras 
Publicas do Distrito de Coimbra 
todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra, de 30 de Abril de 
1917. 

O Engenheiro Director, 

Paulo de Barros. 

Professora externa 
Oferece-se; portuguesa edu-

cada no estranjeiro, e competen-
temente habilitada para o ensino 
das linguas portuguesa, francesa 
e inglesa. 

Também dá lições em sua casa. 
Dá as melhores refencias e exi-

ge casa de toda a respeitabilidade. 
Carta á redacção com as ini-

ciais L. G. 

EDITAL 
Conego Doutor José do Santos 

Mauricio, Ministro da Venerá-
vel Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco, de Coim-
bra: 
Faço saber que a eleição do De-

finitorio para o triénio de 1917-
1920 ha de fazer-se no dia 13 do 
mez corrente, pelas 10 horas na 
igreja do Carmo, comparecendo 
a maioria de irmãos com direito 
a votar e, em caso contrario, rea-
lisar-se-ha no domingo seguinte 
com qualquer numero de itmãos 
votantes. 

Para contar se passa o presen-
te, que vai ser afixado á porta da 
igreja do Carmo, e publicado 
em 2 jornais de Coimbra e nas 
pautas a distribuir pelos irmãos. 

Coimbra, Secretaria da Vene-
rável Ordem Terceira da Peniten-
cia de S. Francisco, 2 de Maio de 
1917. 

O Ministro, 

(a) José dos Santos Mauricio. 

TORNO Vende-se um em mui-
to bom estado na rua Eduar-

do Coelho, 10. 
Para informações, na oficina 

de serreflharia mecanica de Amíl-
car Antonio de Almeida, rua da 
Nogueira, Coimbra. 

Aviso da casa de penhores 
DE 

Leandro .Gonçalves £opes 
Rua Sargento-Mór — Coimbra 

Vende em leilão, ou como 
melhor convier á casa, todos os 
objectos que estejam em atrazo 
de juros a mais de 6 meses. 

APRENDIZA. Precisa-se para 
chapéus de senhora, nos 

Armazéns do Chiado. 

FOGÃO PARA HOTEL, ven-
de-se em segunda mão, tra-

ta-se na rua das Solas, n.° 22. 

• « • E N D E - S E ' Automóvel, tnar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Maio de 1917 

Correspondências 

Montemor-o-Velho, 1 de Maio. 
— A Camara vai obrigar o seu 
tesoureiro a instalar-se no edifício 
dos Paços do Concelho, mas ele 
trata de evitar cumprir , alegando 
não ser higiénica a repartição que 
lhe é destidada. Ora quantas ha-
verá muito peores ? Mas ha um 
meio para o remediar. 

A tesouraria da fazenda pu-
blica, podia e devia ser mudada 
para onde esteve o correio, fican-
do assim em frente da secretaria 
de finanças e em melhores condi-
ções quando a concorrência é 
grande, e depois, a tesouraria da 
Camara ficaria instalada na da fa-
zenda publica. 

Ha quem diga que a reparti-
ção do correio será para a do re-
gisto civil. Parece desnecessária 
a mudança visto que a actual é 
b o a ; cidades ha onde tal reparti-
ção não é superior á daqui, mas 
ha ainda outro meio. C o m o o 
guarda do edifício não ocupa 
actualmente tantas dependencias 
como ocupava, e nem preciso, 
será instalar a tesouraria da ca-
mara na dependencia fronteira á 
actualmente ocupada pelo registo 
civil, da qual se tem gosado o 

guarda, e assim estará tudo re-
mediado a bem de todos. E se-
jamos justos, a repartirão desti-
nada á tesouraria da Camara é 
um pouco fria e húmida. 

— A filarmónica desta vila, que 
durante uma temporada deixou 
de ter aquela boa organisação de 
que já gosou, parece que vai re-
toma-la, tendo como seu presi-
dente o nosso hábil musico e ho-
nesto cidadão sr. Henrique Fer-
reira da Silva Carvalho, e como 
regente o hábil musico sr. Joa-
quim Duarte Ferreira. 

Dois homens de valor, não 
afrouxando o seu entusiasmo nem 
recebendo dissabores dos discí-
pulos, hão de saber dar á filar-
mónica orientação condigna, e já 
o indica o programa apresentado 
pelo sr. Ferreira no acto da posse. 

Por muito tempo dirigiu-a 
com incansavel desvelo, o sr. Be-
nedito Galvão de Carvalho, que 
com ela gastou muito dinheiro e 
tempo, afastando-se depois devi-
do ja imerecidos dissabores que 
tivera. 

Em associações, ha sempre 
disto, infelizmente. 

Saudamos pois, a louvável ini-
ciativa dos nossos rapazes, dese-
jando-lhe muitas prosperidades. 
- C . 

M E R C A D O S 
Ds COIMBRA (medida de 13̂ 16) 

Feijão vermelho 1S200 
» branco 1$200 
» amarelo 900 
> rajado 000 
» frade 960 

Trigo branco 1$500 
» tremês i$350 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1S000 

Orão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 3^800 e . . . . 3.5900 
Batatas 900 

Libras, 8£600. Ouro, 70 % 

Sociedade I. P. n.° 10 
Etn virtude de não terem sa-

tisfeito o pagamento das suas quo-
tas no praso que lhes foi deter-
minado, foram eliminados os alis-
tados n.05 1Ó7, 219, 234, 243, 248. 
250, 325, 272, 289, 249, 304, 331, 
343, 349, 352, 358, 370, 379, 380, 
388, 412, 428, 429, 430, 441, 442, 
456, 471, 483, 497, 278, 298, 339, 
341, 344, 390, 448, 451, 469, 566, 
574, 575 os quais tem de apre-
sentar-se no curso do regimento 
de infantaria 23, para onde já foi 
dada comunicação. 

—-Afim de regularisar tanto 
quanto possível o pagamento das 
suas quotas, a direcção pede aos 
alistados, especialmente da l . a se-

cção, que as paguem na parada 
do quartel. 

— São prevenidos todos os 
alistados que será marcada falta a 
todos os que se não apresenta-
rem ás 8 horas e 30, devidamen-
te fardados. 

— Deve realisar-se no dia 30 
do corrente a segunda marcha 
militar. 

Não toma parte nêle nenhum 
alistado que se não apresente de-
vidamente fardado e com o cabe-
lo curto. 

— Está-se fundando nesta so-
ciedade um g rupo de foot-ball. 

Satunagem 
Os gatunos entraram de noite 

no cemiterio da Figueira da Foz, 
junto da Mata, a r rombando e rou-
bando vários jazigos, donde leva-
ram castiçais e lampadas de prata. 
São sete os jazigos roubados, mas 
outros foram também arromba-
dos não conseguindo os gatunos 
tirar coisa alguma. 

Factos desta natureza repetem-
se infelizmente em todo o país. 

Primeiro foram igrejas e ago-
ra são também cemiterios. 

Todo o rigor é pouco para os 
autores destes revoitantes crimes. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Abril, 23: Mi ria Candida Ribeiro, fi-

lha de Francisco Ribeiro e Rosa Marques, 
de 49 anos, da Covilhã. 

José Rodrigues, filho de José Rodri-
gues Calhau, de 23 anos, de Cadima. 

Dia 26: José Andrade Correia, filho 
de José Aiidrade Correia e de Maria dos 
Prazeres, de 26 anos, de Coimbra. 

Dia 27: Manuel Antonio da Costa, fi-
lho de Manuel Antonio do Cabo e de 
Mariana Bilheta, de 25 anos, de Coim-
bra. 

Dia 29: Jorge M. Eloi, filho de João 
Marques t loi e Placida Martins, de 18 
anos, da Figueira da Foz. 

José Dias Victor Almeida, filho de 
Antonio Baptista de Almeida e Maria Ju-
lia Dias Almeida, de 4 meses, de Coimbra. 

«.••jíikct •>• cm 
A policia prendeu nesta cidade 

os gatunos de capoeiras, José Pin-
to Mesquita, de Celorico da Bei-
ra ; Antonio José Ferreira, de Crís-
telos, e Isabel Pires Barbosa, do 
Porto. 

F A R M A C I A S 
Entra ámanhã dc serviço o 1." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE 31 DE MARÇO DE 1917 

Partidas l 
1,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 

Setil e Lisboa. 
2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

10,46 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 

11,43 Rápido. Pamp. e Porto. (Até 31 de 
Maio.) 

15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 
Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16.36 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,40 Rápido. Entronc. e Lisb. (Até 31 

de Maio.) 
23,45 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Chegadas 
0,20 Correio. Porto, Pamp. c B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 > Lisb., Entronc. e A l f 5 r . 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Sá a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

11,15 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
21,10 Rápido. Porto e Pamp. 

rwta ?xr-r?tixc>v;.*f 

i r = i r 

J o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

DF. 

Baptista, Filho & C. 
{Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N S R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 
E 

Oficina de reparações de maquinas eiectricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e íorças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de ' ' W a y g o c d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 Foster , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, Plano, , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de f erro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — — — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

M o i n h o s e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : tornos , e n g e n h o s de furar, l í m a d o r e s , 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

2 9 = 

]EE 
T r e s p a s s e e m Coimbra 

Passa-se a antiga e bem afre-
guesada Hospedaria do Paço do 
Conde , em vir tude do seu pro-
prietário ter outros negocios. 

Foi ul t imamente reformada es-
tando situada no melhor local 
desta cidade. 

Trata-se na mesma com o seu 
proprietário. 

Fábrica d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
tios principais armazéns de Lis-
boa, Pprto e Coimbra. 

S îooooooocxxjooccá00^ 
Õ _ S E G U R O S D E G A D O P 

C o n t r a m o r t e natural c a c i d e n t e s 

Pedir i n f o r m a ç õ e s é. 

Companhia de s eguros ATLAHTICA 
Loios, 92. Porto 

O 

R e p r e s e n t a n t e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DÁ FONSECA 
Hote l B r a g a n ç a 

° 8 o o § O O O O Q O O O O O O O O Q O O 

In 
Fábrica de ladrilhos em mosaico 

DC DONATO & 
Rua d a M o e d a , 146. — C O I M B R A . 

|V VEN0EM SE virUMAR) 
ESTAMPILHAS ' JBIDO 

TNUfKlOS 
NÍSU PKORRItDm 

Grande fábrica de tocla a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Frei re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a ió4 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERí LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 03-65. Telefone 
n.° 311. 
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H A f M t f t a M f f e f e i M i S g 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o c n t r c c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

Ortopedista portuense 

P A T E N T E N s 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram per igosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
i n u t i l m e n t e . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade : 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou-
p a d e a l g í b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r i g i n a m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s d e b e x i g a e ou tros i n c o m o d e s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

gi Inventor e único depositário da FUNDA REIVAX, = 

H Albino Pinheiro Xavier §j 
I :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : jj 
1 P O R T O 1 
1! Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g 
=| Leão, CAMISAR/A, Rua Ferreira Borges, 44. 

0 7 7 — LISBOA & 

IIDEMNISAÇOES P A C A S , 1.413:397$18,S 
FUNDO D E RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 K j 

Efectua seguros terrestres ^ 
sobre prédios, mobílias, es- fe] 
tabelecimentos e fabricas. gjí 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: jfcj 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a , g k 
14 — Praça dò Comercio — 14 jSj 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

ELEIÇÕES ADMINISTRATIVAS 
Já não ha duvidas sobre o 

adiamento das eleições admi-
nistrativas. O actual governo 
resolveu que elas se realisem 
só no fim de dezembro, alegan-
do o estado de guerra em que 
o país se encontra. 

É este o segundo adiamen-
to, e não se estranhará que não 
fique por aqui. 

A resolução tomada pelo 
governo tem merecido os mais 
justos protestos até de jornais 
democráticos. O proprio Sécu-
lo tem publicado artigos bas-
tante energicos sobre este as-
sunto, lamentando que tanto se 
ande fóra da lei e que a guer-
ra esteja servindo para descul-
par tudo quàQtp se faz, princi-
piando pela falta de liberdade 
para falar e para escrever, sem 
faltar á verdade. 

A conservação dos acluais 
corpos administrativos é um 
acto arbitrarió, que muito tem 
de condenável. Não vemos mo-
tivo para evitar uma eleição só 
por nos acharmos em estado 
de guerra. Países ha que se en-
contram nas mesmas condi-
ções, onde se não tem feito pa-
rar a maquina eleitoral, fazen-
do-se as eleições nas suas épo-
cas próprias. 

E' preciso substituir os cor-
pos administrativos, uns por se 
acharem pouco dispostos a tra-
balhar visto ter terminado ha 
muito a sua missão, outros por 
falta de competencia para bem 
administrar e zelar os rendi-
mentos municipais, e não só por 
isto, mas, principalmente, para 
estarmos todos dentro da lei. 

Nos logares de eleição tor-
na-se conveniente manter os 
que forem eleitos pela urna, 
mas só pelo praso legal. Dei-
xá-los ir alem desse tempo, é 
prejudicar o regular andamen-
to dos negocios principalmen-
te camararios que, em muitos 
concelhos, precisam de novas 
iniciativas, de novos esforços, 
de novos administradores. 

Ha muita gente que está 
servindo nesses logares com 

manifesta contrariedade, e tan-
to maior ela será quanto maior 
fôr o adiamento das eleições. 

Tem o governo de pensar 
a serio neste assunto e não se 
esqueça que a camara de Lis-
boa é uma daquelas que mais 
precisa de ser substituída por 
ter feito pouco ou antes por 
não ter feito nada, e como esta 
muitas outras. 

Tudo que anda fóra da lei 
desagrada e tem seus incon-
venientes e perigos. Não acha-
mos razão bastante para não 
querer nesta conjuntura uma 
eleição que ha muito devia es-
tar realisada. 

Não pode alegar-se o re-
ceio de provocar alteração da 
ordem publica, visto as boas 
relações em que se encontram 
os dois maiores partidos, alia-
dos pela união sagrada. 

O patriotismo nacional, 
principalmente no periodo cri-
tico que o país atravessa, não 
será posto de parte quando 
venham a realisar-se as elei-
ções. 

Estamos certo de que não 
haverá quem desconheça a ne-
cessidade de manter o país, 
nesta csnjuntura, na melhor 
harmonia ou pelo menos den-
tro da ordem que é tão preci-
sa e as circunstancias tanto 
aconselham. 

Não queira o governo pro-
telar por mais tempo as elei-
ções administrativas. Se quer 
que se respeitem as leis, seja 
êle o primeiro a dar esse exem-
plo. 

E já que estamos a tratar 
deste assunto, muito bom se-
ria que se fosse pensando em 
organisar em Coimbra uma 
lista da cidade, com elemen-
tos que se julguem os mais 
capazes de bem dirigir os ne-
gocios complicados do nosso 
município. 

Lembrem-se que foram ae 
camaras assim constituídas, sob 
a presidencia dos Drs. Dias da 
Silva e Marnoco e Sousa, que 
deram melhor resultado. 

Mausoléu o Brito Aranha 
A' Comissão Promotora do 

mausoléu para guarda dos restos 
mortais de Brito Aranha foi ha 
dias comunicado, pelo ilustre vo-
gal sr. José Alaria Neto Inglez, 
que o distinto escultor sr. Costa 
Mota (Tio) concorre para tão jus-
ta homenagem fazendo gratuita-
mente a maquete do mausoleu-
monumento. 

Depois da gentil oferta do ter-
reno pelo sr. P. O. da Silva a bi-
zarra e valiosa contribuição do sr. 
Costa Mota veio impulsionar o 
esforço do grupo de amigos e 
admiradores que ha mais de um 
ano veem congregando elementos 
para o preito de saudade e admi-
ração pelo eminente jornalista e 
bibliografo Brito Aranha. 

Até ao dia 6 do corrente as 
quantias s u b s c r i t a s somavam 
600$76 centavos, quantias que 
teem sido depositadas na Caixa 
Economica Portuguêsa. 

Na administração do Diário 
de Noticias encontram-se á venda 
exemplares dos seguintes opuscu-
los: Sonho do Kaiser, pelo sr. J. 
Nunes da Mata; A's armas cida-
dãos, do mesmo autor, e Loucura 
fiumana, por M. Lopes, ofereci-

dos pelos respectivos autores, re-
vertendo o produto da venda a 
favor desta subscrição, que deve 
encerrar-se brevemente. 

Novo consultorio medico 
Vai abrir brevemente o seu 

consultorio medico na rua Fer-
reira Borges, no primeiro andar 
do prédio onde se encontra ins-
talada a antiga Farmacia Donato, 
o nosso ilustre patrício, sr. dr, 
Julio Machado Feliciano, que no 
nosso meio conta grande simpa-
tia pelas suas raras qualidades de 
caracter e de saber, aliando ainda 
a estes preciosos predicados a 
sua alta competencia de proficio-
nal. 

O sr. dr. Julio Machado, que 
é um clinico muito distinto, vai 
dedicar-se especialmente a trata-
mento de doenças dos olhos, es-
tudo que durante alguns anos lhe 
mereceu um trabalho aturado mas 
profícuo, e no qual se tem reve-
lado um clinico muito hábil. 

Ao sr. dr. Julio Machado es-
pera-o um futuro prospero, a que 
tem jus, com o que deveras nos 
regosijamos, tanto mais que se tra-
ta dum filho da nossa terra. 

8 DE MAIO DE 1 8 3 4 
Passou ontem o 83.° aniversa-

rio da entrada do exercito liberal 
em Coimbra, sob o comando do 
Duque da Terceira. 

Foi um grande dia de festa, 
que ficou assinalado. 

Durante anos, que duras pri-
vações sofreram os que entraram 
nessas lutas na defeza da Liber-
dade! 

Não foi só um partido politico 
que venceu contra a tirania e o 
despotismo; triunfou a Razão e a 
Justiça, dando liberdade aos opri-
midos e paz e tranquilidade ao 
país. 

Compreende-se e justifica-se o 
jubilo desse dia, em que a divi-
são do comando do Duque da 
Terceira restabeleceu nesta cida-
de o governo constitucional de D. 
Maria II. 

Já poucos restam que se lem-
brem desse dia glorioso; mas os 
que ainda vivem e foram testemu-
nhas do entusiasmo com que os 
heróis de 1834 foram recebidos 
em Coimbra, podem dizer o que 
foi esse dia, que ficou indelevel 
na memoria dos conimbricenses e 
marcará sempre uma data glorio-
sa na Historia desta cidade. 

Durante muitos anos o dia 8 
de Maio foi entusiasticamente co-
memorado em Coimbra. O tempo 
porem tudo faz esquecer. A ma-

neira que foram desaparecendo os 
heróis desse tempo, foi arrefecen-
do também o jubilo com que essa 
gloriosa data era comemorada. 

Implantou-se a Liberdade em 
Portugal á custa de muito sangue, 
de muitos sacrifícios e de muitas 
vidas. 

É por isso bastante doloroso 
vê-la agravar em alguma das suas 
manifestações. 

Saudemos a memoria dos he-
róis que nessas lutas fraticidas tan-
to se sacrificaram pela conquista 
da Liberdade. 

Comboio da Lousan 
O sr. Moura Marques, presi-

dente da direcção da Associação 
Comercial, recebeu já a adesão dos 
8 concelhos que constituem a re-
gião cujos habitantes foram pre-
judicados com o novo horário do 
comboio da Lousan, manifestan 
do-se todos pelo horário apresen-
tado pela direcção daquela cole-
ctividade. 

Assim, vai novamente a Asso-
ciação Comercial pedir á Compa-
nhia a alteração do horário refe-
rido, exprimindo-lhe ao mesmo 
tempo o sentir dos povos daque-
la região. 

O sr. Bispo de Coimbra vai, 
no dia 17 do corrente, em visita 
pastoral á Pampilhosa da Serra. 

4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t a 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

O Jauctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Pêra (A) — Confi este titulo sahiu, no 
Porto, por ocasião das festas 
promovidas pelo Club dos Fe-
nianos, em junho de 1910, um 
Numero Único, commemorativo 
das mesmas festas, illustrado pe-
lo lápis do dr. Manuel Monter-
roso, que se affirmára como um 
bello amador de desenho cari-
catural. Inseria variada collabo-
ração em prosa e verso, genero 
humorístico e sahiu todo im-
presso a tinta encarnada. 

P e r i o d i c o d o s Annuncits — Appareceu, 
no Porto, a 19 de outubro de 
1827, e publicou-se até 10 de 
dezembro do mesmo anno (ao 
todo 15 números) um bi-sema-
nario com o titulo acima, no for-
mato de 29,5 X 20, em 4 pagi-
nas, a duas columnas, destina-
do, como se deduz, á inserção 
de annuncios. O que é mais cu-
rioso, porém, é que os inseria 
a qualquer pessoa «sem que 
n'isso faça despeza alguma», 
quer dizer — gratuitamente! 

Contava apenas com a recei-
ta proveniente da venda e assi-
gnaturas, mas contava mal, ao 
que se viu pela sua limitada exis-
tência. Imprimia-se na Typogra-
fia da Viuva Alvares Ribeiro & 
Filhos. 

Periódica dos Pobres no Porte — Do jor-
nalismo portuense d'outros tem-
pos, foi esta folha a que mais 
importancia logrou conquistar, 
e a que mais influencia exerceu 
nas luctas politicas travadas no 
Porto. Foi o orgão do partido 
cartista, que no Porto teve um 
dos seus mais poderbsos baluar-
tes. O fundador e proprietário 
do jornal foi Joaquim Torquato 
Alvares Ribeiro, lente -da Acade-
mia Polytechnica, nas cadeiras 
de mathematica e astronomia. 
O n,° 1 appareceu a 15 de ja-

neiro de 1834, e de tal modo o 
jornal ganhou raízes na popu-
lação, que só terminou em mar-
ço de 1858, mantendo-se, du-
rante todo esse largo periodo 
de existencia, sempre com ga-
lhardia e apparente desafogo, 
vendo nascer e mdrrer muitas 
outras publicações do seu ge-
nero, não poucas creadas para 
o combaterem. Apresentou di-
versos formatos, sendo o mais 
vulgar de 26 X 40 centímetros, 
impresso no papel almaço (ou 
antes mata-borrãó) em que to-
das as impressões se faziam n'es-
sa época de manifesto atraso in-
dustrial. No seu genero de po-
litico e noticioso, foi também 
um dos jornaes mais bem feitos 
do seu tempo, deixando as me-
lhores tradições no jornalismo 
portuense Foi seu redactor e 
responsável, entre outros vários, 
o bacharel João Guilherme de 
Almeida Pinto. Q folhetinista, 
em sentido humorístico, de cri-
tica desapiedada aos políticos da 
época, foi, desde 1838, José de 
Sousa Bandeira, que com o pseu-
dónimo de Braz Tisana ali colla-
borou durante muitos annos, até 
1850. Redacção, administração e 
typographia eram na casa de Al-
vares Ribeiro, primitivamente 
na rua dos Lavadouros, 16, e 
mais tarde na rua Chã, 67, offi-
cina que foi uma das mais pro-
ductoras do Porto. 

Entre os diversos processos 
que foram movidos ao Perio-
dico dos Pobres, em harmonia 
com as leis de imprensa do 
tempo, avultou, pelo ruido que 
fez, aquelle a que o chamou 
o marechal Saldanha, quando 
se julgou injuriado por uma 
noticia ali publicada sobre as-
sumpto de caracter particular 
e que, com effeito, parece não 
ter tido fundamento serio. Sal-
danha era muito querido no 
Porto, o periodo não o era me-
nos, e o processo apaixonou vi-
vamente a opinião. A collecção 
do Periodico dos Pobres é hoje 
preciosa e de incontestável va-
lor historico, sendo raro appa-
recer no mercado, completa. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

O ensino secundário 
e o decreto 3.091 

Há tempos, para coordenar ou 
codificar todas as leia e regula-
mentos em vigor sobre o ensino 
secundário, foi nomeada uma co-
missão. composta de vários pro-
fessores, que em meados de Abril 
apresentou o resultado dos seus 
trabalhos. Em 17 do mesmo mês 
foi publicado no Diário do Go-
verno o decreto 3.091, com 474 
artigos, que aprovou e pôs em vi-
gor todo o trabàlho da comis-
são. « 

Poucos dias eram passados de-
pois da publicação dêste decreto 
quando surge no Senado um pro-
jecto de lei, apresentado pelo sr. 
Agostinho Fortes, que, verdadei-
ramente indignado, pede a anula-
ção imediata dêste decreto, por 
ser inconstitucional. 

Hoje, êste ilustre senador, tem 
a seu lado —o Conselho Superior 
de Instrução, quasi a totalidade 
dos professores dos liceus, todo o 
professorado livre e, até mesmo, 
os pais ou tutores dos estudantes, 
e por isso estamos certos que, 
para honra do regimen parlamen-
tar, êste decreto vai necessaria-
mente ser anulado, ou suspenso 
até á sua discussão. 

Este decreto, diz o sr. ex-mi-
nistro da instrução, apenas se li-
mitou a coordenar, compilar e sis-
tematizar disposições sobre o en-
sine secundário. 

Estas palavras mostram evi-
dentemente que este senhor não 
leu os 474 artigos do decreto 
3.091, limitando-se apenas a acre-
ditar nas generalidades apresenta-
das verbalmente pela comissão. A 
corroborar esta minha asserção, 
vem a opinião auctorizada da Jun-
ta Geral dos Liceus que, em Lis-
boa, reuniu no dia 30 do mês 
passado, e á qual foi apresentado 
o relatório da comissão encarre-
gada de estudar a nova reforma do 
ensino secundário (decreto 3.091)! 

iiste reiatorio termina por pro-
pôr a convocação imediata do 
Congresso Académico, para que to-
dos os alunos dos liceus se mani-
festem sobre as reclamações a 
apresentar ao sr. ^Ministro de Ins-
trução, caso não seja aprovado, 
no parlamento, o projecto do sena-
dor sr. Agostinho Fortes, anulando 

<c decreto 3.091. 
Nada mais seria necessário 

acrescentar á opinião de tão im-
portantes entidades e pessoas que 
se apressaram a apresentar os seus 
mais veementes protestos contra 
a execução dêste iníquo decreto. 
Contudo, para evitar equívocos e 
interpretações erróneas, vamos fa-
zer uma ligeira análise deste cé-
lebre decreto, tanto sob o ponto 
de vista da sua inconstitucionali-
dade, como sob Q aspecto moral, 
economico e pedagógico. 

Uma reforma do ensino se-
cundário, que é de muita respon-
sabilidade, não se pode fazer so-
bre os joelhos. Com o parlamen-
to aberto, necessita de longa e 
meticulosa discussão. 

E' certo que a reforma do en-
sino secundário de 29 de Agosto 
de 1905, foi aprovada por meio 
de um decreto, mas depois de ou-
vido o Conselho Superior de Ins-
trução Publica, depois de atendi-
das as reclamações dos pais, tu-
tores e demais encarregados da 
educação dos alunos que frequen-
tam vários liceus, e a Associação 
do Magistério Secundário Oficial. 

Este decreto tem força de lei, 
porque, não estando o Parlamen-
to aberto em Agosto do 1905, fi-
ficou suspenso até que veio o bill, 
ou confirmação pelas duas cama-
ras. De outra fórma seria nulo. 

Como pode agora vir esse 
enormíssimo decreto revogar as 
leis existentes sobre o ensino se-
cundário, ouvida apenas uma co-
missão restricta, estando a funcio-

nar o Parlamento? E', pois, in-
constitucional. 

E' evidente que a disposição 
deste decreto que obriga os alu-
nos da 6." e 7." classe de sciên-
cias a estudar português e filoso-
fia, e os de letras a terem uma 
cadeira de sciências, modifica as 
leis existentes. 

Mas há mais. O aluno do li-
ceu faz o primeiro exame, segun-
do êste decreto, na 5.* classe; o 
do ensino particular ou domésti-
co tem de fazer exame na 3.1 clas-
se!! Não haverá aqui disposições 
revogatórias das leis anteriores? 
Onde está a tão apregoada igual-
dade dêste regimen, que estabele-
ce tão desigual tratamento para 
os estudantes do ensino secundá-
rio? 

Em Março do ano passado, o 
sr. Costa Cabral apresentou, na 
Camara dos Deputados, um pro-
jecto de lei que concedia aos pro-
fessores dos licêus permissão de 
lecionar no ensino particular ou 
doméstico. Este projecto, reco 
nhecidos os seus inconvenientes, 
fei retirado á pressa, e ninguém 
mais ouviu falar nêle. Mas não 
se vá supôr que foi lançado no 
esquecimento. Foi retirado, sim, 
para ser aprovado doutra forma. 

Lá aparece êle no cáos dos 
474 artigos do decreto 3.091, bem 
escondido nos artigos 233, n.° 16 
e 434! 

Vejamos. O artigo 233, n.° 
16, diz •.-Incumbe-lhe (a todo o 
professor): 'Não dirigir, nem exer-
cer, directa ou indirectamente, o 
ensino particular para alunos ma-
triculados em qualquer liceu.» 

E o artigo 434 estabelece que: 
— «Nenhum professor pode fazer 
parte de qualquer juri, perante o 
qual haja de fazer exame qual-
quer aluno por êle ensinado par-
ticularmente ou qualquer aluno de 
instituto em que êle exerça o ensi-
no particular.» 

Todos nós reconhecemos que 
Portugal é o país da mundo onde 
mais mal se paga ao professor, 
quer do ensino primário, quer do 
secundário. Mas não é por aquê-
les dois artigos que se pode sa-
nar esta falta. 

Aumente-se o ordenado aos 
professores, permita-se-lhes que 
leccionem, nos liceus, até 25 ho-
ras de aula por semana, com a 
respectiva gratificação além das 
14 horas oficiais, e não se queira 
aumentar os seus proventos com 
a permissão de leccionar no ensi-
no livre, medida que resulta imo-
ral e anti-pedagógica, como já foi 
reconhecido pouco depois da re-
forma de 1888. Esta medida apro-
veita apenas a um pequeno nú-
mero, pois a maioria dos profes-
sores dos liceus não quererá que 
se lhe; lance qualquer vergonhosa 
suspeição, na ocasião dos exames. 
Hão-de querer julgar com a cons-
ciência tranquila, com a liberdade 
do julgador. 

Além disto, com a execução 
dos artigos 233, n.° 16, e 434, 
deste anacrónico decreto, serão 
muito prejudicados os cofres do 
Estado, com a diminuição suces-
siva de frequência nos liceus, por-
que a tendência dos meninos e 
dos pais é serem agradaveis aos 
mestres dos liceus, e por isso a 
maioria dos pais entregará aos 
professores dos liceus a lecciona-
ção particular de seus filhos, es? 
pecialmente quando são cábulas, 
porque têem a certez» de que no 
fim do ano ficam aprovados. 

Nem venham aquêles dois ar-
tigos pretender moralizar o caso, 
pois, embora o professor r.ão seja 
o examinador dos seus discipulos 
do ensino livre, pede ao colega, 
que os aprovará, porque ámanhã 
também necessita da mesma pro-
tecção. 

Poderá isto não se dar, mag 
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nenhum professor do liceu se es-
quivará a esta suspeição geral. 

Sabemos muito bem que ha 
professores nos liceus, que hão-de 
ter horror a esta permissão para não 
manchar a sua consciência, mas 
sobre esses mesmos será sempre 
lançada qualquer suspeição. 

Com a execução dos artigos 
233, n.° 16, e 434, perde o Esta-

do com a diminuição de frequên-
cia nos liceus, perde o estudante 
que fica aprovado sem nada saber, 
pois é claríssimo.. . , perde o pro-
fessor, moralmente, embora mate-
rialmente veja aumentar a sua bol-
sa, e perdem os professores do 
ensino livre, que pagaram licença 
e pagam contribuição anual bas-
tante pesada. — R. 

CONCURSO DRAMATICO 

Como noticiámos, realisou-se 
na segunda-feira o concurso dra-
matico promovido pelo festejado 
Club-Operario, que conseguiu re-
unir um conjunto mais ou menos 
apreciavel, contanto que a maior 
parte dos artistas amadores evi-
denciasse uma absoluta falta de 
preparação e uma acanhada, o que 
é compreensível, experiencia té-
cnica. 

O teatro requisita qualidades 
absolutamente especiais e varia-
díssimas, sendo, no entanto, as 
mais notáveis, as que mais facil-
mente arrastam e entusiasmam o 
publico, a distinção do porte, a 
dicção, um dizer claro, conscien-
te, com alterações de voz próprias 
do papel que se interpreta. Mas, 
tirando as ligeiras considerações 
que as representações poderiam 
sugerir-nos, somos a dizer que a 
ideia é belamente simpatica, por-
que nada ha mais belo e mais pro-
fícuo e que concorra para a edu-
cação artística do operário do que 
o teatro. 

Ha, inegavelmente, nesta cida-
de, alguns elementos que pode-
riam tornar-se apreciaveis se qui-
zessem dedicar-se com amor e com 
dedicação á dificílima e nobre arte 
de Talma. É preciso estudar o pa-
pel com consciência para que a 
interpretação sáia perfeita. 

O caso é que, dos três gru-
pos, só um conseguiu agradar 
nos, porque notámos logo, e toda 
a gente o notou, com certeza, o 
trabalho que esses amadores tive-
ram para conseguirem impôr-se 
pela sua arte: queremo-nos refe-
rir ao Gremio-Operario Conim-
bricense. A Mentira é uma peça 
de um belo efeito, de mais a mais 
nestes tempos em que a justiça é, 
necessariamente, a maior das fic-
ções. Conta-se um pequeno epi-
sodio comovente, enternecedor, 
sucedido em circunstancias verda-
deiramente latnentaveis, á manei-
ra de Jean Valgeam, para demons-
trar a clarivente e manifesta má 
organisação da sociedade. Ha im-
•petos de revolta naqueles dois con-
denados dispostos a conquistar a 
liberdade a todo o transe. 

Mas sendo a peça um mimo de 
literatura foi bem conduzida pelos 
três artistas que a interpretaram, 
notando-se ligeiras indecisões em 
João dos Santos, um director que 
não esteve bem á altura da sua 
missão, esforçando-se, aliás, o que 
é louvável, para não desmanchar 
o conjunto. Oscar Amorim, com 
um pouco mais de energia, um 
pouco mais de vibratilidade, um 
pouco mais de acção, poderia guin-
dar-se a uma culminancia que não 
desonraria um artista profissional. 
Alvaro Ferreira, o condenado 214, 
é magistral no desempenho do seu 
papel, que fica admiravelmente a 
um amador da sua tempera, ser 
vindo-se de um jogo fisionomico 
á altura da sua doença adquirida 
no cárcere. A sua atitude durante 
a scena, o seu aspecto, a sua ca-
racterisação conseguiram fazer de 
le um autentico forçado inclinado 
aos terríveis efeitos da alienação 
mental. 

Dos outros grupos, que mere-
cem a nossa simpatia incondicio-
nal, não falaremos tão desenvolvi-
damente, porque não só nos falta 
o espaço, mas também porque o 
seu desempenho não andou á al-
tura do valor de alguns dos seus 
amadores. 

Houve pouco trabalho, pouco 
cuidado na escolha dos persona-
gens, em especial no Triunfo, dis-
tribuindo-se o papel de general 
alemão . . . , que terrível fera . . , a 
um artista que nem voz nem apre-
sentação p o s s u í a . Era u m v e r d a -

deiro automato a mover-se meca-
nicamente na ribalta. O artista, con-
tudo, esforçou-se por ser agrada-
vel, mas as suas qualidades físicas 
não conseguiram dar-nos mais do 
que uma sombra ligeira de um 
enviado de sua omnipotência . . . 
imperador. Raul Dias foi um re-
volucionário, autentico, sedento de 
ideal, mas extremamente agitado 
e nervoso. Ás vezes tinha verda-
deiros ímpetos d e . . . leão, quan-
do, afinal, devia ter branduras pró-
prias de uma alma sensível como 
a sua. 

Na Sonata houve um desem-
penho regular de Cipriano Pio e 
de J. Fontes. Falta de estudo e 
uma ausência quasi absoluta do á 
vontade do actor. Em scenas mo-
vimentadas como deviam ser algu-
mas, os artistas armavam-se de 
um acanhamento incompreensível. 

Estaremos nós á altura de pos-
suir um conjunto dramatico que 
honre as tradições artísticas dos 
operários de Coimbra? Será difí-
cil de prová-lo. 

O juri era constituído pelos 
srs. drs. Azevedo Leitão, Matos 
Chaves, José Rodrigues e José Ma-
ria Mendes d'Abreu. O sr. Mário 
Temido, ensaiador do Gremio-
Operario, foi bastante aclamado, 
pela maneira, sem duvida alguma 
bastante apreciavel com que con-
seguiu apresentar o grupo. Todos 
os artistas foram muito palmea-
dos. 

O juri pronunciou-se, por im-
pressões colhidas á ultima da ho-
ra, pelo empate entre o Gremio-
Operario e o Club-Operario. 

O facto é que a decisão do ju-
ri, constituído por creaturas abso-
lutamente insuspeitas e competen-
tes, tem a sua razão de ser e com 
a qual concordamos absolutamen-
te. A dicção dos artistas do Gré-
mio foi melhor, mais agradavel, 
de maior efeito, servindo-se os ar-
tistas de uma grande habilidade. 
Contudo, postas as coisas nos seus 
devidos termos, a Sonata era de 
uma enscenação mais complicada, 
mais dificil, mais ardua, consegui-
da com relativa facilidade pelo en-
saiador consciencioso, dr. Mário 
Burguette, e levada a bom rumo 
pelas qualidades artísticas de J. 
Fontes, que conseguiu saír-se ad-
miravelmente do seu espinhoso 
papel, de M. Fonseca e de Cipria-
no Pio, desempenhando o seu 
mandato com alguma elevação. 

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado. — M. 
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Carvão de sobro de l . ã e V qualidade, carvão da serra (vulgar), koque e l e i a serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 
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CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O FL. B I Z f t R R O D A E O N S E C A 
Representações, comissões e conta própria 
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CURA AS 
TOSSES' 

I I I I i ! I li i t I I I 
Em todas tt pharmacias ou no Dsposito Beral, J. DELIBANT, 
IB, rua do» Saputsiras, LISBOA. Frasco de porta cimpramlo 2 Frascas. 

P r o p a g a n d a d o C o i m b r a e s u a 
r e g i ã o p e l a c i n e m a t o g r a f i a 
Em meados do corrente mês, 

deve chegar a Lisboa o operador 
da importante casa Gaumont, de 
Paris, que vem preparar alguns 
fitms do nosso país, para propa-
ganda no estrangeiro. 

A pedido da Direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
deve vir a esta cidade e á sua re-
gião, em princípios de Junho, pa-
ra reproduzir algumas das mais 
belas paisagens, vários aspectos 
da Universidade e museus, vida 
académica e, sobretudo, das nos-
sas riquezas artísticas. 

Falta de pão 
Em virtude da falta de trigo e 

milho, é provável que o governo 
tenha de decretar providencias re-
duzindo o consumo do pão e au-
mentando o seu preço! 

O que valè é que a nova co-
lheita se não faz esperar por mui-
to tempo. 

tf 

ã L a m p a d a s a m e r i c a n a s p a r a g a s o l i n a 
^ A c a b a de c h e g a r n o v a r e m e s s a á CASA HAVANEZA ^ 

7 2 h o r a s d e i l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! 

Rua Ferreira Borges, 16 é- CARDOSO & CA I 

Recita por estudantes de Medicina 
Como informámos, decorreu 

muito bem e bastante animado o 
espectáculo pelos académicos de 
Medicina. 

Foi este o primeiro espectá-
culo dado por estudantes de Me-
dicina em Coimbra e também 
aquele, dado por académicos, em 
que se notou mais ordèm e dis-
ciplina. 

O publico correspondeu, as-
sistindo a todo o espectáculo com 
interesse e entusiasmo. 

Nestas festas da mocidade aca-
démica tem o calor do Champa-
g n e p r e j u d i c a d o m u i t o o ê x i t o d a s 

peças, algumas das quais nem 
chegavam a ser levadas ao fim. 
Desta vez, porém, o Champagne 
foi proibido, ficando só para de-
pois da récita. 

O que se bebeu em scena no 
4.° acto e que muitos supuzeram 
ser vinho, não passava de gazosa. 

A tanto conseguiu o ensaiador, 
sr. dr. Azevedo Leitão, levar a 
disciplina desse belo grupo de 
rapazes. 

A peça, programa, balada e 
fado, foram publicados e acham-
se á venda, tendo o seu produto 
a mesma aplicação benemerita do 
espectáculo, que se repete hoje. 

POR COIMBRA E TELA SOA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Núcleo de Penela 

Foi-nos comunicado do pres-
tante núcleo de Penela que tendo-
se procedido á eleição do Presi-
dente desse núcleo, para preen-
chimento da vaga aberta pela 
saída, deste concelho, do ex.M0 

sr. dr. Augusto Borges de Oli-
veira, verificou-se ter sido eleito, 
por unanimidade de votos entra-
dos na repectiva urna, o ex."° sr. 
General José Augusto Arnaut Pe-
res. 

Concurso para as obras da noua séds desta 
Sociedade 

Perante a Direcção desta So-
ciedade está aberto concurso, até 
ao proximo domingo, 13 de Maio, 
entre os mestres de obras, resi-
dentes em Coimbra, ou sua região, 
para apresentarem um orçamento 
das obras de estuque e escaiola e 
mais trabalhos de ornamentação 
a executar na nova séde desta So-
ciedade. 

Os desenhos ou projectos apre-
sentados serão o mais detalhada-
mente descritos, assim como qual-
quer memoria descritiva, indican-
do-se sempre o material a empre-
gar e o custo total. 

Já oficiou esta Direcção a to-
dos os artistas indicados e do seu 
conhecimento, mas afim de evitar 
qualquer falta se torna por este 
meio publico este concurso. 

Os concorrentes devem ser 
socios desta Sociedade. 

Todos os esclarecimentos se-
rão dados nesta secretaria todos 
os dias das 12 ás 14 ou das 19 ás 
21 horas. 

O ex.™0 sr. Antonio Augusto 
Gonçalves é consultado sobre a 
nova instalação. 

Novos socios 
Armando da Costa Borges, 

Coimbra. 

• Queima das fitas» 
Os alunos do 4.° ano de Di-

reito resolveram levar a efeito, no 
corrente mês, a tradicional quei-
ma das fitas. 

Entre os números desta festa 
figura uma garraiada na Figueira 
d a F o z , c o m i n t e r e s s a n t e s s u r p r e -
s a s . 

C o n c e r t o B e n e t ó 
Publicamos em seguida o pro-

grama do grande concerto pro-
movido pelo distinto professor, 
sr. Francisco Benetó, com o con-
curso de algumas das suas discí-
pulas e discípulos de Lisboa e 
Coimbra, o qual se realisa áma-
nhã nesta cidade. 

1." parte 
I. Phèdre- ouverture, MASSENET. Or-

questra d'arcos e piano. 
II. 2." Concerto, WIENIAWSKI . a) Ro-

mance. b) Allegro e finale a ta zín-
gara, por Benetó, com acompanha-
mento de piano e instrumentos d'ar-
co. 

2.® parte 
III. a) Adagio da Sonata Patética, BE-

ETHOVEN . b) Capriccio, RIES. Solos 
de violino por Benetó. 

IV. a) Sur les ailes du rêve. MENDEIS-
SOHN-LISZT . b) Estudo n." 2, S C H U -
MANN. Solo de piano pela sr." D. 
Alda Rebelo d'Almeida. 

V. a) O/i / quand je dors, LISZT. b) Le 
Soupire, TOSTI. Solos de canto por 
Mademoiselle Elisa Reis. 

VI. Souvenir de Moscou, WIENIAWSKI. 
Solo dc violino por Benetó. 

3.a parte 
VII. Pela minha terra. —Rapsódia de 

Canções Populares Portuguesas, 
COSTA PINHEIRO . Orquestra darcos 
e piano. 

VIII. a) As Papoulas, b) O Rouxinol, 
SARTI. Canto por Mademoiselle Eli-
sa Reis. 

IX. Danzas hespafíolas, GRANADAS , a) 
Villanesca. b) Andaluza, c) Rondai-
la Aragonesa. Orquestra d'arcos e 
piano. 

íDadpinha de gueppa 
Escreve-nos o l.° cabo enfer-

meiro n.° 228 da 9/ companhia 
de infantaria 34, sr. Alvaro Ferrei-
ra, pedindo-nos que, por intermé-
dio do nosso jornal, proclamemos 
que precisa absolutamente de uma 
madrinha de guerra. 

Acresce que o sr. Alvaro Fer-
reira, um rapaz cheio de qualida-
des artísticas, alto, elegante, de ca-
beleira ao vento, mordendo sar-
casticamente e seu cachimbo . . . 
holandez, é provável que no cora-
ção das gentis e generosas damas 
de Coimbra, sempre prontas á 
prática de actos caritativos, en-
contre éco o pedido do simpático 
enfermeiro. 

Imposto sobre minas 
Em 15 do corrente, pelas 14 

horas, efectua-se, no Governo 
Civil, a reunião da junta da ava-
liação provisoria do imposto de 
minas deste distrito, relativo ao 
ano de 1916. 

6cos da sociedade 
Mmmuêm 

Hoje faz anos: 
D. Emilia de Morais 
Amanhã: 
D. Ismenia de Macedo 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Emerenciana de Casti-

lho e Albuquerque. 
Antonio Augusto dos Santos 
Sexta-feira: 
D. Manuela de Lemos Nápoles 
José Aloisio de Pinho Batista 
Visconde do Ameal 

i ê u m s m 
Na capela particular do sr. Bispo-

Conde realisou-se hoje o casamento da 
sr." D. Maria da Conceição dc Borbon, 
gentil jilha dos vincondes de Treixedo, 
com o sr. dr. Sebastião de Castro e Le-
mos, delegado Procurador do Republi-
ca em Arganil. 

— No sabado realisa-se em Verride 
o consorcio da sr.' D. Amélia Rebelo 
de Vasconcelos, interessante filha do sr. 
dr. Joaquim Vilas-Boas Rebelo, da Fi-
gueira da Foz, com o sr. Duarte Orne-
las de Vasconcelos, filho dos viscondes 
de Ponte da Barca. 

êêmmsi 
No domingo realisou-se na igreja 

de Santa Cruz, o baptisado duma filhi-
nha do nosso amigo sr. Manuel Rodri-
gues Narcizo. A interessante creança 
recebeu o nome de Maria Amélia. 

rnsmu 
Encontra-se melhor do seu ataque 

de gripe o sr. Luiz Vieira de Castro, in-
teligente director da P a t r i a Nova, 

Que o seu restabelecimento seja com-
pleto e rápido é o que desejamos since-
ramente. 

— Tem estado bastante doente o sr. 
Dr. Antanio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos, ilustre director da Faculdade de 
Letras. Desejamos as melhoras do sá-
bio professor. 

Sésmês £ mm§ês 
Do Espinhal, o sr. Elmano Antunes 

Coelho. 

Um tesouro! 
Em uma casa de Portalegre 

foram encontrados escondidos na-
da menos de 70 quilos de libras 
dentro de uma panela. 

Calcula se que sejam umas 10 
a 12 mil libras, que Caetano José 
Ribeiro, ali falecido ha dias, tinha 
escondido. 

Provavelmente passaria muita 
necessidade, e nada gosaria esse 
cidadão, que não podendo levar 
para o outro mundo o dinheiro, 
proferiu escondê-lo para que os 
outros se não aproveitassem dele! 

E tanta gente a morrer de 
fome! 

Caso misterioso 
Continua envolvido no misté-

rio o paradeiro do soldado Ma-
nuel Gaspar, que se supõe ter 
sido assassinado, visto o seu com-
pleto desaparecimento. 

A policia tem sido duma acti-
vidade digna de registo para a 
descoberta deste misteriosa caso, 
mas apesar das diligencias empre-
gues, não apurou ainda o que se 
deseja saber. 

O soldado da companhia de 
saúde, Francisco Neves, sobre 
quem recaem todas as suspeitas 
de ser o autor do crime, confessa 
que no local já referido travou 
luta com o seu camarada, mas 
que, conseguiu fugir-lhe, não sa-
bendo mais do seu paradeiro. 

Sào estas as declarações do 
suposto criminoso, que é já um 
experimentado do cárcere. 

A S T H M A T I C O S 
D e s a n i m a d o s l 

o P õ 

DE ABYSSINIA 
EXIBARD 

Sem Opio nem Morphiaâ. 
AL. LÍVIA 

instantaneamente 
Cada atino milhares cio doentes 

sr, nauié, BIÍOTTJSRJS & C?*, 
8, fíut Dombatls, Parft. 

Universidade de Coimbja 
Acentuando-se o boato de que 

a Universidade se encerra no dia 
31 corrente, os alunos das varias 
faculdades tencionam pôr ponto 
nas aulas no dia 15 do corrente. 

Conferencia 
Foi brilhante a conferencia rea* 

lisada pelo sr. Myron A. Clark M, 
A., na filial da Federação Mundial 
de Académicos, sobre A vida aca-
démica norte-americana, assunto 

3u e s . ex .* v e r s o u c o m m u i t a p r o -
c i ê n c i a , 



GAZETA DE COIMBiVA. <3e 9 de Maio àt ml 

Chocolate, cacaus, bombons, drops, amêndoas e cafés 
P L m a i s i m p o r t a n t e f á b r i c a d o g é n e r o e m P o r t u g a l 

Prefiram esta marca Mm tie honra na Exposição do Panamá (Pacif ico) o o o Medalha de ouro na Sociedade de Geografia de Lisboa 
Representante desta fábrica em C O I A B R A — A l b e r t o da F o n s e c a — Hotel Bragança, (telef. 477) 

] u n t a G e r a l 
Não se reuniu a Junta Geral, 

em 4 do corrente, por falta de nu-
melo, convoeando-se nova reu-
nião para o dia 17 do corrente, 
aplicando-se o art. 166 e § único 
da lei de 7 de Agosto de 1913 a 
todos os procuradores que falta-
rem. Nessa reunião está marcado 
para ordem do dia o seguinte: — 
Eleição da mêsa da Junta Geral ; 
aprovação das contas do ano ci-
vil de 1916 e a votação da per-
centagem adicional ás contribui-
ções directas do Estado. 

Comissão Fxecutiva 
Na sessão extraordinaria da 

Comissão Executiva d» Junta Ge-
ral, foram aprovados, plenamente, 
os aeguintes orçamentos suple-
mentares: 

O 1." da Santa Casa da Mi-
sericórdia da Lousan; o 2.* da 
Ordem Terceira da Penitencia de 
S. Francisco, de Santa Cruz, e o 
2.° da Irmandade dos Clérigos 
Pobres da Sé Nova, todos para o 
a n o e c o n o m i c o d e 1916-1917. 

Também foram aprovadas as 
contas das seguintes corporações, 
relativas ao ano economica de 
1 9 1 5 - 1 9 1 6 : 

Confraria do SS. da freguezia 
de Murtede, concelho de Canta-
nhede; Irmandade do SS. de Cei-
ra; Confrarias do SS. de S. Paulo 
de Frades e de Taveiro, concelho 
de Coimbra. 

Belo presidente foi apresenta-
da a seguinte moção que foi ple-
namente aprovada: 

A Comissão Executiva da Junta G e -
ral do Distrito, conquanto n i o tenha por 
atribuição legal expressa yelar por as-
sunto que respeite exclusivamente a de-
terminado concelho da sua área, ma» 
tendo em vista conjugar os seus esforços 
c o m os do município da cidade em que 
tem a sua séde, para obter um melhora-
mento para a Comarca Judicial de Co im-
bra; Considerando que é insuficiente 
para o deferimento da justiça nesta C o -
marca um juizo cumulativamente eivei, 
comercial e criminal, c o m o demonstra o 
numero extraordinário de causas dia a 
dia mais avolumado por impassibilidade 
de expediente, com grave prejuízo para 
as partes interessadas e para as conve-
niências sociais que aos tribunais com-
pete bem e rapidamente defender; 

Resolve oferecer o seu apoio á Ca-
mara Municipal de Coimbra, colaboran-
do na representação que esta faça e es-
forços que tente perante os Poderes Su-
periores, no intuito de conseguir desin-
tegrar do actual juizo a parte criminal 
p ira formar um juizo criminal privativo. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

SÍFILIS 
Moléstias de pele. Ronmatismo 
sitllitleo Impurezas de sangue 

coram-ge radicalmente com o enérgico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VEND A EM COIMBA, NA 
DROGARIA MARQUES P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

Filarmónica l.° de Maio 
C o m o n o t i c i á m o s r e a l i s o u - s e 

n o d o m i n g o a c o m e m o r a ç ã o d o 
5 . ° an iversar io d a f u n d a ç ã o da-
q u e l a f i l armónica , festa q u e d e c o r -
r e u c o m m u i t o e n t u s i a s m o . 

A f i larmónica e s t e v e no c o r e t o 
d a A v e n i d a N a v a r r o o n d e s e apre -
s e n t o u c o m m u i t a c o r r e c ç ã o . 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.4 D. 

Felismina Rosa da Silva Marinho, 
0e Braga, para onde fçi transpor-

tado o seu cadaver. Tratou do fu-
neral o sr. José Antonio d'01iveira. 

— Também se finou a menina 
Maria do Ceu, estremosa filha do 
nosso presado amigo sr. José Au-
gusto Gomes, tenente da Admi-
nistração Militar. 

Sentimos o doloroso transe por 
que a familia enlutada vem de pas-
sar e apresentamos-lhe as nossas 
condolências. 

— Também faleceu um filhi-
nho, de 4 anos, ao sr. Mário Hen-
riques, neto do sr. João Henriques, 
do nosso colega d ' O Despertar. 

Sentidos pesames. 

S C I P I Ã O H E I T O R 
E o simpático secretario da em-

preza Luiz Lomas que explora o 
Teatro Sousa Bastos. 

Pois Scipião Heitor realisa ho-
je ali a sua festa artística, com um 
programa deveras atraente, com as 
sensacionais películas: Soberania 
do amor, em 6 partes; Tripita e a 
sua mobdia, cómica, em 1 parte; 
e Actualidades 7. 

De esperar é, pois, que o pur 
blico dê o seu concurso á festa de 
Scipião Heitor, que bem o merece. 

Comemoração 
Os alunos da Escola Normal 

realisaram ontem uma festa co-
memorativa do dia 8 de Maio. 

Constou de canto coral, reci-
tação de poesias, discursando os 
alunos do 3.° ano, a sr.a D. Cora-
do, e os srs. Proença, Rovisco e 
Garcia, e a aluna do 1.° ano sr.* 
D. Aida Simões de Carvalho. 

Foram enviadas pata juizo, acu-
sadas de terem adulterado o leite 
para o consumo publico, Maria 
Ramalho, dos Casais; Maria da 
Nazaré Correia, da Cegonheira e 
José Carvalho, do Loreto. 

Padre José Correia H. Castanheira 
A' hora do nosso jornal entrar 

na maquina recebemos a noticia 
do falecimento do sr. padre José 
Correia Marques Castanheira, pro-
fessor da Escola Normal de Coim-
bra e antigo prior da freguesia da 
Sé Velha, que nesta cidade era 
geralmente estimado. 

Sentimos a morte do ilustre 
professor. 

Porque motivo 
ficaram para t i a s ? 

Muitas vezes, esse motivo foi 
o mau estado de saúde, que fez 
fugir delas os pretendentes. 

Concordem que é uma coisa 
pouco agradavel e convidativa 
quando um homem é novo e 
tem o sangue na guelra, a pers-
pectiva de ter uma mulher sem-
pre doente, e de ver nascer dela 
creanças debeis, enfermiças, mal 
armadas para a luta da vida. 

Além disso, é mister conside-
rar que o mau estado de saúde é 
no lar domestico um elemento de 
discórdia deveras fértil. Aquele 
que mais nos ama e adora, a 
principio condóe-se do nosso es-
tado e trata-nos o melhor que 
pode ; mas vem a acabar por se 
enfadar de nos vêr sofrer sem 
descanço. Se o espectáculo do 
mal estar, do sofrimento começa 
por aumentar o interesse que ins-
piramos, vem a acabar irremedia-
velmente por destruir de todo es-
se interesse. 

As jovens que são postas de 
parte não teem em geral muito 
bom aspecto. Grande é, entre-
tanto, o numero das que não ten-
do cara de boa saúde, são apenas 
anemicas ou cloroticas, isto é: 
bastaria um simples tratamento 
de algumas semanas, por meio 
das Pilulas Pink, para lhes fazer 
recuperar belas cores, forças, o 
equilíbrio da saúde, numa pala-
vra. Pela sua acção sobre o san-
gue, sobre o sistema nervoso, as 
Pilulas Pink desenvolvem e man-
teem a belesa das formas e da fi-
sionomia, Cada pilula tomada 
transforma-se em sangue, que des-
perta o apetite, acalma os nervos, 
dissipa a palidez, restitue ás faces 
as belas côres, aos olhos o brilho 
e vivacidade, e aos lábios a côr 
vermelha. E todo este belo con-
junto faz dizer ao vê-las passar: 
< Respiram viço e saúde estas bo-
nitas raparigas! > 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4-M00 reis as 
6 caixas. Deposito gerai: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Autopsia 
Realisou-se ontem a autopsia 

do cadaver de José Soares, faleci-
do na Rua Ferrer, sem assistência 
medica. Procederam á autopsia os 
alunos do 4.° ano, srs. José Rito, 
Soares Machado e Laércio Lopes. 

"Atlantica „ 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones(g^ào, 

R e c e i t a d u r a n t e o c o r r e n t e a n n o , Esc 2 6 2 : 4 4 5 $ 3 0 
S i n i s t r e s p a g o s , Ese 8 4 : 1 7 3 $ 0 0 

S é d e — L o l o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem centrados de ressegure com companhias Inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geires e que a liabilita a fazer premies mais barates noe as outras cem-
piibiit . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

R e p r e s e n t a n t e e m C O I M B R A : 
Alberto da F o n s e c a 

HOTEL BRAGANÇA (Telef. 477) 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes desíe incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actua! conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra. 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 

Ortopedista portuense 

M PATENTE N* 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc i en te de f u n d a s e c intos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artif iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , | 

H Albino Pinheiro Xa\?ier 1 
g :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : M 

1 PORTO 1 
|H Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro I | 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. | 

m\\ 

Crédores 
Tendo regulado e satisfeito to-

das as dividas do falecido Violan-
te Maria de Oliveira, negociante 
de louça, morador que foi no lar-
go do Poço, desta cidade, convi-
da-se qualquer pessoa que se jul-
gue crédora a apresentar os seus 
documentos comprovativos até ao 
dia 15 do corrente, na rua Bor-
dalo Pinheiro, n.° 10; rua da Ma-
dalena, n.° 8, ou na rua da Sofia, 
22-1.8 no escritorio do solicitador 
Pita. 

Coimbra, 1 de Maio de 1917. 
— (a) José Cardoso de Figueiredo. 

f á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

Aos sapateiros 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o c n t r c c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe 
los melhores preços. 

OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

' O B I L I A . Por motivo de re 
tirada, vende-se uma de 

quarto de cama e uma de sala de 
jantar. Rua do Gazometro, 19. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, 
Telefone 398 

A R R E A A T A Ç A O 
( L" publicação) 

No dia 27 do corrente 
tnez de Maio, pelas 12 horas, 

porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, se hade ven-
der a quem maior lanço ofe-
recer, sobre a sua avaliação, o 
seguinte prédio: 

Cinco sextas partes de umas 
casas de habitação* com duas 
lojas, cosinhas terreas e seus 
logradouros, no sitio do Ca-
beço, no logar da Boiça, fre-
guesia de Ceira, avaliadas em 
50$00. 

Este prédio vai á praça em 
consequência de execução por 
custas que o digno agente do 
Ministério Publico nesta co-
marca, move contra Francisco 
Rodrigues e mulher e Manuel 
Rodrigues e mulher, ausentes 
em parte incerta. 

São pelo presente citados 
para assistirem á praça quais-
quer compro-prietarios desco-
nhecidos e quaisquer credores 
incertos. 

Coimbra, 5 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
Comarca de Coimbra 

Anuncio para arrematação 
Cartorio do 2° oficio 

(1." publicação) 

No dia 13 de Maio proxi-
mo, pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais, 
desta cidade, á Praça 8 de 
Maio, se põem em venda, em 
leilão publico e serão entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer acima do valor da sua 
respectiva avaliação, diversos 
lotes de calçado para homem 
e mulher, armação dum esta-
belecimento de sapateiro, vi-
trine, balcão, canalisação de 
luz e arcas, penhorados, já 
avaliado pela execução comer-
cial que a firma comercial Ro-
drigo Cardoso Mirão & Filho, 
Sucessores, da cidade do Por-
to, representada pelo adminis-
trador da massa falida da dita 
firma, move contra Francisco 
Alves, casado, comerciante, re-
sidente nesta cidade e cujo cal-
çado consta do respectivo pro-
cesso, que corre seus termos 
pelo cartorio do segundo ofi-
cio, onde o mesmo processo 
pode ser examinado em todos 
os dias úteis, dentro das horas 
regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Escritorio forense 
M Á R I O D ' A G U I A R , advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 1,1.°. Telef. 441. 

OOOOOQOQOOOO 
Professora externa 

Oferece-se; portuguesa edu-
cada no estranjeiro, e competen-
temente habilitada para o ensino 
das línguas portuguesa, francesa 
e inglesa. 

Também dá lições em sua casa. 
Dá as melhores refencias e exi-

ge casa de toda a respeitabilidade. 
Carta á redacção com as i n i -

cia is L . G . 
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UQTIQÍÀS RELIGIOSAS 

Nos dias 12, 13, 14 e 15 do 
provimo mês de Junho celebra-se-
ão no magestoso templo da Sé 
Catedral, a festa do Sagrado Co-
ração de Jesus, aproveitando o sr. 
Bispo C o n d e essa ocasião para 
consagrar a sua diocese ao Sagra-
do Coração. 

E' orador nos quatro dias o 
distinto orador sagrado, rev.° aba-
de de Mafamude, que pela pri-
meira vez prega em Coimbra. 

— A' festa da Consagração do 
Mês de Maria, que no dia 3 de 
Junho serealisa com a maior pom-
pa na Misericórdia, vem prégar o 
notável o rador sagrado, rev.° An-
tonio d'01iveira Reis, prior de 
Torres Novas. 

Excursão de estudo 
No domingo estiveram nesta 

cidade cerca de 30 alunos da Es-
cola Industrial Infante D. Henri-
que do Porto, que foram acom-
panhados nas suas visitas dos pre-

-eiosos monumen tos de arte que 
possuímos, por alguns dos seus 
camaradas da Escola Brotero, e 
pelos professores desta, srs. Anto-
nio Augusto Gonçalves e Silva 
Pinto. 

PELOS TRIBUNAIS 

Relação do POrto 
Sessão de 1 de Maio. Distribuição: 
Apelação comercial: Manuel Lopes 

de Quadros, contra Mário Machado. Juiz 
relator, Dr. Fonseca; escrivão Cruz. — 
Coimbra. 

Causas julgadas na sessão de 4 de 
Maio ; 

Apelação crime. O M. P., contra José 
Joaquim Ribeiro. Revogada.—Taboa. 

Apelação eivei. Alfredo Augusto Go-
mes, contra Julio Fernandes Cosme. Con-
firmada.—Lousan. 

Passagem dos processos que estão a 
final: 

Escrivão Coutinho. Antonio da Cos-
ta Dias Ferrão. Pastou de Mendonça a 
Perdigão. — Arganil. 

Coimbra 
Distribuição do dia 7: 
2.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por Augusto dc 
Oliveira Peça, residente em Santo Anto-
nio dos Olivais, contra José Maria Mano, 
residente em S. Martinho do Bispo. Pro-
curador, Pimentel. 

Ao 3.° oficio: Execução hipotecaria 
requerida por Maria de Assunção de 
Campos Taborda, residente nesta cidade, 
contra Maria da Piedade Marques, resi-
dente no Calhabé. Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

A subscrição aberta nesta dio-
cese para subsidio da assistência 
em campanha atinge já a impqr-
tancia de 2.070$00. 

Acabou a pobreza 
O Diário de Noticias publica 

um anuncio em que uma senhora 
chegada de Monte Carlo se ofe-
rece para ensinar a fórma de ga-
nhar muito dinheiro com peque-
níssimo capital. Conferencias e 
provas grátis, preferindo fazer so-
ciedade com senhora ilustrada. 

Tem graça o anuncio. Prova-
velmente a tal dama chegada de 
Monte Carlo, é tão pobre como 
Job, por não ter conseguido ga-
nhar ao jogo com o seu método, 
que só servirá para os out ros e 
não para ela. 

Q u e m não aceitará tão grande 
conveniência? 

Até que enfim se chegou ao 
tempo de ser pobre só quem 
quizer! 

Sempre ha cada maduro ! 

Associação Comercial 
Reuniu-se no domingo a as-

sembleia geral desta importante 
colectividade para a eleição dos 
novos corpos gerentes, a qual re-
caiu nos do ano anterior, á exce-
pção da do presidente da assem-
bleia geral que foi substituído pelo 
sr. Francisco da Costa Gaito. 

Correspondências 
Montemor-o- Velho, 4 de Maio. 

— As obras da ponte, p roseguem 
agora com mais actividade espe-
rando-se que fiquem prontas este 
a n o ; mas alem destas obras, pro-
priamente da ponte, ha outras in-
dispensáveis e urgentes, tais como 
o levantamento da estrada que, 
da ponte segue até ao apeadeiro, 
pois está muito baixa, e de difícil 
transito, quer para peões quer 
para veículos, com mais de 1 
metro de altura, abrindo-lhe uma 
vala ao lado para com o terreno 
dela tirado se fazer o levanta-
mento, e mais canos de passa-
gem para as aguas. 

Assim já não havia receio de 
ser in ter rompido o transito na 
ocasião das enchentes, e a Cama-
ra devia mandar fazer egual ser-
viço na estrada que segue ao la-
do da feira. 

Não é só fazer as obras, mas 
sim estuda-las com conhecimento 
e haver boa direcção; o dinheiro 
que se tem gasto na ponte em 
mudanças de local, dava talvez 
para toda a obra. 

Estudos só em gabinetes não 
dão resultado. 

— C o m o se aproxima a ro-

maria á Senhora do Desterro, se-
ria b o m fazer um reclame, e pro-
mover um festival naquele apresi-
vel local, conseguindo números 
atraentes. 

Agora que está reorganisada 
a filarmónica, esta com a junta de 
paroquia e oomercio, poderiam 
alguma coisa fazer; por exemplo, 
estabelecer um premio ao rancho 
de forasteiros que melhor se exi-
bisse, etc. etc. 

Precisa-se não deixar morrer 
uma romaria que foi tão concor-
rida, e que a terra vota ao com-
pleto abandono. — C. 

Foi permit ido ao sr. Antonio 
Ferreira da Conceição, 2.° oficial 
do quadro telegrafo-postal de Mo-
çambique, a prestar no G o v e r n o 
Civil, onde deve comparecer, a 
declaração do compromisso e re-
ceber o seu diploma de funções 
publicas. 

Agressão barbara 
Foram enviadas para o poder 

judicial, Maria do Rosario Carva-
lho e sua irmã Antónia, de Bras-
femes, que agrediram barbara-
mente Isabel de Jesus, do mesmo 
logar, do que lhe resultou aborto. 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE 31 BE MARÇO DE 1117 

Partidas 
1,45 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 

Setil e Lisboa. 
2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

10,46 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

11,43 Rápido. Pamp. e Porto. (Até 31 de 
Maio.) 

15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 
Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

16.35 Omnibus. Mir. e Louzi. 
16.36 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,40 Rápido. Entronc. e Lisb. (Até 31 

de Maio.) 
23,45 Correio. Aliar., Entronc. e Lisb. 
C h e g a d a » 
0,20 Correio. Porto, Pamp. e B. A l t a . 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

11,15 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizety. 

12.07 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
21,10 Rápido. Porto e Pamp. 

Fábrica de ladrilhos em mosaico 
D E D O M A T O & I R M Ã O 

R u a d a M o e d a , 1 4 6 . - C O I M B R A . 

O O O O O Q O O C X ) S O C X X 3 Q O O O O O O Q 

o m p a i i r i i a \J K. 'OS 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

S é d e e m L I S B O A 

Q Fundo de reserva 
• Idem de garantia, depositado na Caixa 
Q Gera! de Depositos . ( . . . . 
O Total 

538.)37$35Q 

98.883$750 
637.021$l09 

Q Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9SI Q 

O 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 O 
O Q 
Q Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa F3 
Q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
Q prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 
Q Correspondente em Coimbra Q 

§ BA3ILI°., X A VJÍR-
Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

QOOCXX3QQOQIOC< 

AP R E N D I Z A . Precisa-se para 
chapéus de senhora, nos 

Armazéns do Chiado. 

CH A R R E T T E e arreio em bom 
uso, carroça nova para ani-

mal pequeno. Vendem-se. 
Nesta redacção se diz. 

POGÃO PARA HOTEL. Ven-
de-se em segunda mão, tra-

ta-se na rua das Solas, n.° 22. 

•OMEM OU CASAL. Pre-
cisa-se para trabalhar em 

uma quinta; falar na rua do Cor-
vo, 6 -1 . ° . 

PI A N O . Vende-se, em bom 
estado, d e H . Lubitz. Rua 

Pedro Cardoso, 6 -3 . ° . 

TO R N O Vende-se um em mui-
to bom estado na rua Eduar-

do Coelho, 10. 
Para informações, na oficina 

de serrelharia mecanica de Amíl-
car Antonio de Almeida, rua da 
Nogueira, Coimbra. 

VE N D E - S E Automovel, mar-
ca acreditada, 6 cilindros, 

57 HP. Estado novo. 
Q u e m pretender, dirija-se a 

esta redacção ás iniciais A. A. 

• E N D E M - S E alguns milhares 
de pinheiros para madeira 

e lenha, na quinta do Lavega, em 
Ançã. Os interessados podem di-
rigir-se ao seu proprietário J. M. 
dos Reis Camelo, Ançã. 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA 0A SILVA LIMA 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

^ Kj 
I M i l l S A Ç O E S PAGAS, 1 . 4 1 3 : 3 9 7 $ 1 S , S 

1 fitHD3 CE RESERVA, 26B.00ii$0D K j 
Efectua seguros terrestres 

sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim ita S i l v a P e r e i r a . r s _ 
14—Praça do Comercio —14 ÍS] 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

o o o o 
I O O Q O O ú t 

S E G U R O S D E GRDO 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l c a c i d e n t e s 

—— —•r r— 
P e d i r i n f o r m a ç õ e s é . 

Companhia de seguros ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

O R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

\Q ALBERTO DA FONSECA 
| H o t e l B r a g a n ç a 

i g o o o o o o o o o o o o o o 
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John M. Sumner & C. 
SUCESSORES 

J L I N D U S T R I A I . Â ^ E I C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Esorltorlo 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico -

S U M N E R G 

Oficinas 

8. 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a3 voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias s 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado t t t Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a p o r turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e ^ o n t a g e n s completas de fabricas 
4. 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de ascite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 
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G 1 E E E D E 
Auiso da casa de penhores 

DE 

&eandro fèoaçalres gopes 

Rua Sargento-Mór — Coimbra 
Vende em leilão, ou como 

melhor convier á casa, todos os 
objectos que estejam em atrazo 
de juros a mais de 6 meses. 

Trespasse em Coimbra 
Passa-se a antiga e bem afre-

guesada Hospedaria do Paço do 
Conde, em virtude do seu pro-
prietário ter outros negocios. 

Foi ult imamente reformada es-
tando situada no melhor local 
desta cidade. 

Trata-se na m e s m a c o m o seu 
proprietário, 

| Escola Normal 
I EXAME DE ADMISSÃO 

JOÃO PIRES DA SiLVA, 
! professor da Escola anexa 
|& Normal Primaria, abriu 
já o seu curso de habilita-
ção, no INTERNATO ES-
COLAR, rua Venâncio Ro-

! ringues, n.° 9.—COIMBRA. 
| | I I M I I > M M I I I W m > § 

A R Ç A N O Oferece-se. 
Nesta redacção se diz, 

P a s s a - s e 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra . 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

Empresta-se sobre letra ou 
hipotecas. Carta a esta redacção 
com as iniciais J. O. ou proprio, 
Arregaça, 64. 

Bjlhar c cervejaria 
Passa-se um estabeleciftiefito 

deste genero, em bom local e 
bem afreguezado. 

Informações na tipografia deste 
jornal, 


	1917, Abril 04, quarta-feira - Nº592�������������������������������������������
	1917, Abril 11, quarta-feira - Nº593�������������������������������������������
	1917, Abril 14, sábado - Nº594�������������������������������������
	1917, Abril 18, quarta-feira - Nº595�������������������������������������������
	1917, Abril 21, sábado - Nº596�������������������������������������
	1917, Abril 25, quarta-feira - Nº597�������������������������������������������
	1917, Abril 28, sábado - Nº598�������������������������������������
	1917, Maio 02, quarta-feira - Nº599������������������������������������������
	1917, Maio 05, sábado - Nº600������������������������������������
	1917, Maio 09, quarta-feira - Nº601������������������������������������������
	1917, Maio 12, sábado - Nº602������������������������������������
	1917, Maio 16, quarta-feira - Nº603������������������������������������������
	1917, Maio 19, sábado - Nº604������������������������������������
	1917, Maio 23, quarta-feira - Nº605������������������������������������������
	1917, Maio 26, sábado - Nº606������������������������������������
	1917, Maio 30, quarta-feira - Nº607������������������������������������������
	1917, Junho 02, sábado - Nº608�������������������������������������
	1917, Junho 06, quarta-feira - Nº609�������������������������������������������
	1917, Junho 09, sábado - Nº610�������������������������������������
	1917, Junho 13, quarta-feira - Nº611�������������������������������������������
	1917, Junho 16, sábado - Nº612�������������������������������������
	1917, Junho 20, quarta-feira - Nº613�������������������������������������������
	1917, Junho 23, sábado - Nº614�������������������������������������
	1917, Junho 27, quarta-feira - Nº615�������������������������������������������
	1917, Junho 30, sábado - Nº616�������������������������������������

